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Muitas novidades na presente APE, enfatizando-se os projetos baseados em compo¬ 
nentes que “antes” seriam de difícil obtenção, mas que agora estão disponíveis no Brasil, 
fabricados pela SID MICROELETRÔNICA (verifiquem a SI NETA DE 3 TONS P/CHAMADA 
e a FONTE REGULÁVEL ESTABILIZADA P/LABOR AT ÔRIO - 1,5 a 13.5V x 1,5A). 

Além disso, o costumeiro “leque” de projetos, abrangendo todas as áreas possíveis de 
interesse e graus de envolvimento com Eletrônica; temos o profissional CRONÔMETRO 
DIGITAL P/LABORATÓRIO FOTOGRÁFICO, um para agradar os “pexiszeiros", o MEDI¬ 
DOR DE SINAL P/PX, dois para experimentadores e adeptos das montagens "científicas”, 
0 SIMPLES E SENSfVEL ALARME DE TOQUE eoCARDIO-MONITOR EXPERIMENTAL, 
e fechando o espetáculo com a potente, automática, extremamente válida para muitas apli¬ 
cações fixas ou mõveis, montagem do SIRENÃO AUTOMÁTICO...! 

Como sempre, os projetos aqui publicados trazem informações práticas completas, tor¬ 
nando as suas montagens uma verdadeira “brincadeira”, mesmo pelos Hobbystasque só 
agora estejam começando a andar pelos caminhos da Eletrônica... Figuras claras e objeti¬ 
vas, textos diretos, sem “frescuras”, sem jargões de “tecniquês”, num estilo coloquial e 
brincalhão que já se tornou a “marca registrada” da nossa Revista (APE “fala” como a 
maioria de Vocês fala, e “díz” as coisas que Vocês gostariam de dizer...). 

As Promoções, Ofertas e Brindes continuam, num esforço constante para sempre ofere¬ 
cer a Vocês “algo mais”, uma forma mínima de retribuir pela fidelidade e companheirismo 
de todos, ao longo desses quatro e tantos anos... E a nossa “luta” não fica por aí: qualquer 
Leitor de Revistas de Eletrônica, medíanamente informado, também sabe que sempre pro¬ 
curamos manter o preço de capa do exemplar nos níveis tão baixos quanto podemos su¬ 
portar, de modo a nunca “forçar a barra” em cima de Vocês, já que inevitavelmente todos 
vivemos nessa mesma canoa chamada Brasil e de nada adiantaria “aumentar o peso” no 
nosso lado do barco (se ele afundar, vamos todos para o “beleléu”...). Assim, procuramos 
fazer uma publicação com teor e conteúdo de primeiro mundo, porém adequada, em ter¬ 
mos econômicos e em tenros culturais, à nossa sofrida população de terceiro mundo (E 
não estamos na "rabeira” do mundo civilizado por que queiramos... Todos Vocês sabem 
as razões e conhecem os culpados pelo nosso proverbial atraso...). 

De qualquer modo VAMOS EM FRENTE, que quem fica parado é poste, e o brasileiro 
é, antes de tudo, TEIMOSO, conseguindo manter a alegria e a disposição, mesmo nas 
mais adversas condições! CRIATIVIDADE não nos falta, como povo e como indivíduos... E 
o verdadeiro HOBBYSTA de Eletrônica é o próprio símbolo dessa condição, conseguindo 
extrair água de pedra, como Vocês sabem... 

O EDITOR 

ÍNOiCE REVISTA fi°- 51 

4-CORREIO TÉCNICO 
8 - SIRENÃO AUTOMÁTICO 

12-SIMPLES E SENSÍVEL ALARME 
DETOQUE 

16-FONTE REGULÁVEL ESTABILI¬ 
ZADA P/LABORATÓRIO 

22 - CRONÔMETRO DIGITAL PI 
LABORATÓRIO FOTOGRÁFICO 

28 - MEDIDOR DE SINAL P/PX 

34 - CARDIO-MONITOR EXPERI¬ 
MENTAL 

39 - SINETA DE 3 TONS P/CHAMA¬ 
DA 

50 - MÓDULO DE RELÓGIO DIGITAL 
(MCDM1924K) 

52 - SUPER-PROMOÇÃO - 
LCV INSTRUMENTOS 

É vedada a reprodução total ou parcial de textos, artes ou fotos que compo¬ 
nham a presente Edição, sem a autorização expressa dos Editores. Os Proje¬ 
tos Eletrônicos aqui descritos destinam-se unicamente a aplicações como 
hobby ou utilização pessoal sendo proibida a sua comercialização ou industria¬ 
lização sem a autorização expressa dos autores ou detentores de eventuais di¬ 
reitos e patentes. A Revista nãe se responsabiliza pelo mau funcionamento ou 
não funcionamento das montagens aqui descmas, não se obrigando a nenhum 
tipo de assistência técnica aos Leitores. 
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PARA AS MONTAGENS 
As pequenas regras e Instruções aqui descritas destinam-se aos principiantes ou 
hobbystas ainda sem muita prática e constituem um verdadeiro MINI-MANUAL DE 
MONTAGENS, valendo para a realização de todo e qualquer projeto de Eletrônica 
(sejam os publicados em A.PJE., sejam os mostrados em livros ou outras publi¬ 
cações...}, Sempre que ocorrerem dúvidas, durante a montagem de qualquer proje¬ 
to, recomenda-se ao Leitor consultar as presentes Instruções, cujo caráter Geral e 
Permanente faz com que estejam SEMPRE presentes aqui, nas primeiras páginas de 
todo exemplar de A.P.E. 
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OS COMPONENTES 

• Em todos os circuitos, dos mais simples aos mais 
complexos, existem, basicamente, dois tipos de pe¬ 
ças: as POLARIZADAS e as NÃO POLARIZADAS. Os 
componentes NÃO POLARIZADOS são, na sua 
grande maioria, RESISTORES e CAPACITORES 
comuns. Podem ser ligados “daqui pra lá ou de lá 
prá cá", sem problemas. O único requisito ô reco¬ 
nhecer-se prevlamente o valor (e outros parâme¬ 
tros) do componente, para ligá-lo no lugar corto do 
circuito. O "TABELÃO" A.P.E. dá todas as “dicas* 
para a leitura dos valores e códigos dos RESISTO 
RES, CAPACITORES POUÉSTER, CAPCrTORES 
DISCO CERÂMICOS, etc. Sempre que surgirem dú¬ 
vidas ou “esquecimentos", as InstruçGes do "TA- 
BELÃO" devem ser consultadas. 

• Os principais componentes dos circuitos sâo, na 
maioria das vezes, POLARIZADOS, ou seja, seus 
terminais, pinos ou “pernas" têm poslçáo certa e 
única para serem ligados ao circuito! Entre tais 
componentes, destacam-se os DÍODOS, LEDs, 
SCRs, TRIACs, TRANSÍSTORES (blpolares, fets, 
unljunções, etc.), CAPACITORES ELETROLiTICOS, 
CIRCUrtOS INTEGRADOS, etc. É multo Importante 
que, antes de se Iniciar qualquer montagem, o Lei¬ 
tor Identifique corretamente os “nomes* e posições 
relativas dos terminais desses componentes, láque 

qualquer Inversão na hora das soldagens ocasio¬ 
nará o nfto funcionamento do circuito, alám de 
eventuais danos ao próprio componente erronea¬ 
mente ligado. O "TABELÃO" mostra a grande maio¬ 
ria dos componentes normalmente utilizados nas 
montagens de A.P.E., em suas aparèndas, pina- 
gens, e sftnboio& Quando, em algum circuito publ 
caa^, surgir um ou mais componentes cujo “visual" 
não esteja relacionado no "TABELÃO", as necessá¬ 
rias Informações serão fornecidas Junto ao texto 
descritivo da respectiva montagem, através de Ilus¬ 
trações claras e objetivas. 

LIGANDO E SOLDANDO 

• Pratlcamente todas as montagens aqui publicadas 
sSo Implementadas no sistema de CIRCUITO IM¬ 
PRESSO, assim as instruções a seguir referem-se 
aos cuidados básicos necessários à eesa técnica de 
montagem. O caráter geral das recomendações, 
contudo, faz com que elas também sejam válidas 
para eventuais oufras técnicas de montagem (em 
ponte, em barra, etc.). 

• Deve ser sempre utilizado ferro de soldar leve, de 
ponta fina, e de baixa "wattagem" (máximo 30 
watts). A solda também deve ser fina, de boa quali¬ 
dade e de balxc^ ponto de fusão (tipo 60/40 ou 
63/37). Antes de iniciar a soldagem, a ponta do fer¬ 
ro deve ser limpa, removendo-se qualquer oxidação 
ou sujeira al! acumuladas. Depois de Hmpa e aque¬ 
cida a ponta do ferro deve ser levemente estanhada 
(espalhando-se um pouco de solda sobre ela), o 
que facilitará o contato térmico com os terminais. 

• As superfícies cobreadas das placas de Circuito Im¬ 
presso devem ser rlgorosamente limpas (com lixa f)* 
na ou palha de aço) antes das soldagens. O cobre 
deve ser brilhante, sem qualquer resíduo de oxi¬ 
dações, sujeiras, gorduras, etc. (que podem obstar 
as boas soldagens). Notar que depois de limpas as 
Ilhas e pistas cobreadas não devem mais ser toca¬ 
das com os dedos, pois a gordura e ácidos contidos 

na transpiração humana (mesmo que as mãos pare¬ 
çam limpas e secas...) atacam o cobre com grande 
rapidez, prejudicando as boas soldagens. Os ter¬ 
minais de componentes também devem estar bem 
limpos (se preciso, raspe-os com uma lâmina ou es¬ 
tilete, até que o metal fique limpo e brilhante) para 
que a solda “pegue* bem... 

• Verificar sempre se não existem defeitos no padrão 
cobreado da placa. Constatada alguma Irregulart- 
dade, ela deve ser sanada antes de se colocar os 
componentes na placa. Pequenas falhas no cobre 
podem ser facilmente recompostas com uma gotinha 
de solda culdadosamente aplicada. Já eventuais 
“curtos* entre Ilhas ou pistas, podem ser removidos 
raspando-se o defeito com uma ferramenta de ponta 
afiada. 

• Coloque todos os componentes na placa orlentan- 
do-se sempre pelo “chapeado" mostrado junto às 
Instruções de cada montagem. Atenção aos compo¬ 
nentes POLARIZADOS e às suas posições relativas 
(INTEGRADOS, TRANSÍSTORES, DÍODOS, CAPA- 
CríORES ELETROLÍTICOS, LEDs, SCRs, TRIACs, 
etc.). 

• Atenção também aos valores das demais peças 
(NÃO POLARIZADAS). Qualquer dúvida, consulte os 
desenhos da respectiva montagem, e/ou o *TA- 
BELÃO*. 

• Durante as soldagens, evite sobreaquecer os com¬ 
ponentes (que podem danlflcar-se pelo calor exces¬ 
sivo desenvolvido numa soldagem multo demorada). 
Se uma soldagem “não dá certo’ nos primeiros 5 
segundos, retire o ferro, espere a ligação esfriar e 
tente novamente, com calma e atenção. 

• Evite excesso (que pode gerar corrimentos e “cur¬ 
tos") de solda ou falta (que pode ocasionar má co¬ 
nexão) desta. Um bom ponto de solda deve ficar liso 
e brilhante ao terminar. Se a solda, após esfriar, 
mostrar-se rugosa e fosca, Isso Indica uma conexão 
mal feita (tanto elétrica quanto mecanicamente). 

• Apenas corte os excessos dos terminais ou pontas 
de fios (pelo lado cobreado) apôs rigorosa con¬ 
ferência quanto aos valores, posições, polaridades, 
etc., de todas as peças, componentes, ligações pe¬ 
riféricas (aquelas externas à placa), etc. É= multo 
difícil reaproveltar ou corrigir a posição de um com¬ 
ponente cujos terminais Já tenham sido cortados. 

• ATENÇÃO às Instruções de callbração, ajuste e uti¬ 
lização dos projetos. Evite a utilização de peças 
com valores ou características diferentes daquelas 
Indicadas na LISTA DE PEÇAS. Leia sempre TODO c 
artigo antes de montar ou utilizar o circuito. Expe¬ 
rimentações apenas devem serrtôntadas por aque¬ 
les que Já têm um razoável conhecimento ou prática 
e sempre guiadas pelo bom senso. Eventualmente, 
nos próprios textos descritivos existem sugestões 
para experimentações, Procure seguir tais su¬ 
gestões se quiser tentar alguma modificação... 

• ATENÇÃO às Isolações, prlnclpalmente nos clrcuL 
tos ou dispositivos que trabalhem sob tensões e/ou 
correntes elevadas. Quando a utilização exigir co¬ 
nexão direta à rede de C.A. domiciliar (110 ou 220 
volts) DESLIGUE a chave geral da Instalação local 
antes de promover essa conexão. Nos dipositlvos 
alimentados oom pilhas ou baterias, se forem de)* 
xados fora de operação por longos períodos, 
convém retirar as pilhas ou baterias, evitando da¬ 
nos por “vazamento’ das pastas químicas (fortemen¬ 
te corrosivas) contidas no Interior dessas fontes de 
energia. 



TABELÀO A.PE: 
r 

RESISTORES 

„ r. ,1* ALGARISMO 

S^gí-- 2* ALGARISMO 

MULTIPLICADOR 

^ TOLERÂNCIA 
FAIXAS T 

VALOR EM OHMS 

—1 
OH MS 

1 .a e 2 a CODIGO 
COR faixas 3.a faixa 4a faixa 1 

preto 0 - - 

marrom 1 X 10 1% 

vermelho 2 x 100 2% 

laranja 3 x 1000 3% 

amarelo 4 x 10000 4% 
verde 5 x 100000 

azul 6 x 1000000 

violeta 7 - 

cinza 8 - 
branco 9 - 

ouro — X 0,1 5% 

prata x C ,01 10% 

(sem cor) - 20% 

exemplos 

MARROM VERMELHO MARROM 

PRETO VERMELHO PRETO 

MARROM LARANJA VERDE 

OURO PRATA MARROM 

100 n 22 KÍ2 1 MÍ2 

5% 10% 1% 

CARAÇITORES POLIESTER 

^ ^,1» ALGA. 1» ALGARISMO 

2« ALGARISMO 

MULTIPLICADOR 

TOLERÂNCIA 

VALOR EM 

II PICOFARADS 

Ia e 2 

II 

;a CODIGO 

COR faixas 3a faixa 4a faixa 5.a faixa 

preto 0 - 20% 

marrom 1 x 10 - 

vermelho 2 x 100 250V 

laranja 3 x 1000 - 

amarelo 4 x 10000 400V 

verde 5 x 100000 - 

azul 6 x 1000000 630V 

violeta 7 - - 

cinza 8 - - 

branco 9 - 10% 

EXEMPLOS 

MARROM AMARELO VERMELHO 

PRETO VIOLETA VERMELHO 

LARANJA VERMELHO AMARELO 

BRANCO PRETO BRANCO 

VERMELHO AZUL AMARELO 

10KpF (10nF) 4K7pF (4n7) 220KpF (220nF) 

10% 20% 10% 

250 V 630 V 400 V 

RANSISTORES BIPOLARES, 

TÍÉRIE 

EXEMPLOS 

NPN PNP 

BCM6 BC 536 
0CG47 BC 337 
B C 346 BC 558 
BC 349 BC 559 

EXEMPLO 

BF 494 (NPN) 

EXEMPLOS 

FOTO-TRANSISTOR M|C ELETRETO 

EXEMPLO 

TIL 78 '(R f©í 

EXEMPLOS 

NPN PNP 

TIP29 TIP 30 
TIP31 TIP 32 
TIP41 TIP 42 
TIP 49 



4 CORREIO 
TÉCNICO 

Aqui são respondidas as cartas dos Leitores, tratando exclusivamente 
de dúvidas ou questões quanto aos projetos publicados em A.P.E. As 
cartas serão respondidas por ordem de chegada e de importância, res¬ 
peitando o espaço destinado a esta Seção. Também são benvindas car¬ 
tas com sugestões e colaborações (idéias, circuitos, "dicas”, etc.) que, 
dentro do possível, serão publicadas, aqui ou em outra Seção específi¬ 
ca. O critério de resposta ou publicação, contudo, pertence unicamente 
à Editora de A.P.E., resguardando o interesse geral dos Leitores e as 
razões de espaço editoriai. Escrevam para: 

"Coneio Técnico”, 
A/C KAPROM EDITORA, DISTRIBUIDORA E PROPAGANDA LTDA. 

Rua General Osório, 157 - CEP01213-001 - São Paulo-SP 

“Como Vocês de APE são sempre muito 
“abertos” (no bom sentido...) às nossas 
críticas, sugestões, pedidos e outras 
“cricagend*, tomo a liberdade de enviar 
esta carta, para avisar sobre uns peque¬ 
nos errinhos que encontrei no diagrama 
de conexões externas à placa referente 
ao projeto do 3 GUITARRAS EM 1 
AMPLIFICADOR (APE n°- 47U. A 
propósito, quanto ao projeto, em sí - 
“nadíssima” contra, já que montei (cor¬ 
rigindo os tais errinhose obtive exce¬ 
lente desempenho... Chegamos a traba¬ 
lhar, na minha banda (no ensaios) com 
fontes de sinal tão “desequilibradas” 
quanto um microfone dinâmico, uma 
guitarra e um teclado eletrônico, os três 
acoplados ao TRÉGUA e com perfeita 
separação dos ajustes e sinais, sem in¬ 
terferências, tudo ligado a um único mó¬ 
dulo de Potência de 150 watts. J As fa¬ 
lhas de desempenho a que estou me refe¬ 
rindo estão na fig. 4 da pág. 30 de APE 
n- 47, onde a codificação (“E-T*) dos 
pontos de ligação dos três cabos blinda¬ 
dos mono que vão aos jaques de entrada 
de sinal, encontra-se invertidaIsso 
mesmo: todos os pontos marcados como 
“terra” (“T’) correspondem, na verda¬ 
de, aos “vivos” de sinal (“E1-E2-E3”„.) 
e vice-versaAssim, se algum colega 
Leitor/H obbysta/Músico montou o 
TRÉGUA, e constatou problemas de 
zumbido excessivo, basta corrigir os tais 
pontos (simplesmente invertendo as li¬ 
gações da “malha” e condutor interno 
dos blindados aos referidos pontos da 
placa.„) para sanar completamente o 
problema! Sem mais, um abraço a todos 
daí, principalmente ao Prof. Bêda Mar¬ 
ques, que pelo “jeitão” das coisas que 
faz (e diz...) deve ser também um roquei¬ 
ro enrustido...” - Leo T. Nogueira - Belo 
Horizonte - MG. 

Verdade, Leo...! Houve realmente o er- 
rinho por Você apontado no diagrama 

correspondente às conexões externas à 
placa do TRÉGUA... Estamos publican¬ 
do o desenho com as respectivas partes 
já corrigidas (fig. A), e pedimos aos Lei¬ 
tores/Hobbys tas que retifiquem seus 
exemplares no citado diagrama (as setas, 
na fig. A, indicam os pontos onde a cor¬ 
reção se faz necessária...). Agradecemos 
pela sua valiosa colaboração, e pedimos 
desculpas a Você e aos demais Leitores, 
pela ligeira "defecada” (felizmente de 
fácil detecção e correção...). Retribuí¬ 
mos os abraços e - quanto ao Prof. Bêda 
Marques, Você acertou: foi, realmente, 
na sua “juventude”, um autêntico ro¬ 
queiro “juramentado”, um garoto que 
amava os Beatles e os Rolling Stones 
(mais os Beatles, pelo que dá pra perce¬ 
ber...)! Atualmente, devido à sua “idade 
avançada”, está mais para assistir o 
“Lago dos Cisnes”, ou ouvir o Pavarotti 
enquanto coça a barba (a dele, não a do 
Pavarotti...). Quando o “mestre” ler as 
presentes linhas, correremos o risco de 
ser todos demitidos por justa causa, mas 
não conseguimos resistir a fazer essas 
brincadeiras pentelhas (foi ele quem nos 
ensinou, e agora tem que aguentar...). 

“Montei e instalei o MONITOR DE 
ÁUDIO P/LINHA TELEFÔNICA, cujo 
projeto foi publicado em APE n- 48 
(pág. 34)... Tudo “andou” direitinho, 
tanto na saída por alto-falante direto, 
quanto na conexão para gravação... O 
som obtido, naturalmente que não é de 
boa fidelidade, uma vez que “voz de tele¬ 
fone” é aquela “caca” que todos sabe¬ 
mosEntretanto, gostaria de saber se 
não há uma maneira simples de se 
acrescentar um controle de tonalidade 
(graves/agudos) de forma a melhorar um 
pouco a qualidade do som (é perfeita¬ 
mente inteligível, mas dependendo da 
ocasião - e provavelmente das carac¬ 
terísticas técnicas da própria linha te¬ 
lefônica - fica abafado demais, ou então 
muito estridente„.). Outra razão para tal 
controle (eu acho) é favorecer um ajuste 
capaz de evitar uma certa manifestação 
de microfonia (realimentação acústica) 
que às vezes acontece...” - Paulo Cesar 
Casteüi - Osasco - SP. 

Não previmos, originalmente, um con¬ 
trole de tonalidade para o MALT, jus¬ 
tamente pelas razões com as quais Você 
mesmo concordou, PC... A natural “in¬ 
fidelidade” dos sons transmitidos por 
telefone (normalmente com uma faixa 
tonal comprimida nas regiões centrais 
do espectro de áudio...) faz com que não 
valha a pena se acrescentar controles 
“sutis” na faixa passante de Frequên¬ 
cias... Entretanto, se Você quer mesmo, 
e se isso pode lhe ajudar a combater a 
microfonia (achamos mais prático e ló¬ 
gico simplesmente baixar um pouco o 
volume do MALT...), na mais fácil: bas¬ 
ta acrescentar o arranjo marcado com 
asteriscos na fig. B... Um capacitor de 
47 n em série com um potenciômetro li¬ 
near de 10K, tudo isso devidamente 
“paralelado” com o potenciômetro ori¬ 
ginal de volume (10K). Com tais acrés¬ 
cimos, será possível exercer uma certa 
atenuação controlada dos agudos (nor¬ 
malmente os principais responsáveis pe¬ 
la realimentação acústica e pela tonali¬ 
dade “estridente” à qual Você se refe- 
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re...). Naturalrnente que existem manei¬ 
ras mais “técnicas” de se promover tais 
controles, até de modo automático, 
porém envolvendo a anexação de módu¬ 
los circuitais “filtrantes”, e de Controle 
Automático de Volume (CAV) ou Con¬ 
trole Automático de Ganho (CAG), com 
o que os sons provenientes do aparelho 
local, e da “outra ponta” da linha, fica¬ 
riam mais equalizados, em nível e tona¬ 
lidade... Entretanto, tais módulos com¬ 
plicariam necessariamente o circuito, e 
também encareceriam o projeto, coisas 
das quais - como Vocês todos sabem - 
vivemos “fugindo”, aqui em APE! 

“Ilusão insatisfeita! Assim classifico mi¬ 
nhas idéias sobre o que se passa com 
suas Revistas aqui em Portugal... Nos 
últimos três meses as bancas não recebe¬ 
ram os exemplares... No começo, fui 
atraído na banca, pela capa “engraça¬ 
da”, com os bonequinhos dos compo¬ 
nentes e resolvi fazer uma (feliz) tentati- 
va... Coincidem com minha forma de 
pensar, as palavras de um outro Lei¬ 
tor/Aluno, ai do Brasil, que classificam 
suas Revistas como “valiosa obra”, 
“clara no texto, agradável nas ilus¬ 
trações”, “fácil de entender, tanto na 
parte teórica quanto nos projetos”, etc. 
Realmente, estou gostando muito da pu¬ 
blicação, porque a didática adotada tor¬ 
nou o aprendizado realmente prazeiroso, 
saindo do “lugar comum”... Entretanto, 
ocorrendo a suspensão do envio das Re¬ 
vistas para a Distribuidora, aqui em 
Portugal, agradecia que me informassem 
da possibilidade de - como particular - 
poder continuar a minha coleção - como 

particular - poder continuar a minha co¬ 
leção, através de aquisição direta... Na 
espera da sua resposta, queiram aceitar 
os melhores cumprimentos. J* - Joaquim 
da Silva Ferreira - Algés - Lisboa - Por¬ 
tugal. 

Pedimos desculpas a Você, Joaquim, e 
aos demais Leitores fiéis que temos aí 
em Portugal, por esse lapso que real¬ 
mente ocorreu na distribuição... Expli¬ 
camos: aqui no Brasil, modificamos (já 
há algum tempo...) o nosso esquema de 
distribuição que, verdadeiramente, apre¬ 
sentava sérios problemas no passado, 
felizmente agora sanados pela grande 
responsabilidade e efetividade da nova 
(relativamente...) distribuidora encarre¬ 
gada, a profissionalíssima DINAP, que 
simplesmente resolveu todos os “ga¬ 
lhos” deixados pela Distribuidora ante¬ 
rior... Em virtude dessa transição de es¬ 
quemas físicos de distribuição, ocorreu 
uma “janela de tempo” para a readap¬ 
tação (APE e ABC ficaram fora das 

' bancas por alguns meses...). Como a en¬ 
trega das nossas Revistas às bancas, aí 
em Portugal, ocorre com uma inevitável 
defasagem temporal em relação a perio¬ 
dicidade aqui, no B rasil, inevitavelmente 
o lapso também surgiu aí (depois dos di¬ 
tos problemas terem sido solucionados 
por aqui...). Assim, acreditamos que no 
momento em que Você estiver a ler as 
presentes e “mal-traçadas” linhas, o as¬ 
sunto já terá sido também resolvido por 
aí... De qualquer maneira, encaminha¬ 
mos sua justa reclamação ao nosso De¬ 
partamento de Atendimento direto ao 
Leitor, para que se estude uma forma de 
não permitir, a nenhum amigo aí em 
Portugal, ficar com sua coleção “ban- 
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guela”... Já somamos alguns milhares de 
Leitores/Hobbystas e Alunos em Portu¬ 
gal (e a quantidade de Revistas enviadas 
tem, obrigatoriamente, crescido a cada 
mês...) e estejam certos, Você e os de¬ 
mais amigos da Pátria Mãe, que não 
pretendemos “abandoná-los”, sob ne¬ 
nhuma hipótese! Muito pelo contrário: 
queremos estreitar mais e mais esses va¬ 
liosos laços, estudando inclusive o sur¬ 
gimento de uma Seção específica, para 
publicação de colaborações dos nossos 
Leitores portugueses... Agradecemos 
pelos elogios, nos quais sentimos grande 
sinceridade e verificamos sua real apre¬ 
ciação ao nosso trabalho, tanto em APE, 
quanto em ABC... Fiqueis conosco! 

“Sou um dos vossos Leitores aqui em 
Portugal e gosto muito das suas publi¬ 
cações, APE e ABC... As restantes revis¬ 
tas, por aqui, são de caráter mais profis¬ 
sional, trazendo projetos pouco práticos 
e até inacenssíveis, não só pelo grau de 
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complexidade, mas também pelo seu cus¬ 
to... Infelizmente, por problemas de dis¬ 
tribuição, só possuo alguns dos exem¬ 
plares de ABC e de APE (pelo que sei, 
tais problemas não ocorrem apenas aqui 
em Monte Estoril...). Como gostaria de 
ter as coleções completas (inclusive de 
ABC - com sua genial e bem estruturada 
forma de apresentar as Lições„.) estou 
recorrendo a Vocês, no sentido de me 
informarem como obter diretamente os 
exemplares que me estão faltando... 
Agora correndo o risco de ouvir o tal 
“ Vocês nunca estão satisfeitos, seus cha¬ 
tos. atrevo-me a expor um segundo 
problema: tenho uma moto, e graças à 
vossa amabilidade em juntar o Circuito 
Impresso (BRINDE DE CAPA) para o 
ALARME UNIVERSAL MINI-MAX (A- 
PE n- 41), apressei-me em adquirir os 
componentes e realizar a montagem pa¬ 
ra instalação na minha máquina... O 
circuito funcionou, porém oorre um pro¬ 
blema: mal se liga a Corrente e o alarme 
dispara imediatamente, assim ficando! 
Pensando tratar-se de um erro meu, refiz 
o circuito, substitui componentes, alterei 
o valor do resistor que polariza o pino 4 
do 555 mas, mesmo assim, não obtive o 
comportamento correto...! Finalmente, 
gostaria de saber como posso fazer a 
aquisição direta dos seus valiosos KITs 
(especialmente o ALARME DE BA¬ 
LANÇO PARA CARRO E MOTO)... - 
João Rafael P. Miranda - Monte Estoril 
- Portugal. 

Quanto à distribuição de APE e ABC 
em Portugal, caro João, veja - por favor 
- a resposta dada ao seu patrício Joa¬ 
quim (da mesma forma, encaminhamos 
sua carta ao Departamento responsável, 
para que seja dada uma solução ao seu 
problema específico, talvez com o envio 
direto dos exemplares, coisas assim..,). 
Já a respeito da aquisição dos KITs, o 
assunto é um pouco mais complexo, pois 
envolve assuntos alfandegários (os quais 
normalmente não recaem sobre Revis¬ 
tas, Livros e Jornais, que têm privilégios 
no trânsito comercial entre países, por 
acordos internacionais...), a serem trata¬ 
dos à luz dos regulamentos de Impor¬ 
tação e Exportação de nossos países.... 
Não sabemos como são tais coisas por 
aí, mas aqui no Brasil, cada vez que al¬ 
guém precisa recorrer aos chamados 
(com o perdão da má palavra...) 
“órgãos” públicos, até para uma simples 
consulta, tem que por “as barbas de mo¬ 
lho” e preparar-se para longas esperas, 
muita chateação e má vontade, essas 
coisinhas da burocracia (ou, melhor se¬ 
ria dizer, da “burrocracia”...) que asso¬ 
lam todos os “governos” do mundo (A 
única coisa em que todos “eles” são 
sempre, muito eficientes, é em cobrar 

impostos e impor regulamentos idiotas... 
Quando se trata de beneficiar direta- 
mente o cidadão/contribuinte, tudo mu¬ 
da de figura...). De qualquer modo, na 
vontade de atender a todos os nossos 
Leitores/Hobbystas/Alunos, indistinta¬ 
mente, estamos (em conjunto com o 
segmento comercial formado pela 
EMARK ELETRÔNICA, concessioná¬ 
ria exclusiva dos KITs do Prof. Bêda 

Marques...) “batalhando” uma forma de 
promover a exportação direta dos KITs, 
pelo Correio, a nível internacional! Você 
receberá, seguramente, um aviso dessa 
possibilidade (pelas páginas das Revis¬ 
tas, ou em Correspondência direta...) as¬ 
sim que ela se concretizar... Quanto ao 
probleminha com o ALA RE MINI- 
MAX (APE n- 41), se a montagem se- 
guramente foi realizada de modo corre¬ 
to, são duas as causas prováveis do dis¬ 
paro do alarme logo ao se ligar a ali¬ 
mentação: (A) má regulagem ou posi¬ 
cionamento do sensor de balanço/mo- 
vimento (se seus contatos internos se 
encontrarem previamente “fechados”, o 
fenômeno ocorrerá), que pode ser solu¬ 
cionado por um ajuste cuidadoso e até 
por uma colocação do dito sensor em 
outro ponto/posição na moto; e (B) uti¬ 
lização dos contatos de Saída indevidos 
do relê acoplado: verifique cuidadosa¬ 
mente a identificação dos contatos NF 
(Normalmente Fechado) e NA (Nor¬ 
malmente Aberto), e utilize apenas 
aquele que proporcionar o conveniente 
“emudecimento” prévio da buzina da 
moto (que - obviamente - apenas deverá 
“bipar”, pelo período da temporização, 
após um momentâneo “fechamento” do 
sensor de balanço já mencionado...). 
Agradecemos pelas palavras elogiosas, 
que muito incentivam o nosso trabalho e 
pedimos que transmita a nossa amizade 
a todos os colegas Hobbystas aí em Por¬ 
tugal e que divulgue nossas publicações 
entre os amigos... O nosso big boss, 
Prof. Bêda Marques, neto de portugue¬ 
ses (com esse nome nem é preciso con¬ 
firmar a origem, não é...?) manda um 
particular abraço à todos! 

“Acompanho APE há muito tempo e 
aproveito para parabenizá-los pela ex¬ 
celente publicação, grande simplicidade 
na linguagem, clareza nos projetos e 
permanente objetividade... Todos os pro¬ 
jetos que montei funcionaram perfeita¬ 
mente (coisa que raramente acontecia 
com as montagens de “outraf’ revistas 
que acompanhava„.). Considero que a 
principal característica de APE é não 
colocar “figurinhas difíceis” nos proje¬ 
tos, usando apenas componentes co¬ 
muns... Já testei todos os Controles Re¬ 

motos por Injfa-Vermelho, da extensa 
“família” de montagens do gênero mos¬ 
tradas em APE... Todas as montagens 
funcionaram exatamente como descrito, 
porém há alguns pontos sobre os quais 
desejava esclarecimentos... 

- 1 - No SCRIV - 9 CANAIS (APE n? 
25) o alcance foi ótimo, cerca de 10 
metros em recinto fechado e iluminado 
por lâmpada incandescente... Porém 
ao acender uma luminária fluorescen¬ 
te, o SCRIV responde com vários “re¬ 
pique d', mesmo estando o dispositivo 
num cômodo e a luminária em outro! 
Como sanar tal interferência„.? 

-2 - No CRIVED (APE 46) posso subs¬ 
tituir a fonte de 9V por uma de 6V 
(quais as modificações necessárias...)? 
Tenho um trafo de 6-0-6V x 350mA e 
um relê G1RC1 e um Container ade¬ 
quado, no qual não caberia um trafo 
de 12-0-12 (pelas dimensões). Não 
consegui obter no mercado local, um 
relê com bobina para 9 VCC... 

- 3 - Adquiri, como sendo um “receptor 
de infra-vermelho”, um componente 
SFH206... No Correio Técnico de APE 
46 vi uma modificação na BARREIRA 
DE INFRA-VERMELHO (APE 43) 
para funcionar como controle remoto, 
usando um SFH205... Seria possível 
essa substituição, e também dispensan¬ 
do a montagem do filtro infra-vermelho 
sugerida na pág. 20 - fig. 11 - APE 
46...? Com quais modificações? 

-4-0 transístor BC549C (no controle 
remoto infra-vermelho de APE n- 46) 
te funcionamento mais estável do que o 
CJ. 741 do SCRIV (APE 25) ou tanto 
faz...? 

- 5 - Como acrescentar um LED piloto 
ao Controle Remoto Infra- Vermelho de 
Potência (APE n- 46) para indicar a 
ativação do relê...? 

- 6 - Em APE 25 encontrei e montei o 
interessante COVOD (que funcionou, 
como sempre acontece...). “Emendef* 
com o SCRIV (conforme sugerido na 
pág. 14 de APE 25), porém gostaria de 
saber como reunir, num único controle 
remoto, um sistema LIGA/DESLIGA e 
outro para CONTROLE DE VOLU¬ 
ME, obviamente sem que o receptor se 
“engane” quanto a qual comando está 
sendo enviado a cada momento...? 

Espero não ter abusado muito... Agra¬ 
deço antecipadamente - Jorge Antonio 
Thornás - Belo Horizonte - MG. 

Não há “abuso”, Jorge, principalmente 
porque todas as questões são pertinen¬ 
tes, e também porque Você “mais do 
que provou” que é um Leitor/Hobbysta 
plenamente assíduo, citando Revistas, 
páginas, figuras e projetos com precisão 
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de um colecionador atento e participan¬ 
te! Vamos às suas questões: 

- 1 - O sinal interferente, com certeza 
está chegando via rede C.A., “entran¬ 
do” no circuito pela tomada de ali¬ 
mentação da fonte de 9V que energiza 
do SCRIV... Tente as seguintes pro¬ 
vidências: colocar um capacitor (po- 
liéster) de 100n em paralelo com o ele- 
trolítico de desacoplamento original 
(220u) do R-SCRIV e mais um poliés- 
ter de ln entre o pino 2 do 555 e a li¬ 
nha do negativo da alimentação CC do 
R-SCRIV... Uma fonte também bem 
filtrada e desacoplada evitará a “pas¬ 
sagem” de sinais interferentes... 

- 2 - No CRIVELD, Você pode tentar 
reduzir a Tensão de alimentação para 
6 VCC (obviamente adotando um relê 
- como o G1RC1- para “voltagem” 
compatível...). Provavelmente ocor¬ 
rerá alguma perda na sensibilidade e 
alcance, mas o circuito, como um todo, 
deverá funcionar... Para manter um 
bom brilho nos LEDs indicadores, re¬ 
duza os valores dos seus resistores/sé¬ 
rie de 1K para 680R... Reduza 
também (na tentativa de manter a sen¬ 
sibilidade em condição ótima...) para 
680K o resistor original de emissor do 
TIL78... 

- 3 - O SFH206 pode ser usado no lugar 
do SFH205 sugerido na fig. B - pág. 5 
- A PE 46 (ref. projeto da BARREI¬ 
RA INFRA-VERMELHO PROFIS¬ 
SIONAL de A PE n9 43). Os mesmos 
foto-detetores também poderão ser 
usados no lugar do TIL78 do CRI- 
VELD (A PE n9 46), porém a “dispen¬ 
sa” do filtro infra-vermelho é um 
critério totalmente seu... Se Você não 
precisar de muito alcance e se o CRÍ¬ 
VEL D não tiver que funcionar em 
ambiente intensamente iluminado, é 
possível obter um comportamento 
aceitável mesmo sem o mencionado 
filtro. Máximo alcance, e ambiente ad¬ 
versamente interferente com fontes 
“outras” de radiação luminosa variá¬ 
vel, exigirão o filtro... 

- 4 - A questão entre o BC549 (CRI- 
VELD - APE 46) e o 741 (SCRIV - 
A PE 25) não está na maior ou menor 
“estabilidade” mas sim no próprio ar¬ 
ranjo circuitai adotado em cada um 
dos projetos... Com o 741 é possível 
obter-se uma “filtragem” de Frequên¬ 
cias interferentes mais efetiva, ideal 
para um controle mais “delicado”, 
multi-canal (como no SCRIV). Já na 
excitação direta do pino de disparo de 
um 555 (como no CRIVELD), o 
BC549 dá conta do recado, a um custo 
inferior (se comparado com o C.I. 
741), sem perda da eficiência e confia¬ 
bilidade para um simples comando li¬ 

ga-desliga. 
- 5 - Não entendemos a questão, Jor¬ 

ge...! No CRIVELD já existe um LED 
piloto para o status do relê (em série 
com o resistor de 1K, tudo em paralelo 
com a bobina do relê original). Se 
Você quer um LED de confirmação da 
energização da carga, poderá “parale- 
lar” com a tomada C.A. de Saída final, 
um arranjo em série formado por um 
diodo 1N4004, um resistor de 22K x 
1W (e o tal LED). Esse LED, então, 
apenas acenderá quando “houver 
C.A.” na dita tomada de Saída... 

- 6 - Para obter controle de volume e 
ação liga-desliga num só sistema, 
Você poderá partir da “emenda” do 
SCRIV com o COVOD (ambos em 
APE n9 25, reduzindo para 8 os está¬ 
gios de atenuação transistorizados do 
COVOD e usando a saída “sobrante” 
no SCRIV (já que este tem 9 canais) 
para o comando de um relê (via 
transístor BC548, com sua base ligada 
por resistor de 10K à dita saída do 
SCRIV - como na fig. 12-A - pág. 14 
- APE 25). Esse nono passo do co¬ 
mando, serviria, então para ligar/des¬ 
ligar o equipamento de áudio... Uma 
possibilidade mais sofisticada seria in¬ 
corporar um multivibrador BIESTA- 
VEL (centrado num 4013) a uma saída 
específica do SCRIV, a partir da qual 
poderia ser obtido o comando li¬ 
ga/desliga, ficando todas as outras saí¬ 
das (8 sobrantes...) destinadas ao co¬ 
mando do totem de transístores e re- 
sistores de atenuação acoplados no 
COVOD... 

Fique atento (Você é do tipo que “não 
perde nada” e acompanha tudinho, já 
vimos...) que em breve teremos, em 
APE, novos projetos do gênero, prova¬ 
velmente atendendo diretamente a al¬ 
gumas das questões por Você colocadas 
no momento...! 
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UMA SIRENE POTENTE, TIPO "POLÍCIA AMERICANA”, COM SONO¬ 
RIDADE E MANIFESTAÇÃO EXTREMAMENTE RÉIS AO “ORIGINAL”, 
E DE FUNCIONAMENTO TOTALMENTE AUTOMÁTICO, EM DOIS MO¬ 
DOS: DISPARO DE UM CICLO COMPLETO, PELA PRESSÃO BREVE A 
UM PUSH-BUTTON, OU MANIFESTAÇÃO CONTÍNUA (PELO ACIO- 
NAMENTÓ DE UM INTERRUPTOR SIMPLES). NO PRIMEIRO CASO, 
UM “TOQUINHO” NO PUSH-BUTTON INICIARÁ A “RAMPA” TONAL 
DE SUBIDA, CARACTERÍSTICA, CUJA FREQUÊNCIA E NÍVEL, APÓS 
ATINGIR UM ÁPICE, DECAIRÃO AUTOMATICAMENTE ATÉ O EMU- 
DECIMENTO... NO SEGUNDO CASO, COM O INTERRUPTOR SIMPLES 
LIGADO, AS “RAMPAS” TONAIS E DE NÍVEL SE SUCEDERÃO AU¬ 
TOMÁTICA E ININTERRUPTAMENTE, ENQUANTO PERSISTIR O ES¬ 
TADO “LIGADO” NO DITO INTERRUPTOR...! ALIMENTADO POR 12 
VCC (3A), O CIRCUITO DA SIRAU PROMOVE UM SOM REALMENTE 
“BRAVO”, PODENDO SER FACILMENTE APROVEITADO EM SISTE¬ 
MAS DE AVISO INDUSTRIAIS/COMERCIAIS, ALARMES, OU MESMO 
COMO BUZINA “DIFERENTE” PARA VEÍCULOS... NATURALMENTE 
QUE VIATURAS OFICIAIS AS MAIS DIVERSAS (POLÍCIA, AMBULÂN¬ 
CIA, SALVAMENTO, BOMBEIROS, ETC.) TAMBÉM PODERÃO USU¬ 
FRUIR (COM TODA A PROPRIEDADE) DA SIRAU (UMA BOA OPOR¬ 
TUNIDADE PARA O LEITOR/HOBBYSTA INICIAR UM NEGÓCIO DE 
MONTAGEM E REVENDA PARA ÓRGÃOS PÚBLICOS, COM O ÚNICO 
INCONVENIENTE DOS “GOVERNOS” SEREM - SEMPRE - OS MAIO¬ 
RES CALOTEIROS DESSE PAÍS, OU - PELO MENOS - OS DEVEDO¬ 
RES QUE DÃO A MAIOR "CANSEIRA” PARA PAGAR QUALQUER 
COISA...). A MONTAGEM É SIMPLES, PEQUENA E DE FÁCIL INSTA¬ 
LAÇÃO NAS MAIS DIVERSAS ADAPTAÇÕES! TANTO ALTO-FALAN¬ 
TES COMUNS (4 A 8 OHMS x 20W OU MAIS...) QUANTO TRANSDU¬ 
TORES ESPECÍFICOS (“CORNETAS”, PROJETORES DE SOM, ETC.) 
PODERÃO SER PLENAMENTE EXCITADOS PELA SIRAU...! 

A SIRENE COM EFEITO DE RAMPA 
TONAL E DE NÍVEL 

Todo mundo já ouviu uma sirene 
“tradiconal” (tipo “americana”...) de 
polícia, aquele som que gera um friozi- 
nho no umbigo de muita gente (notada- 

mente alguns do chamado “alto es¬ 
calão”, Vocês sabem “quem”...). A ma¬ 
nifestação começa numa tonalidade que 
vai subindo em “rampa”, ficando mais e 
mais aguda, ao mesmo tempo em que a 
Potência e o nível também sobem... 
Atingido um ponto máximo (em nível e 
Frequência...), o som começa a “decair”, 

tomando-se mais e mais grave e redu¬ 
zindo seu volume, até “zerar” comple¬ 
tamente... Normalmente, um “ciclo” 
completo dura alguns segundos... Nas 
viaturas “oficiais”, normalmente existe 
um sistema automático de “redisparo”, 
com o que vários ciclos se sucedem, de 
forma ininterrupta, num alerta forte e 
“impressivo... 

Já mostramos, aqui em A PE alguns 
circuitos capazes de reproduzir, com 
grande fidelidade, esse som característi¬ 
co, porém a maioria deles do tipo “ma¬ 
nual” ou - no máximo - one tooch, ou 
seja: necessário melhor manter um pu- 
sh-button premido durante toda a “su¬ 
bida” da tampa tonal, após o que o dito 
botão pode ser liberado, para que ocorra 
o “decaimento” do som... Além disso, os 
projetos do gênero já publicados eram 
consistentemente de baixa Potência, 
destinados a aplicações em brinquedos, 
pequenos sistemas de aviso, etc. 

Como o tema é constantemente “re- 
solicitado” pelos Leitores/Hobbystas, 
procuramos reunir num só projeto todas 
as facilidades de acionamento, inclusive 
automatizando os controles, anexando 
um módulo de Potência e adequando a 
alimentação a aplicações veiculares (12 
VCC, compatíveis, portanto, com bate¬ 
rias de veículos). O resultado foi o pro¬ 
jeto do SIRENÃO AUTOMÁTICO 
(SIRAU), um módulo mui ti-aplicável 
completo (só tem que ligar a alimen¬ 
tação e acoplar um bom transdutor, al¬ 
to-falante, etc.), compactado num cir¬ 
cuito pequeno, baseado em Integrados 
comuns e de custo moderado... As prin¬ 
cipais características da SIRAU são: 

- Grande fidelidade ao som que se 
propõe “limitar”. 

- Boa Potência final de Saída. 
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- Dupla possibilidade de controle (ciclos 
ininterruptos ou um ciclo completo a 
partir de um breve toque num botão). 

As aplicações ficam por conta da 
imaginação e das necessidades dos Lei¬ 
tores... Não será difícil (como sugerimos 
no “lid” da presente matéria...) promo¬ 
ver a construção e venda para terceiros, 
a partir da facilidade que oferece o sis¬ 
tema exclusivo de KITs ofertados aos 
Leitores/Hobbystas pela Concessionária 
Exclusiva (EMARK ELETRÔNICA), 
conforme Anúncio/Cupom encontrável 
em outra parte da presente Revista! 

- FIG. 1 - O CIRCUITO - No “meio” 
do diagrama, e também no “coração” 
eletrônico da SIR AU, temos um 
versátil Integrado da família digital 
C.MOS, código 4046B, que contém 
complexos blocos lógicos e analógicos 
internos capazes de fazê-los funcionar 
como eficiente VCO (Oscilador Con¬ 
trolado de Voltagem) de faixa ampla... 
É justamente essa “habilidade” do In¬ 
tegrado que exploramos no circuito... 
Os resistores e capacitor diretamente 
ligados aos seus pinos de acesso, de¬ 
terminam a tonalidade básica da osci¬ 
lação (mais ou menos centrada na fai¬ 
xa de áudio, para ótimo aproveitamen¬ 
to tonal...), enquanto que o pino 9 po¬ 
de receber as Tensões de controle, a 
partir de cujos níveis momentâneos os 
clocks internos determinam suas reais 
Frequências... Dois tipos de rampas de 
Tensão são gerados (para aproveita¬ 
mento pelo dito pino 9 de controle do 
4046B) por um segundo Integrado 
C.MOS, este tipo 4093B... O gate de¬ 
limitado pelos pinos 1-2-3, controlado 
pelo push-button “A”, oferece um ci¬ 
clo completo e “solitário” (rampa de 

Tensão subindo e descendo automati¬ 
camente, “estacionando” ao final em 
ponto “zero”...). Os tempos de subida 
e descida são basicamente determina¬ 
dos pelo capacitor de 4u7 e resistor de 
1M, “paralelados”, entre os pinos 1 e 
2 do dito Integrado... Os valores reais 
de Tensão na “rampa” são determina¬ 
dos pelo resistor de 470K em conjunto 
com a célula RC composta também de 
eletrolítico de 4u7 e resistor de 1M, 
entre o pino 9 do 4046B e a linha de 
“terra” do circuito... Um diodo 
1N4148 isola a saída desse módulo da¬ 
quela oferecida pelo módulo automáti¬ 
co, descrito a seguir... No dito módulo 
automático, o gate do 4093B delimita¬ 
do pelos pinos 8-9-10 oscila (sempre 
que o interruptor simples “B” se en¬ 
contrar “fechado”...) em muito baixa 
Frequência, gerando pulsos intervala¬ 
dos a vários segundos, que após in¬ 
versão e “bufferagem” pelo gate dos 
pinos 11-12-13, são aplicados (via 
diodo 1N4148 isolador...) ao mesmo 
resistor de 470K acoplado ao pino de 
controle do 4046B. Temos, assim, as 
duas possibilidades: um toquinho no 
push-button “A” (ainda que muito 
breve) dispara um único ciclo comple¬ 
to de “sobe-desce” da SIRAU; já com 
o interruptor “B” levado à condição 
“ligado”, os ciclos de “sobe-desce” se 
darão sucessivamente, de forma au¬ 
tomática (e apenas cessarão depois que 
o dito interruptor for novamente “a- 
berto”...). Nos pinos 3 e 4 do 4046B 
recolhemos o sinal complexo gerado, 
aplicando-o a um terceiro Integrado, 
este um TD2002, amplificador de áu¬ 
dio de boa Potência, que alimentado 
pelos 12V nominais pode entregar vá¬ 
rios watts ao alto-falante ou transdu¬ 
tor eletro-magnético específico (4 a 8 
ohms, para um mínimo de 20W...). 
Capacitores e resistores polarizam, es¬ 

tabilizam e determinam o ganho do di¬ 
to amplificador de Potência, enquanto 

que uma rede atenuadora simples 
(também formada por capacitores e 
resistores) determina o “casamento” 
dos níveis e impedância de sinal, entre 
4046B e TDA2002, de forma a obter 
uma saída suficientemente “forte”, 
porém sem distorções... Finalizando, 
observar um forte desacoplamento da 
alimentação destinada aos módulos di¬ 
gitais do circuito, via diodo 1N4004, e 
capacitor eletrolítico de 100u, que 
“separam” a energia aos módulos, de 
forma que o setor de Potência não 
possa interferir com as partes mais 
“delicadas” do circuito... A alimen¬ 
tação geral, como já foi dito, fica em 
12 VCC, sob uma Corrente “de pico” 
em torno de 2,5A (3A é um parâmetro 
razoável, para boa segurança...). É 
bom ressaltar, contudo, que mesmo li¬ 
gado, porém em stand by (sem “ber¬ 
rar”...) o circuito praticamente não 
“puxa” Corrente (no máximo alguns 
“míseros” miiiampéres, perfeitamente 
suportáveis por qualquer bateria de 
veículo mesmo por longos períodos em 
“espera”...) adequando sua aplicação 
em alarmes ou outras utilizações do 
gênero (nas quais a SIRAU deve ficar 
“em plantão” ininterruptamente... 

FIG. 2 - LAY OUT DO CIRCUITO 
IMPRESSO ESPECÍFICO - Apesar 
da relativa complexidade do circuito 
em sí (e da grande complexidade das 
funções e manifestações...), graças à 
presença dos versáteis Integrados 
C.MOS, e de um (modéstia à parte...) 
inteligente desenho de trilhas e ilhas, o 
padrão cobreado necessário à imple¬ 
mentação da SIRAU é pequeno, sem 
“labirintos”, simples mesmo... Até 
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LISTA DE PEÇAS 

• 1 - Circuito Integrado C.MOS 
4046B 

• 1 - Circuito Integrado C.MOS 
4093B 

• 1 - Circuito Integrado TDA2002 
(Amplificador de áudio - 
Potência) 

• 1 - Diodo 1N4004 ou equival. 
• 2 - Diodos 1N4148 ou equival. 
• 1 - Resistor IR x 1/4W 
• 1 - Resistor 2R2 x 1/4W 
• 1 - Resistor 220R x 1/4W 
• 1 - Resistor 2K2 x 1/4W 
• 2 - Resistores 10K x 1/4W 
• 1 - Resistor 470K x 1/4W 
• 1 - Resistor 100K x 1/4W 
• 2 - Resistores 1M x 1/4W 
• 1 - Resistor 10M x /14W 
• 1 - Resistor 2M2 x 1/4W 
• 1 - Resistor 47K x 1/4W 
• 3 - Capacitores (poliéster) 100n 
• 1 - Capacitor (poliéster) 22Gn 
• 3 - Capacitores (eletrolíticos) 4u7 

x 16V 
• 1 - Capacitor (eletrolítico) 10u x 

16V 
• 1 - Capacitor (eletrolítico) 100u x 

16V 
• 1 - Capacitor (eletrolítico) 470u x 

• 1 - Capacitor (eletrolítico) lOOOu x 
16V 

• 1 - Placa de Circuito Impresso es¬ 
pecífica para a montagem (11,9 
x 3,5 cm.) 

• 1 - Interruptor de pressão (push- 
button) tipo Normalmente 
Aberto 

• 1 - Interruptor simples (chave 
H-H mini ou standart) 

• - Fio e solda para as ligações 

OPCIONAIS/DIVERSOS 

• 1 - Alto-falante, ou transdutor ele- 
tro-magnético (projetor, “cor¬ 
neta”, etc.) com impedância de 
4 a 8 ohms e para um mínimo 
de 20W. IMPORTANTE; a 
Potência final será inversamen¬ 
te proporcional à impedância 
do transdutor... Assim, um al¬ 
to-falante de 4 ohms poderá 
gerar um máximo de 10W, sob 
alimentação máxima de 15 
VCC (não ultrapassar este limi¬ 
te na alimentação do circuito), 
enquanto que um de 8 ohms, 
sob 1OV (não usar alimentação 
de “voltagem” menor do que 

i\" ai.JVSLl- 
£sn pJT 
oo itíSJLx^Io 

Fig.2 

IN 4148 o~n 

Q-i H-0 1N4004 
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i 

100 K 1M 

10K 

*B100n 

Fig.3 

Hobbystas “recém-chegantes” à tur¬ 
ma não encontrarão grandes dificulda¬ 
des em tornar real a plaqueta, a partir 
das tradicionais técnicas de con¬ 
fecção... Como a figura está em tama¬ 
nho natural, pode ser diretamente 

“puxada” para a face cobreada de um 
fenolite virgem de dimensões com¬ 
patíveis (“carbonagem”, demarcação 
de furos/ilhas, traçagem com tinta ou 
decalques apropriados, etc.), após o 
quê basta efetuar a corrosão (na so- 

esta) oferecerá uns 5W de 
Potência final. 

• 1 - Dissipador de calor, alumínio, 
pequeno (4 aletas) para o Inte¬ 
grado TDA2002. Esse dissipa¬ 
dor apenas será necessário se a 
aplicação final da SIRAU exi¬ 
gir o disparo automático e inin¬ 
terrupto por períodos longos... 
Se os disparos serão, em sua 
maioria, do tipo “1 ciclo”, o 
dissipador não será necessário. 

• 1 - Caixa para abrigar a monta¬ 
gem. Como se trata de um típi¬ 
co projeto “em aberto”, multi- 

aplicável, em muitos casos o 
circuito poderá até ser “embu¬ 
tido” dentro de caixas ou 
painéis já existentes, que por¬ 
ventura abriguem os circuitos 
ou módulos com os quais a SI- 
RAU vá trabalhar... Outro 
ponto a considerar é a necessi¬ 
dade/possibilidade de se anexar 
ou não o alto-falante/transdu¬ 
tor à mesma caixa onde o cir¬ 
cuito da SIRAU vá ser instala¬ 
do, tudo isso condicionando 
tamanho e forma do contai- 

lução de Percloreto de Ferro), limpesa, 
furação, conferência final e... está 
pronta a base eletro-mecânica do cir¬ 
cuito! Aos iniciantes, recomendamos 
buscar informações importantes nas 
INSTRUÇÕES GERAIS PARA AS 
MONTAGENS (no começo da Revis¬ 
ta...), que podem dirimir dúvidas co¬ 
muns nas “cabecinhas” de quem só 
agora vai se aventurar a realizar a sua 
primeira placa... 

FIG. 3 - “CHAPEADO” DA MON¬ 
TAGEM - A plaquinha, estreita e lon¬ 
ga (mas em medidas gerais bastante 
modestas...) da SIRAU, é mostrada na 
figura ainda em tamanho natural, 
porém agora pela face não cobrada, 
todos os principais componentes iden¬ 
tificados pelos seus códigos, valores, 
polaridades e outras identificações im¬ 
portantes... Os componentes polariza¬ 
dos são os que exigem maior cuidado 
na inserção e soldagem, já que seus 
terminais ou “pernas” não podem ser 
ligados ao circuito de forma diferente 
ou invertida... Entre eles ressaltamos 
os Integrados (os dois C.MOS com as 
extremidades marcadas voltadas para a 
esquerda, no diagrama, e o TDA2002 
com a lapela metálica virada para a 
borda da placa...), os dois diodos (am¬ 
bos com a extremidade de cátodo mar¬ 
cada por um anel ou faixa...) e os ca- 
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pacitores eletrolfticos, com seus termi¬ 
nais polarizados devidamente identifi¬ 
cados (no próprio “corpo” dos com¬ 
ponentes, essa polaridade é devida¬ 
mente anotada pelos fabricantes...). 
Não esquecer de conferir bem, antes 
das soldagens, os valores dos compo¬ 
nentes não polarizados (resistores e 
capacitores comuns...), já que um cir¬ 
cuito de relativa complexidade como é 
o caso da SIR AU, qualquer “troca” de 
valores poerá alterar polarizações e 
parâmetros a ponto de invalidar com¬ 
pletamente o funcionamento do circui¬ 
to, além de - eventualmente - causar 
danos à própria peça indevidamente 
colocada... 

- FIG. 4 - CONEXÕES EXTERNAS 
À PLACA - Se todas as fases anterio¬ 
res da montagem tiverem sido feitas 
de acordo, as ligações periféricas não 
constituirão dificuldade. Alimentação, 
duas chaves (um push-button e um in¬ 
terruptor simples) e alto-falante, nada 
mais... As únicas conexões polarizadas 
são - obviamente - as da alimentação, 
nas quais recomendamos usar o “velho 
código” de fio vermelho no positivo e 
fio preto no negativo, para que não 
restem dúvidas na hora da instalação 
final. A placa é vista, no diagrama, pe¬ 
lo seu lado não cobreado (o mesmo 
onde ficam os componentes principais, 
já mostrados na figura anterior...). 
Dependendo da instalação ou utili¬ 
zação pretendida, as conexões mostra¬ 
das podem ter qualquer comprimento 
“razoável”, porém, de modo geral, re¬ 
comendamos manter a cabagem exter¬ 
na à placa tão curta quanto a aplicação 
permitir... Aqueles “baita fiozões” so¬ 
brando pra todo lado, além de enfeiar 
a montagem, geram problemas de ma¬ 
nutenção e podem inserir fatores ele¬ 
tricamente interferentes (não só na 
SIR AU, como também em qualquer 
montagem...). 

- FIG. 5 - AJUSTANDO (FACIL¬ 
MENTE) O VOLUME MÁXIMO 
DA SIRAU... - Reportando-nos mo¬ 
mentaneamente ao “esquema” da SI- 
R AU (fig. 1), nota-se a disposição fixa 
dos componentes determinadores do 
volume final do som, uma vez que a 
divisão/atenuação do sinal entre a saí¬ 
da do Integrado 4046B (pinos 3-4) e a 
entrada do Amplificador de Potência 
(pino 1 do TDA2002) é feita por 3 re¬ 
sistores em “T” deitado 
(10K/2K2/47K) intercalados entre o 
capacitor de 100n e o de 10u.. Como 
uma sirene, afinal, não pode ser consi¬ 
derado um dispositivo “musical”, 
achamos lógico a ausência pura e sim¬ 
ples de controles sofisticados de volu- 

LADO DO 
COMPONENTES 

PUSH -BUTTON 

Fig.4 

me ou tonalidade... Entretanto, é 
possível que, em amplicações específi¬ 
cas, seja necessária uma mudança no 
nível final do som... Nesse caso, o Lei¬ 
tor/Hobbysta poderá efetuar facil¬ 
mente um ajuste “pessoal” no volume, 
simplesmente alterando, em sentido 
diretamente proporcional, o valor do 
resistor original de 2K2 (marcado com 
asterisco na fig. 5). Assim, dentro da 
gama que vai de 470R até 10K, qual¬ 
quer valor poderá ser aí aplicado, com 
o volume ficando maior para valores 
maiores, e vice-versa. Quem pretender 
uma certa atenuação de agudos, po¬ 
derá também “paralelar” um capacitor 
(entre 10n e 47n) ao referido resistor, 
com o que ficarão bastante “amacia¬ 
das” as manifestações mais estridentes 
da SIRAU... 

USANDO A SIRAU... 

Com o conjunto devidamente ali¬ 
mentado (não esquecer que a fonte deve 
ser capaz - para que haja devida “folga” 
- de fornecer uns 3A sob os 12V nomi¬ 
nais, embora, na prática, qualquer 
Tensão entre 9 e 15V possa ser usada, 
sem problemas...), um bom alto-falante 
ou “cometa magnética” (transdutor, 
projetor de som, etc.) acoplado à saída 
do sistema, é só experimentar (os vizi¬ 
nhos não gostarão, principalmente se 
forem “chegados a uma ilegalidade”)! 

Um breve toque no botão “A”(inter- 
ruptor de pressão), disparará um ciclo 
completo, ao fim do que a SIR AU emu¬ 
dece, ficando na espera de novo coman¬ 
do... Já no controle efetuado pela chave 
“B” (que deve, em stand by, ficar sem¬ 
pre desligada...), ligando-se o dito inter¬ 
ruptor a SIRAU dispara indefinidamen¬ 
te, realizando de forma automática uma 
sequência de ciclos, com seus “sobe- 
desce” tonais e de nível, e que apenas 
poderá ser interrompida novamente des¬ 
ligando-se o dito interruptor... Notar 
ainda que, dependendo do “estágio” do 
ciclo em que a SIRAU esteja, no mo¬ 
mento do “desligamento”, esta não 
emudecerá imediatamente, mas sim 

PINOS 3-4 ps_ 

DO 4046 ^ I 
Fig.5 

[R> 
PINO 1 
DO 2002 

completará, automaticamente, o ciclo 
em evolução, para só então parar... 

A Potência final é “mais do que 
boa”, para 90% das aplicações... Entre¬ 
tanto, em casos especiais (quando a idéia 
for realmente “quebrar vidraças” ou 
“arrebentar a boca do balão”...) não será 
difícil acoplar um módulo de super¬ 
potência ao gerador sonoro básico... 
Amplificadores de 100 ou 200W po¬ 
derão alertar todo um bairro sobre um 
eventual ataque aéreo (santa imagi¬ 
nação...!) ou coisa assim... “Puxar” o si¬ 
nal do módulo principal da SIRAU, para 
super-amplificação, se resume em reco¬ 
lher a manifestação presente no terminal 
“ + ” do capacitore eletrolítico de 10u, 
aquele mesmo que no “esquema” origi¬ 
nal leva ao pino 1 do TDA2002... Con¬ 
tinua valendo, nesse caso, a possibilida¬ 
de de se alterar o nível geral do sinal pe¬ 
la modificação do resistor de 2K2, con¬ 
forme descrito no texto referente à fig. 
5... 

Para a eventual instalação num veí¬ 
culo, nada mais simples, uma vez que os 
12 VCC sob boa Corrente já estão aí, 
disponíveis no sistema elétrico do carro 
ou viatura... Para uso “oficial”, natu¬ 
ralmente se recomenda o uso de um 
transdutor tipo “projetor” ou cometa 
eletro-magnética, instalado no teto do 
veículo... Os comandos (chave “A” e 
“B”) deverão ficar no painel do veículo 
em ponto de fácil acesso ao motorista... 
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SIMPLES E SENSÍVEL ALARME DE TOQUE 

funcionará, portanto, instalado em am¬ 
bientes domésticos, comerciais, indus¬ 
triais, etc., que sejam - obrigatoriamente 
- servidos pela rede de distribuição de 
energia CA, 110 ou 220 volts (mesmo 
sendo o circuito, basicamente, alimenta¬ 
do a pilhas...). Fica, assim, automatica¬ 
mente descartada a possibilidade de 
aplicar o SIS AT como alarme de toque 
num sistema de proteção contra roubo 
de veículo, uma vez que - se o carro es¬ 
tiver estacionado numa zona distante da 
fiação da C.A. (num ambiente rural, ou 
numa estrada, por exemplo...), não exis¬ 
tirá, lá, campo de 60 Hz capaz de indu¬ 
zir (pelo toque da pessoa.,.) o seu dispa¬ 
ro... 

Tirando essa pré-condição adversa, 
entretanto, o circuito é extremamente 
válido, muito sensível (além de simples e 
direto, já que não exige nenhum tipo de 
ajuste ou cahbração...) e pode ser facil¬ 
mente aplicado... Basicamente o SISAT 
tem uma entrada que pode ser acoplada 
(via fio curto, de preferência do tipo 
“shieldado”...) a qualquer pequena su¬ 
perfície metálica, esta servindo como 
sensora do toque. Na saída do circuito, 
um dispositivo sonoro, na forma de si¬ 
nalizador piezo do tipo “Sonalarme”, se 
encarrega de “dar o aviso”, através de 
um nítido e forte “apito”, cada vez que 
o sensor for... tocado! As aplicações 
mais óbvias encontram-se na “defesa” 
ou proteção de quaisquer objetos que 
incluam alguma pequena área metálica 
(sempre que algum “xereta” for lá me¬ 
xer, o alarme soará...), porém muitas 
outras possibilidades se afiguram, entre 
elas a de substituir a mera manifestação 
sonora de saída pelo acionamento de um 
relê opcional, de cujos contatos de apli¬ 
cação poderão ser chaveadas cargas de 
alta Potência, inclusive normalmente 
alimentadas pela própria C.A. local... 

Projetado para funcionar sob uma 
demanda de Corrente muito baixa em 
stand by, o SÍSAT se presta à alimen¬ 
tação por pilhas, o que portabiliza e tor¬ 
na bastante versátil a sua instalação e 

UM 1NTEGRADINHO, UM TRANSISTORZINHO, MEIA DÚZIA DE COM- 
PONENTES COMUNS E... PRONTO! O LEITOR/HOBBYSTA TERÁ UM 
SENSÍVEL CIRCUITO CAPAZ DE “REAGIR” A UM MERO TOQUE DE 
DEDO SOBRE UMA SUPERFÍCIE METÁLICA, DISPARANDO UM 
ALARME SONORO INCONFUNDÍVEL (PODE SER FACILMENTE MO¬ 
DIFICADO PARA ACIONAR CARGAS DE POTÊNCIA, COM UM RELÊ 
DE SAÍDA...)! ALÉM DA MONTAGEM ULTRA-SIMPLES, O CIRCUITO 
DO SISAT MOSTRA OUTRA CARACTERÍSTICA MUITO APRECIADA 
PELOS INICIANTES: NÃO NECESSITA DE NENHUM AJUSTE OU CA- 
LIBRAÇÃO! É MONTAR, LIGAR E... FUNCIONAR! AS APLICAÇÕES 
SÃO INÚMERAS E A “IMAGINAÇÃO CRIADORA” DO HOBBYSTA, 
SEM DÚVIDA, ENCONTRARÁ UTILIZAÇÕES FANTÁSTICAS PARA O 
DISPOSITIVO... ALIMENTADO POR 6 VCC (4 PILHAS PEQUENAS), O 
CIRCUITO DEMANDA POUQUÍSSIMA CORRENTE E SUA MONTAGEM 
É BASTANTE COMPACTA, OQUE CONTRIBUI PARA FACILITAR SEU 
ACOPLAMENTO OU ADAPTAÇÃO NAS MAIS DIVERSAS CON¬ 
DIÇÕES... 

de extrema simplicidade, e que, embora 
SENSORES/ALARMES DE TOQUE com algumas limitações, toma-se ple¬ 

namente funcional para inúmeras apli- 
Projetos do gênero “sensor/alarme cações práticas, desde demonstrações 

de toque” constituem certamente uma fantásticas em “Feiras de Ciência”, até 
das “paixões” do Hobbysta, principal- utilizações muito válidas em alarmes de 
mente dos iniciantes, que sempre se ma- segurança, sensoreamento contra rou- 
ravilham com as possibilidade aplicati- bos, acionamento de aparelhos, etc. 
vas e com o “jeitão” de filme de ficção Como escolhemos - no momento - o 
científica que tem qualquer dispositivo caminho da simplicidade absoluta (o que 
capaz de “reagir” a um simples toque de não é “novidade”, já que os projetos pu- 
dedo ou aproximação da mão da pes- blicados em APE e desenvolvidos em 
soa... Justificando tal preferência dentro nosso Laboratório devem seguir obriga¬ 
do elenco de projetos ou tipos de circui- toriamente esse postulado...), existem 
tos que APE normalmente mostra, mon- algumas restrições ou condições para o 
tagens desse gênero DEVEM surgir por uso/aplicação do SISAT, contudo a 
aqui, com rigorosa assiduidade (e assim maioria delas plenamente contomável, 
tem acontecido, basta consultar a co- na prática... 
leção...). Logo “de cara”, vamos colocar a 

Muitos, contudo, são os graus de principal “condição” de utilização do 
complexidade a que tais projetos podem circuito: como ele funciona a partir do 
estar subordinados e dentre a dezena de ruído elétrico de 60 Hz que todas as 
circuitos sensores de toque/aproximaçâo pessoas “emanam” por influência do 
já mostrados, o Leitor pode, tranquila- campo eletro-magnético emitido pela 
mente, escolher pelo menos um ou dois rede C.A. de distribuição de energia, 
capaz de atender exatamente às suas ne- não há como colocar o projeto para fun- 
cessidades e “vontades”... Para voltar ao cionar ao ar livre, distante da cabagem 
assunto, escolhemos agora um projeto de C.A. convencional... O SISAT só 
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aplicação... Entretanto, nada impede a 
sua alimentação por mini-fonte (tipo “e- 
liminador de pilhas”) ligada à C.A. local, 
em aplicações onde o “plantão” deva ser 
contínuo, prolongado. 

Em qualquer caso, a natural inte¬ 
ligência e criatividade do Hobbysta 
(mesmo dos ainda “verdes” em Eletrô¬ 
nica prática...), serão fundamentais na 
escolha da utilização final, razão pela 
qual deixamos para Vocês, os “loucos 
geniais” que acompanham A PE, a atri¬ 
buição de “botar pra quebrar” e, se as¬ 
sim quiserem, comunicar suas experiên¬ 
cias e resultados via CORREIO ELE¬ 
TRÔNICO, para o devido comparti¬ 
lhamento com os colegas... 

“Vão que vão”, que o projeto é fácil, 
funcional, não muito caro, tudo no jeiti- 
nho que o Hobbysta gosta...! 

- FIG. 1 - O CIRCUITO - Um C.L ti¬ 
po Amplificador Operacional (muito 
parecido, em aspectos funcionais, pi- 
nagens, etc., com um “manjado” 
741...), porém dotado de transístores 
de efeito de campo nos seus blocos in¬ 
ternos de entrada (que lhe conferem 
elevadíssima impedância, e grande 
sensibilidade...), é utilizado na manipu¬ 
lação inicial dos sinais... Trata-se de 
um CA 3140, que já pode ser conside¬ 
rado como “cavalo de batalha” em 
aplicações circuitais do gênero... Ar¬ 
ranjado num bloco de elevadíssimo 
ganho (basicamente determinado pela 
relação entre o resistor de realimen- 
tação de 10M, entre o pino 6 de Saída 
e o pino 2 da Entrada Inversora, e o 
valor do resistor de entrada, 1M), o 
Operacional (que tem sua Entrada Não 
Inversora estabilizada pela polarização 
à “terra” oferecida via resistor de 
100K ao pino 3...) levanta, brutalmen¬ 
te, a energia e o nível dos sinais de 60 
Hz introduzidos na placa metálica sen- 
sora pelo toque do dedo do operador... 
Dessa forma, no pino 6 surge um sinal 
de 60 Hz, porém com “voltagem” su¬ 

ficiente para, após a retificação pelo 
par de diodos 1N4148 (uma pré-limi- 
tação é feita pelo resistor de 10K...) 
depositar conveniente carga sobre o 
capacitor de 4u7, acoplado ao terminal 
de base do transístor BC548. Dessa 
maneira, o nível CC proporcionado 
pelo dito capacitor à base do transís¬ 
tor, coloca o BC548 em condução ple¬ 
na (no seu circuito de coletor/emissor) 
proporcionando suficiente Corrente 
para excitação do sinalizador piezo ti¬ 
po “Sonalarme” (S-3/30V-1C). O di¬ 
to sinalizador sonoro, “apita” forte, 
mesmo sob baixo regime de Corrente 
(essa é uma das vantagens dos disposi¬ 
tivos piezo: baixo consumo...). E bom 
notar que a presença do par de diodos 
retificadores e do capacitor de “arma¬ 
zenamento” de 4u7, serve também pa¬ 
ra evitar que os sinais amplificados pe¬ 
lo BC548 se mostrem “moduladas” 
pelos 60 Hz impostos à entrada do sis¬ 
tema (o que interferiria com a “clare¬ 
za” do sinal sonoro final...). Uma ali¬ 
mentação de 6V, sob muito baixa Cor¬ 
rente (em stand by, “quase nada”, e 
com o aviso sonoro disparado, alguns 
poucos miliampéres...) é proporciona¬ 
da por 4 pilhas pequenas, cuja im¬ 
pedância interna é desacoplada pela 
presença do capacitor de 100u em pa¬ 
ralelo com as linhas da energização 
geral... Enfim: tudo se trata de ampli¬ 
ficar os pequeninos sinais de Tensão, à 
60 Hz, presentes no dedo do operador 
(e induzidos sobre seu corpo, pelo fato 
da pessoa encontrar-se “dentro” de 
um campo eletro-magnético emitido 
pela fiação de distribuição da C.A. lo¬ 
cal), retificar e estabilizar o resultado 
dessa amplificação, na forma de um 
nível CC mais ou menos definido, o 
qual por sua vez, excita o transístor 
em cujo circuito de coletor o sinaliza¬ 
dor piezo “recolhe” a energia disponí¬ 
vel e a manifesta na forma de som... 
Tudo muito direto e confiável, sem 
“frescuras” digitais pelo caminho, sem 
necessidade de ajustes ou calibrações, 
bobinas, trim-pots, trimmers, etc! 

Apenas uma ressalva: o circuito é 
realmente muito sensível, e assim, se a 
cabagem entre o resistor de Entrada 
(1M) e a superfície metálica de toque 
for muito longa, ou ainda se a tal su¬ 
perfície for muito ampla, poderá ocor¬ 
rer super-excitação, com o que o sinal 
sonoro ficará “disparado”, invalidando 
as intenções do sistema... Recomen¬ 
da-se, assim, que a conexão à superfí¬ 
cie metálica sensora seja curta, de pre¬ 
ferência feita com cabo blindado mono 
(“malha” ligada ao negativo geral da 
alimentação do circuito...) e que a pró¬ 
pria zona metálica de toque se restrinja 
a poucos centímetros quadrados... 

- FIG. 2 - LAY OUT DO CIRCUITO 
IMPRESSO ESPECÍFICO - A face 
cobreada da plaquinha específica de 
Circuito Impresso para o SISAT é 
mostrada no diagrama, e escala 1:1 
(tamanho natural, portanto...). Utili¬ 
zando as “manjadas” técnicas de con¬ 
fecção, já explicadas várias vezes aos 
Leitores/Hobbystas, ninguém encon¬ 
trará dificuldades na sua elaboração... 
O padrão é simples (não esquecer que 
- conforme convencional - as áreas 
negras da figura correspondem às re¬ 
giões cobreadas, enquanto que os es¬ 
paços em branco referem-se às zonas 
do fenolite em que o cobre deve ser 
removido pela corrosão...). Aos prin¬ 
cipiantes recomendamos uma leitura às 
INSTRUÇÕES GERAIS PARA AS 
MONTAGENS, onde encontram-se 
importantes conselhos e “dicas” sobre 
a perfeita confecção e utilização dessa 
técnica de montagem... Em qualquer 
caso, é sempre bom conferir com 
atenção a plaquinha, comparando-a 
ponto a ponto com o diagrama, na 
busca de defeitos como “falhas” ou 
“curtos” que podem (e devem...) ser 
sanados antes de se iniciar as solda¬ 
gens (fica difícil corrigir uma placa 
defeituosa depois que todos os com¬ 
ponentes já estiverem soldados...). 

- FIG. 3 - “CHAPEADO” DA MON¬ 
TAGEM - O termo “chapeado” per¬ 
tence (e sobreviveu...) ao velho jargão 
da Eletrônica prática, ainda do tempo 
da válvula, quando as montagens eram 
feitas sobre um chassis de chapa de 
metal, com os componentes soldados 
ponto a ponto ou através de barras 
(“pontes”, dizemos hoje...) de termi¬ 
nais... Nas instruções de montagem, 
naquela época “arqueológica”, costu¬ 
mavam ser mostradas vistas explodi¬ 
das do conjunto, sob o nome de... 
CHAPEADO. Modemamente, ado¬ 
tamos o teimo para identificar a vista 



14 MONTAGEM 269 - SIMPLES E SENSÍVEL ALARME DE TOQUE 

USTA DE PEÇAS 

• 1 - Circuito Integrado CA3140 
• 1 - Transístor BC548 ou equival. 
• 2 - Diodos 1N4148 ou equival. 
• 1 - Sinalizador piezo, tipo “Sona- 

larme”, modelo S-3/30V-1C 
• 1 - Resistor 10K x 1/4W 
• 1 - Resistor 100K x 1/4W 
• 1 - Resistor lMx 1/4W 
• 1 - Resistor 10M x 1/4W 
• 1 - Capacitor (eletrolítico) 4u7 x 

16V 
• 1 - Capacitor (eletrolítico) 100u x 

16V 
• 1 - Placa de Circuito Impresso es¬ 

pecífica para a montagem (4,0 
x 2,8 cm.) 

• 1 - Interruptor simples (chave 
H-H mini) 

• 1 - Pedaço (15 cm.) de cabo blin¬ 
dado mono 

• - Fio e solda para as ligações 

OPCIONAIS/DIVERSOS 

• - Container em muitas apli¬ 
cações, o circuito do SIS AT 
não usará uma caixa específica, 
podendo ser “embutido” dentro 
de containers que já abriguem 
dispositivos aos quais o circuito 
vá ser acoplado. Nada impede, 
contudo, que o Leitor/Hobbys- 
ta dote o SISAT de caixa pró¬ 
pria, nas convenientes di¬ 
mensões, disponível em mode¬ 
los padronizados no varejo. 

• 1 - Suporte para 4 pilhas pequenas, 
ou uma fonte ligada à C.A. (ti¬ 
po “eliminador de pilhas”) com 
saída em 6 VCC, sob Corrente 
mínima de 150 mA (de pre¬ 
ferência bem filtrada...). 

• 1 - Pequena superfície metálica pa¬ 
ra o sensor de toque... Na prá¬ 
tica, qualquer material condu¬ 
tor, com área em tomo de 10 
cm2 (ou menor - mesmo uma 
“cabeça” de parafuso...) servirá 
- VER DETALHES NO 
TEXTO. 

da face não cobreada de um Circuito 
Impresso, já com todos os componen¬ 
tes inseridos em suas posições finais, 
normalmente (pelo menos aqui em 
A PE é assim...) acompanhados de to¬ 
das as suas identificações de código, 
polaridade, etc. Na fig. 3, portanto, 
temos o lado sem cobre do Impresso, 
com as peças posicionadas... O Lei¬ 
to r/Hobbysta iniciante deve prestar 
especial atenção à colocação dos com¬ 
ponentes polarizados, que sob hipótese 

Fig* 4 

CABO 
BLINDADO 

MONO (CURTO) 

SONALARME 
S-3/30V- 1C 

SISAT 
LADO DOS 
COM PS. 

SUR 
METALICA 
DE TOQUE 
(NÃO GRANDE...) 

NAO LIGAR 
A MALHA 

AQUI... 

alguma podem ser inseridos invertidos 
(sob pena de não funcionamento do 
circuito e de eventual dano ao próprio 
componente...). Observar, então, a po¬ 
sição do Integrado CA3140, referen¬ 
ciada pela sua extremidade marcada, o 
transístor, com seu lado “chato” cla¬ 
ramente indicado, os diodos com suas 
extremidades de cátodo (K) nitida¬ 
mente marcadas pelo anel ou faixa em 
cor contrastante, e finalmente os capa- 
citores eletrolíticos com sua polaridade 
também anotada no diagrama... Cui¬ 
dado, ainda, para não trocar de lugar 
os resistores, em função dos seus valo¬ 
res... Quem ainda for “pagão” no as¬ 
sunto, deve recorrer ao TABELÃO 
A PE (sempre lá nas primeiras páginas 
da Revista...) para a correta identifi¬ 
cação dos terminais de componentes, 
bem como a interpretação dos códigos 
de cores relativos à leitura dos valores 
(resistores, no caso...). Terminadas ap 
soldagens, tudo deve ser muito bem 
conferido, incluindo-se nessa verifi¬ 
cação a observação da qualidade dos 
pontos de solda (pela face cobreada...). 
Só então poderão ser cortadas as “so¬ 
bras” de terminais, passando-se à pró¬ 
xima fase (conexões externas, vistas 
na figura seguinte...). 

FIG. 4 - CONEXÕES EXTERNAS 
À PLACA - Uma das posturas de 
A PE, no demonstrativo visual das 
montagens, é sempre destacar em itens 
individuais, o “chapeado” (componen¬ 
tes sobre a placa...) e a “periferia” 

mi 

(conexões externas à placa...), de mo¬ 
do que o Leitor/Hobbysta, mesmo 
ainda “verde” no assunto, consiga in¬ 
terpretar tudo com grande clareza... 
Dessa forma, “desembananamos” o 
visual e nunca ficam dúvidas sobre “o 
quê está ligado onde, ou no quê...”. No 
diagrama, a placa é, então, ainda vista 
pela face não cobreada (porém agora 
com os componentes originalmente 
colocados sobre ela “invizibilizados”, 
enfatizando-se apenas as ligações “da 
placa pra fora”...). Atenção às ligações 
da alimentação, que são polarizadas: o 
fio vermelho do suporte de pilhas cor¬ 
responde ao positivo, e o fio preto ao 
negativo. Também o sinalizador piezo 

S-3/30V-1C apresenta terminais po¬ 
larizados, devendo seu pino “+”*ser 
ligado ao ponto “P” da placa, e o ter¬ 
minal “-” ao ponto “N”... Mais um 
detalhe: a conexão da superfície metá¬ 
lica sensora de toque não deve ser fei¬ 
ta com cabagem muito longa (ideal¬ 
mente num máximo de 10 a 15 cm.) e 
além disso a “malha” do cabo blindado 
de ligação, na extremidade correspon¬ 
dente à placa, deve ser ligada ao ponto 
“T” (o condutor interno do cabo vai 
ao ponto “S”...). Na extremidade do 
dito cabo que vai à superfície metálica 
sensora, a “malha” não deve ser ligada 
(pode ser cortada rente...). 
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RELE 
6V 

POSITIVO ALIM. 

Fig.5 

FUNCIONAMENTO... 

Tudo ligado “nos conformes” das fi¬ 
guras 3 e 4, é só colocar as pilhas no su¬ 
porte, ligar a alimentação e... experi¬ 
mentar! Tocando com um dedo a su¬ 
perfície metálica sensora, o alarme so¬ 
noro deve, imediatamente, disparar... 
Removendo-se o dedo o “apito” cessa, 
com uma pequenina temporização deri¬ 
vada da presença do eletrolítico à base 
do transístor BC548... 

Quem desejar uma certa tempori¬ 
zação, mais extensa, poderá tentar a se¬ 
guinte modificação: aumentar o valor do 
capacitor original de 4u7 (para até 47u, 
por exemplo...) e acresentar um resistor 
entre a base do BC548 e a junção do cá¬ 
todo do 1N4148 com o citado capacitor 
eletrolítico... Esse resistor poderá ter 
valor de até 47K. A temporização (du¬ 
ração do sinal sonoro, após a retirada do 
dedo do contato de toque...) será sempre 
proporcional aos valores desses dois 
componentes... 

E perfeitamente possível energizar- 
se o SIS AT a partir de uma mini-fonte 
com saída de 6 VCC (150mA, mínimo, 
para boa margem, embora o consumo 
real seja muito baixo...). 

Em qualquer caso, utilização, adap¬ 
tação ou “invenção” que o Lei- 
tor/Hobbysta fizer a partir do SISAT, é 
importante não esquecer que o disposi¬ 
tivo não funcionará se instalado longe 
de cabagem C.A. de distribuição (a rede 
de 110/220V que normalmente existe 
nas casas, imóveis comerciais ou indus¬ 
triais, etc.), já que é o “ruído” de 60Hz, 
eletricamente induzido sobre o corpo da 
pessoa, que excita o contato durante o 
toque do dedo da mão... Assim, ao ar li¬ 
vre, e longe de fiação'de C.A., não ha¬ 
verá reação... 

Há uma “saída”, contudo, para tal 
“insuficiência”: se o SISAT for alimen¬ 
tado por fonte ligada à C.A., obvíamen- 
tc “puxando-se” um longo “rabicho” 
para a dita fonte, ou um cabo paralelo 
no comprimento suficiente, para já levar 

os 6 VCC da fonte ao SISAT, o circuito 
aceitará comando do toque, mesmo es¬ 
tando, fisicamente, afastado da caba¬ 
gem normal de C.A. Isso ocorre porque 
a fiação da fonte constitui “caminho su¬ 
ficiente” para o campo eletro-magnético 
capaz de induzir no corpo do operador o 
necessário “ruído” que excita o sensor 
do circuito... 

- FIG. 5 - MÓDULO (OPCIONAL) 
PARA COMANDO DE POTÊNCIA 
- Para os Leitores/Hobbystas mais “a- 
vançadinhos”, e que eventualmente 

desejem usar o núcleo do SISAT num 
acionador de Potência, o diagrama su¬ 
gere uma modificação simples e efi¬ 
ciente... Não se utiliza - no caso - o si¬ 
nalizador piezo (rever fig. 1). 
Mantém-se o transístor BC548 origi¬ 
nal, acrescentando-se outro, do mes¬ 
mo tipo, “darlingtado” com o primei¬ 
ro... No coletor do arranjo Dartíngton, 
aplica-se a bobina de um relê (para 6 
VCC), com a proteção em anti-parale¬ 
lo de um diodo 1N4148 (absorve os 
“chutes” de Tensão gerados no cha- 
veamento, e que podem danificar os 
transístores...). Pronto...! A partir dos 
contatos de utilização do relê, cargas 
“bravas” poderão ser acionadas pelo 
toque do dedo da mão de uma pessoa 
sobre a superfície metálica sensora... 
Relês com contatos capazes de mane¬ 
jar até 10A são fáceis de encontrar, a 
preço razoável, com o que cargas de 
até 1 KW poderão ser comandadas, 
alimentadas pela C.A. local 
(110-220V). Essa possibilidade de 
Potência, amplia bastante a já natural 
versatilidade aplicativa do SISAT. 

ATENÇAO! 
Profissionais, Hobbystas 

e Estudantes 
AGORA FICOU MAIS 

FÁCIL COMPRAR! 

• Amplificadores 
• Microfones 
• Mlxers, 
• Rádios 
• Gravadores 
• Rádio Gravadores 

• Raks 
• Toca Discos 

Caixas Amplificadas 
Acessórios pera Vídeo-Games 
Cápsulas a agulhas 
Instrumentos de Medlçào 
Ellmlnadores de pilhas 
Conversores AC DC 
Fitas Virgens para Vídeo e Som 
Kits diversos, etc... 

REVENDEDOR 
KITS EM AR K 

FEKITEL 
Centro Eletromco Ltda IRuj Rd? du <1l* Dupfdt. 310 Slo AmdfO 

São Pduio ld 300m do Lgo 13 de Mato) 

CEP 04 743 Tel 2 46 1 162 



16 [montagem] 

FONTE REGULÁVEL 
ESTABILIZADA 

P/ LABORATÓRIO 

I-- V ------- 

PARAFRASEANDO SADAM HUSSEÍN, A FONTE DE ALIMENTAÇÃO É 
A “MÃE DE TODOS OS INSTRUMENTOS”...; PRATICAMENTE NADA 
PODE SER FEITO, NEM A NÍVEL DE PROJETO/BANCADA, NEM A NÍ¬ 
VEL PRÁTICOrUTILIZATIVO”, SEM A IMPORTANTE PRÉ-EXISTÊN¬ 
CIA DA... FONTE DE ALIMENTAÇÃO (MESMO CONSIDERANDO SOB 
TAL NOME, TAMBÉM EVENTUAIS CONJUNTOS DE PILHAS, BATE¬ 
RIAS VARIADAS, ETC...)! ASSIM, O HOBBYSTA QUE PRETENDA UM 
MÍNIMO DE SERIEDADE NA SUA ABORDAGEM DA ELETRÔNICA (EM 
QUALQUER NÍVEL...) TEM QUE POSSUIR UMA BOA FONTE DE BAN¬ 
CADA/LABORATÓRIO, DE PREFERÊNCIA COM SAÍDA DENTRO DE 
CONFORTÁVEL FAIXA DE TENSÕES CONTÍNUAS E TAMBÉM CAPAZ 

DE OFERECER NÍVEIS SUBSTANCIAIS DE CORRENTE! ANTES 
MESMO DE ADQUIRIR OU CONSTRUIR QUALQUER OUTRO APARE¬ 
LHO DE MEDIÇÃO OU TESTE, INSTRUMENTOS COMO MULTÍME- 
TROS, ANALISADORES, TESTADORES DE COMPONENTES, FRE- 
QUENCÍMETROS E O DIABO, A FONTE DE ALIMENTAÇÃO (E, DE 
PREFERÊNCIA, TÃO VERSÁTIL QUANTO POSSÍVEL...) DEVE SER 
PROVIDENCIADA... COMO A.P.E. ESTÁ SEMPRE NA “LINHA DE 
FRENTE” DO REAL ATENDIMENTO ÀS NECESSIDADES DO VERDA¬ 
DEIRO HOBBYSTA , AQUI ESTAMOS, NOVAMENTE, TRAZENDO UM 
ÓTIMO PROJETO DO GÊNERO, NA FORMA DA FONTE REGULÁVEL 
ESTABILIZADA P/LABORATÓRIO (1,5 A 13.5VCC x 1,5A), UM DISPO¬ 
SITIVO DE CATEGORIA PROFISSIONAL NÃO SÓ PELOS SEUS EX¬ 
CELENTES PARÂMETROS, COMO TAMBÉM PELA SUA GRANDE 
VERSATILIDADE, QUALIDADE DE FILTRAGEM, REGULAGEM E ES¬ 
TABILIZAÇÃO, IMUNIDADE A “CURTOS”, PROTEÇÃO AUTOMÁTICA 
CONTRA SOBRE-CORRENTE E SOBREAQUECIMENTOS, ETC! O 
PRINCIPAL É QUE, GRAÇAS A UM COMPONENTE ESPECÍFICO, 
AGORA DISPONÍVEL NO BRASIL (FABRICADO PELA SID MICROE- 
LETRÔNICA...) O CIRCUITO TORNOU-SE ULTRA-SIMPLES, ASSU¬ 
MINDO INCLUSIVE UM CUSTO MUITO MODERADO! ENFIM: UMA 
REAL “FONTE DE LABORATÓRIO”, AO ALCANCE DO CONHECI¬ 
MENTO, DA PRÁTICA, E... DO BOLSO DO LEITOR/HOBBYSTA...! IM- 
PERDÍVEL... 

AS FONTES DE ALIMENTAÇÃO... 

Tão importante é esse módulo dentro 
de qualquer circuito ou aplicação ele- 
tro/eletrônica, que até seu nome, em 
qualquer idioma, significa sempre algo 

“forte”, “poderoso”...! Sua denomi¬ 
nação - por exemplo - em inglês, pode 
ser literalmente traduzida como “supri- 
dor de energia”... Nas línguas nascidas 
do Latim (português, francês, italiano, 
espanhol, etc.) os termos lembram sem¬ 
pre o significado de “alimentação”, um 

conceito - obviamente - primordial... 
O engraçado é que muitos dentre os 

Hobbystas (e mesmo entre os profissio¬ 
nais de Eletrônica...) não costumam dar 
o devido valor e importância a esse mó¬ 
dulo circuitai ou necessário dispositivo 
de bancada...! Inclusive na nossa vida 
pessoal, por analogia, costumamos “es¬ 
quecer” a importância das... fontes de 
energia. E verdade ...! Se perguntarmos, 
“de sopetão” a qualquer pessoa, o quê 
considera mais importante na vida, em 
mais de 90% das respostas virão pala¬ 
vras como: “Dinheiro”, “Muita Saúde”, 
“Sucesso Profissional”, “Muita Mulher 
Bonita” (ou “Muito Homem Bonito”, 
dependendo dos gostos de cada um ou 
cada uma...) e essas coisas...! Parado¬ 
xalmente, quase todos se esquecerão de 
mencionar, com absoluta prioridade, 
“Muita Comida Boa” ou “Alimentação 
Suficiente e Saudável”...! Bem diziam os 
antigos, com “ditados” do tipo “- Saco 
vazio não para em pé” e outros provér¬ 
bios de inegável sapiência... 

Ninguém conseguirá, um dia, ter 
muito dinheiro, muita saúde, muito sexo, 
essas coisinhas “chatas”, se não tiver ti¬ 
do, antes BOA ALIMENTAÇÃO, e de 
BOA QUALIDADE...! 

Em Eletrônica, conforme já dissé- 
mos, as “coisas” também vão por aí...! 
Sem uma fonte confiável, potente, 
“saudável”, de energia, simplesmente 
NADA mais poderá ser obtido, na prá¬ 
tica. Acontece (e esse “acontece” é o 
eterno problema que aflige o brasileiro 
paupérrimo, ou seja: todos...) que uma 
fonte realmente BOA em suas carac¬ 
terísticas e parâmetros, normalmente 
envolve uma circuitagem relativamente 
complexa e - seguramente - não muito 
barata... Em vista disso, o Hobbysta 
médio, normalmente, tem que se con¬ 
tentar com um mero “eliminador de pi¬ 
lhas”, de sofrível (ou nenhuma...) quali¬ 
dade, ou - para os que preferem realizar 
seus próprios dispositivos - um circuito 
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na base de “trafo + eletrolítico 4- dío¬ 
dos” que, embora às vezes seja “forte”, 
em termos de estabilidade, baixo riple e 
outras “coisinhas”, costuma ser uma be¬ 
la “lerda”... 

Temos agora* porém, a possibilidade 
de aplicar um Integrado dedicado, es¬ 
pecífico para o ajuste/controle de fontes 
CC com excelentes parâmetros! Com tal 
componente (LM317T, produzido no 
Brasil pela SID MICROELETRÔNI- 
CA...) a circuitagem de controle de uma 
fonte bastante sofisticada, pode ser im¬ 
plementada a partir de mais “meia dú¬ 
zia” de componentes super-comuns! O 
único requisito extra será o uso de um 
bom transformador de força, capaz de 
fornecer reais 2 ampéres, sob uma 
Tensão “ponta a ponta” de 18 volts! De 
resto, com todo o controle linearmente 
exercido a partir de um simples poten- 
ciômetro (cujo knob poderá girar sobre 
uma escala graduada de fácil marcação, 
o que nos permite “fugir” também do 
custo de um voltímetro de ponteiro, fei¬ 
to a partir de um caro galvanômetro...), 
as características de Tensão/Corren¬ 
te/Estabilidade/Proteção da FREL nada 
ficarão devendo a fontes “profissio¬ 
nais”, encontradas prontas no varejo a 
preços - no mínimo - “assustadores”...! 

A saída da FREL pode ser continua¬ 
mente ajustada desde 1,5V até 13,5V 
(abrangendo, portanto, 907c das neces¬ 
sidades de Tensão apresentadas por cir¬ 
cuitos os mais diversos, baseados em 
semicondutores...), garante uma Cor¬ 
rente máxima de 1,5A (parâmetro sufi¬ 
cientemente “largo” para a grande 
maioria das aplicações práticas, de ban¬ 
cada...), apresenta perfeita estabilização 
(a Tensão ajustada não varia, nem em 
função de oscilações na “voltagem” da 
rede C.A., nem devido a alterações no 
regime de Corrente “puxada” pela car¬ 
ga...), baixíssimo ripple (aquele chato e 
interferente “zumbido” de 60 Hz, sem¬ 
pre “encavalado” à C.C. de saída das 
fontes mais “requenguelas”...) e, como 
importante bônus, poderosas defesas 
automáticas (internas ao próprio Inte¬ 

grado específico) contra “curtos” e con¬ 
tra sobreaquecimentos (o LM317T é, na 
prática, “inqueimável”...). 

Enfim: melhor que isso, só “dois dis¬ 
so”...! E tudo num circuito pequeno, 
simples, de facílima realização prática! 
Com um “tiquinho de capricho” no aca¬ 
bamento externo, o Leitor/Hobbysta 
terá, garantimos, uma “senhora” Fonte 
de Alimentação de Bancada, que lhe 
prestará inestimáveis serviços por mui¬ 
tos e muitos anos! Só para confirmar o 
nosso aval, no Laboratório de A.P.E. 
temos nada menos que 3 fontes exata¬ 
mente iguais ao projeto ora publicado, 
duramente solicitadas há vários anos 
(foram construídas quando o Integrado 
específico apenas era disponível através 
de importação...), submetidas a tudo 
quanto é “exagero”, acidentes de ban¬ 
cada e a frequentes “mancadas” de As¬ 
sistentes de Laboratório meio “avoa- 
dos”... Estão, as três fontes, em per¬ 
feitíssimas condições de uso e confiabi¬ 
lidade, até o momento... 

- FIG. I - O CIRCUITO - Conforme 
foi dito aí na introdução, o circuito se 
resume (em termos ativos...) no Inte¬ 
grado específico LM317T, um “pa¬ 
rente” industrial dos conhecidos regu¬ 
ladores de Tensão da série “78XX”, 
porém dotado, nas suas entranhas, de 
importantes acréscimos que possibili¬ 
tam o controle direto e perfeito da 
Tensão de Saída, dentro de ampla fai¬ 
xa, a partir do nível apresentado a um 
pino de controle (terminal “A”), di¬ 
mensionada por simples potenciômetro 
(que, inclusive, toma sua referência da 
própria Saída, já estabilizada, do cir¬ 
cuito, garantindo absoluta “fixação” 
de parâmetros, mesmo em face das 
mais adversas condições de uso...). O 
“começo” do circuito é relativamente 
convencional: precisamos (pelas 
exigências do próprio Integrado utili¬ 
zado...) cerca de 18 volts, para que ha¬ 
ja a suficiente margem de “manobra” 

para os blocos ativos. Assim, um trafo 
com secundário para 9-0-9V, usando- 
se os terminais extremos, correspon¬ 
dentes a 0-18V, é utilizado. A Cor¬ 
rente real “oferecível” pelo trafo deve 
se situar-se em 2A, para garantir os 
1,5A parametrados como máximos pe¬ 
lo circuito, e também para compensar 
o velho truque do “estelionato de Cor¬ 
rente” que (infelizmente) muitos fa¬ 
bricantes cometem, fixando rótulos 
nos seus transformadores com valores 
de Corrente irrealmente maiores do 
que os verdadeiros (Não adianta “es¬ 
pernearem”, pois provaremos tal afir¬ 
mação, em rígidos Testes de Labo¬ 
ratório, sempre que alguém “ficar 
bravinho”). E lógico que existem ex¬ 
ceções, mas são... raras... Como utili¬ 
zamos apenas os terminais extremos 
do secundário, para que obtenhamos 
uma retificação em onda completa, re¬ 
corremos a uma ponte com 4 diodos 
tipo 1N5404 ou equivalentes (devem 
ser capazes de manejar até 3A ou 
mais, para boa segurança...). No cir¬ 
cuito, seguem-se um simples piloto in¬ 
dicador ‘ de “ligado”, baseado num 
LED protegido pelo seus resistor/limi- 
tador de 2K2 2 mais o eletrolítico 
principal de armazenamento e filtra¬ 
gem, no elevado valor de 2.200u 
(Tensão de trabalho de 50V, por segu¬ 
rança...). A Tensão C.C. assim obtida, 
ainda “suja” e sem regulagem/estabili¬ 
zação, é então oferecida ao terminal de 
Entrada “E” do LM317T, que faz to¬ 
do o trabalho de “gerenciamento” da 
energia, a partir do controle aplicado 
ao seu terminal “A”... Este pino en¬ 
contra-se ainda desacoplado pelo ele¬ 
trolítico de 1 Ou x 25V, que contribui 
para perfeito “alisamento” na C.C. de 
Saída, presente no terminal “S”, do 
qual é encaminhada para a utilização... 
Um divisor de Tensão é acoplado à di¬ 
ta Saída, formado pelo resistor fixo de 
470R e potenciômetro linear de 4K7, 
de modo que o máximo nível aplicado 
ao terminal de controle equivalerá a 
10/11 da real “voltagem” presente no 

Fig.l 

220 
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terminal “S”... Através do ajuste do 
citado potenciômetro, a Tensão de 
Saída pode ser fixada em qualquer va¬ 
lor intermediário, desde um mínimo de 
1,5V até um máximo de 13,5V, com 
grande precisão e estabilidade... Por 
ter um regime de variação de Re¬ 
sistência linear, o potenciômetro utili¬ 
zado pode ser facilmente dotado de 
um dial ou escala graduada de simples 
confecção, o que, justamente com um 
knob do tipo “indicador”, dará consis¬ 
tentes suficientemente precisas indi¬ 
cações da Tensão real de Saída, sem a 
necessidade prática de se anexar um 
módulo voltímetro ao circuito (que o 
encareceria muito...). Serão dados de¬ 
talhes sobre tais providências, mais 
adiante. 

FIG. 2 - DETALHANDO 
APARÊNCIA E PINAGEM DO 
LM317T - “Por fora” o LM317T se 
parece muito com um simples transís¬ 
tor de Potência, da série “TIPXX”, 

com seu corpo em epoxy, lapela metá¬ 
lica de fixação do dissipador, e apenas 
três terminais, devidamente identifica¬ 
dos na figura... Ao lado da aparência 
do “bicho”, temos também a sua re¬ 
presentação esquemática na forma de 
um simples bloco retangular, com os 
três terminais também identificados... 
ATENÇÃO: conforme veremos mais 
adiante, o Integrado não é soldado di¬ 
retamente à placa de Impresso, princi¬ 
palmente devido ao relativo “trambo¬ 
lho” do seu dissipador de calor aco¬ 
plado... Em vista disso, é muito impor¬ 
tante a correta identificação dos seus 
terminais, que serão levados às respec¬ 
tivas ilhas/furos da placa via cabos 
isolados... Qualquer “troca” ou in¬ 
versão nessas conexões, “danará” tu¬ 
do... 

FIG. 3 - LAY OUT DO CIRCUITO 
IMPRESSO ESPECÍFICO - Em ter- 
mos puramente de desenho, a con¬ 
fecção da placa da FR EL é uma autên¬ 
tica “baba”, de tão simples... Observar 
(o padrão cobreado é mostrado em 

LISTA DE PEÇAS 

• 1 - Circuito Integrado LM317T 
(específico, não admite equi¬ 
valências) 

• 1 - LED vermelho, redondo, 5 mm 
• 4 - Diodos tipo 1N5404 ou equi- 

val. (100V x 3A, mínimos...) 
• 1 - Resistor470R x 1/4W 
• 1 - Potenciômetro de 4K7, linear 
• 1 - Resistor 2K2 x 1/4W 
• 1 - Capacitor (eletrolítico) 10u x 

25 V 
• 1 - Capacitor (eletrolítico) 2200u x 

50V 
• 1 - Transformador de força 

c/primário para 0-110-220V e 
secundário para 9-0-9V x 3A 
(serão usados os extremos do 
secundário, para um aprovei¬ 
tamento de 18V, assim, um tra¬ 
fo c/secundário para 0-18V, se 
encontrado, também servirá...) 

• 1 - Placa de Circuito Impresso es¬ 
pecífica para a montagem (7,9 
x 4,0 cm.) 

• 1 - Chave de Tensão (“110-220”) 
c/botão “raso” 

• 1 - Interruptor simples (chave 
H-H standartou equival.) 

• 1 - Cabo de força (“rabicho”) 

completo 
• 2-Jaques “banana” (um VER¬ 

MELHO e um PRETO) para as 
Saídas da FR EL 

• 1 - Dissipador de alumínio, 8 ale- 
tas, 8,5 x 4,0 cm. (mínimo) 

• - Fio e solda para as ligações 

OPCIQNAJS/DÍVERSOS 

• 1 - Caixa para abrigar a monta¬ 
gem. As medidas mínimas re¬ 
comendadas são de 15x12x6 
cm., mas as reais dimensões e 
formas dependerão muito do 
transformador obtido, e 
também do relativamente gran¬ 
de dissipador de calor... 

• 1 - Knob tipo “indicador” (bico de 
papagaio, ou com “risco”/pon- 
teiro) para o potenciômetro 

• - Parafusos e porcas para fi¬ 
xações diversas 

• 4 - Pés de borracha para a caixa 
• 1 - Ilhós (“passante”) de borracha, 

para a saída do “rabicho” 
• - Caracteres decalcáveis, adesi¬ 

vos ou transferíveis (tipo “Le- 
traset”) para marcação externa 
da caixa, confecção da escala 
de Tensões do knob do poten¬ 
ciômetro, etc. 
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preto, e as áreas livres de cobre, em 
branco...) que algumas pistas são mais 
“taludas”, uma exigência oriunda dos 
níveis prováveis de Corrente também 
mais “bravos” através dos seus per¬ 
cursos... No mais, a absoluta singeleza 
do desenho não deverá oferecer difi¬ 
culdades, mesmo a quem esteja para 
realizar a sua primeira placa. Como o 
desenho está em tamanho natural, bas¬ 
ta “puxar” uma cópia direta, com car¬ 
bono, para o lado cobreado de um fe- 
nolite virgem e executar a traçagem 
(com tinta ou decalques ácido-resis¬ 
tentes). Em seguida, promover a cor¬ 
rosão, furação e limpesa, pelos méto¬ 
dos “tradicionais”... 

- FIG. 4 - “CHAPEADO” DA MON¬ 
TAGEM - Tão simples quanto o “ou¬ 
tro” lado da placa, o “chapeado” do 
circuito mostra os componentes que 
ficam “em cima” do Impresso... A 
maioria deles é polarizada, ou seja: tem 
posição única e certa para inserção e 
soldagem... Assim, é fundamental ob¬ 
servar a polaridade dos dois capacito- 
res eletrolíticos (o “grandão”, de 
2200u e o pequeno, de 10u...) anotada 
tanto no “chapeado” quanto nos pró¬ 
prios “corpos” dos componentes, bem 
como a posição das extremidades mar¬ 
cadas dos 4 diodos (todas “para cima”, 
na posição em que a placa é visualiza¬ 
da no diagrama). Apesar dessas 
exigências, não há muito onde errar na 
placa... Diversas ilhas/furos se mos¬ 
tram livres no diagrama, já que se re¬ 
ferem a pontos para conexões exter¬ 
nas, a serem detalhados na próxima fi¬ 
gura... Esses pontos (para ligações pe¬ 
riféricas...) contudo, encontram-se to¬ 
dos devidamente codificados por le¬ 
tras, números ou símbolos, que devem 
ser cuidadosamente observados, para 
que a próxima etapa da montagem não 
gere problemas. Em A.P.E. procura¬ 
mos botar uma certa ordem natural 
nas instruções (sejam em textos, sejam 
em figuras...), condizente com o pró¬ 
prio fluxo da montagem real, de modo 
que ninguém tenha que “voltar atrás” 
para refazer ou re-verificar algo já de¬ 
terminado em fases anteriores... De 
qualquer modo, é sempre bom, ao final 
de cada estágio da realização, conferir 
as ações e providências, enquanto ain¬ 
da estão “frescas” na memória do 
montador, as últimas coisas feitas... 

- FIG. 5 - CONEXÕES EXTERNAS 
À PLACA - Tão importantes quanto a 
inserção/soldagem dos componentes 
sobre a placa (figura anterior), são as 
ligações de peças que ficam fora do 
Impresso, detalhadas no diagrama 
(onde a placa ainda é vista pela face 

POT. 
4k7- LIN. 

(TRASEIRA) 

Fig.5 

não cobreada). Acompanhar cuidado¬ 
samente todas as codificações, pola- 
riades, identificações de terminais, já 
que todas as ligações são desse gêne¬ 
ro... Observar a identificação dos ter¬ 
minais do LED (ele também pode ficar 
“longe” da placa, ligado a ela por um 
par de fios isolados), notar como são 
ligados os terminais do potenciômetro 
aos pontos “P-P” (o potenciômetro é 
visto pela traseira, observem...). 
Atenção à polaridade da Saída. Muito 
cuidado na interligação dos terminais 
do Integrado LM317T com os respec¬ 
tivos pontos “E-A-S” da placa (a “or¬ 
dem” das conexões não é a mesma em 
que se distribuem os terminais do 
componente, assim é inevitável uma 
certa “torção” nos fios isolados que a 
eles vão...). Lembrar ainda que, como 
os terminais de Entrada (E) e Saída (S) 
do Integrado manejarão Correntes re¬ 
lativamente altas, não devem ser feitas 
suas ligações com fios muito finos... 
Finalmente, observar bem as ligações 
do transformador à placa (apenas os 
terminais extremos do secundário de 
9-0-9V - correspondendo, na prática, 
a 0-18V - são aproveitados e ligados 
aos pontos TF...) e entre este, a chave 
de Tensão (“110-220”), o interruptor 
geral e o “rabicho” (cabo de força). 
Como Potências, Tensões e Correntes 
envolvidas são consideráveis, em di¬ 
versos pontos do arranjo, convém re¬ 
dobrar as atenções, conferindo tudi- 
nho muito bem, ao final, para evitar 
“fumacinhas”... A razão principal do 
Integrado LM317T ficar fora da pla¬ 
ca, é facilitar o acoplamento do seu 
inevitável dissipador de calor (que, de¬ 
pendendo do Container final adotado, 
poderá até ser fisicamente montado no 
lado externo da caixa), conforme ve¬ 
remos no próximo diagrama... 

FIG. 6 - ACOPLAMENTO DO 

DISSIPADOR AO INTEGRADO - 
Revendo a LISTA DE PEÇAS, o Lei- 
tor/Hobbysta notará relacionado o 
dissipador de calor, um “radiador” ne¬ 
cessário para confortável funciona¬ 
mento térmico do LM317T... O dia¬ 
grama ilustra como o dito dissipador 
deve ser mecanicamente acoplado ao 
Integrado, devendo fazer fínne conta¬ 
to com a lapela metálica do compo¬ 
nente, para que ocorra boa “trans¬ 
missão” do calor, entre o LM317T e o 
ambiente... Dependendo do tamanho 
(e do material...) do contaiiier adotado, 
o conjunto Integrado/Dissipador po¬ 
derá ser fixado tanto dentro quanto 
fora (na traseira) da caixa. Principal¬ 
mente se o Container não possuir furos 
naturais de ventilação, será especial¬ 
mente recomendada a instalação ex¬ 
terna... De qualquer modo, se a caixa 
for metálica, a fixação do conjunto à 
superfície interna ou externa da dita 
cuja contribuirá ainda mais para uma 
perfeita “radiação” do calor (modera¬ 
do) normalmente gerado no Integrado. 
IMPORTANTE: como a lapela metá¬ 
lica do Integrado é eletricamente “co¬ 
mum” a um dos seus terminais, fica 
“proibido” ao dissipador tocar qual¬ 
quer outra parte metálica, terminal. 
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ponta de fio, pista de Impresso, etc., 
do circuito, sob pena de ocorrência de 
“curtos” perigosos aos componentes... 

FIG. 7 - SUGESTÃO PARA A 
CAIXA FINAL - Como a idéia é 
produzir um instrumento de bancada, 
de Laboratório, embora ele deva (por 
puras razões estéticas...) ser “bonito”, 
elegante, o principal requisito é que 
seja*.. PRÁTICO! Assim, uma dispo¬ 
sição despojada, direta, como a mos¬ 
trada, será sempre a melhor... No pai¬ 
nel frontal ficam os jaques “banana” 
de Saída da FR EL, o LED piloto, o in¬ 
terruptor geral e (principal controle) o 
potenciômetro de ajuste da Tensão de 
Saída, com seu knob indicador girando 
sobre uma escala graduada (dial), cujas 
divisões deverão estar marcadas com 
os valores de “voltagem” entre 1,5 V e 
T3,5V. Pés de borracha na base darão 
estabilidade mecânica e segurança físi¬ 
ca ao instrumento, sobre a bancada... 
Na traseira ficam a saída do “rabicho” 
(passando por um ilhós de borracha, e 
contendo um nó, pelo lado de dentro 
da caixa, de modo que eventuais e aci¬ 
dentais esforços sobre o cabo não pos¬ 
sam romper suas conexões soldadas 
internas) e a chave de escolha da 
Tensão da rede local (“110-220”). 

■ FIG. 8 - A ESCALA GRADUADA 
DO POTENCIÔMETRO - Conforme 
já dissémos, embora uma fonte de La¬ 
boratório, “de ponta”, normalmente 
contenha no seu painel externo um 
voltímetro analógico (de ponteiro, com 
galvanômetro) ou digital (com display 
numérico de vários dígitos, 7 segmen¬ 
tos, LEDs ou cristal líquido...), essa 
anexação elevaria brutalmente o custo 
final da FREL... Podemos, contudo 
(graças à grande confiabilidade e pre¬ 
cisão do circuito) “fugir” desse aden¬ 
do, simplesmente dotando o knob do 

potenciômetro de ajuste de uma con¬ 
veniente escala graduada, com 
Tensões marcadas a intervalos regula¬ 
res. Se o Leitor/Hobbysta tiver usado 
um potenciômetro convencional, com 
270° de giro possível no seu eixo, e do 
tipo linear (a variação da sua Resistên¬ 
cia diretamente proporcional aos 
“graus” do seu giro angular...), poderá 
simplesmente “xerocar” a escala mos¬ 
trada na figura (já em tamanho natutal, 
apropriado para a função...) e fixá-lo 
no painel da FREL... Õ erro, se hou¬ 
ver, será pequeno nas indicações de 
Tensão em função das “voltagens” 
reais presentes na Saída do instrumen¬ 
to (normalmente na casa dos décimos 
de Volt, perfeitamente aceitável na 
grande maioria das apliações...). Quem 
quiser, contudo, um sistema realmente 
PRECISO, poderá facilmente calibrar 
a sua própria escala, com o auxílio de 
um bom voltímetro, analógico ou digi¬ 
tal (a função VOLTÍMETRO do 
MULTÍMETRO que provavelmente o 
Hobbysta já possui, servirá perfeita¬ 
mente...). Nesse caso, a escala em arco 
de 270&, inicialmente deverá ser manti¬ 
da “virgem”... Girando-se progressi¬ 
vamente o knob, desde o seu “encos¬ 
to” no extremo and-horário, poderão 
ser demarcados a lápis os pontos prin¬ 
cipais de Tensão, com a resolução que 
se queira... Em seguida, essa escala 
provisória deve ser retirada e sofrer 
um acabamento, com demarcações fei¬ 
tas a nanquim, ou (melhor) com carac¬ 
teres transferíveis (“Letraset”), após o 
que o resultado será novamente fixado 
em tomo do eixo do potenciômetro! 
Uma possibilidade ainda mais profis¬ 
sional é efetuar tal marcação direta¬ 
mente no próprio painel da caixa 
(sempre com caracteres transferíveis, 
para perfeita legibilidade e boa elegân¬ 
cia...). 
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VOLTS 13,5 

USANDO A FREL.. 

Acreditamos que não são necessárias 
“lições” específicas sobre “como usar a 
fonte”... Seria como ensinar alguém à... 
comer (ou nasce instintivamente saben¬ 
do, ou... “dança”...). Simplesmente ajus¬ 
ta-se (pelo potenciômetro...) a Tensão 
desejada ou requerida pelo circuito, dis¬ 
positivo ou bloco que deva ser alimenta¬ 
do, aplicam-se os terminais (normal- 
mente via cabos vermelho e preto (res¬ 
pectivamente para o positivo e negati¬ 
vo...) dotados de garras “jacaré” isola¬ 
das (nessas mesmas cores...) nas extre¬ 
midades, e... PRONTO! Dentro dos seus 
limites (que são suficientemente am¬ 
plos...), a FREL poderá ser “esquecida”, 
de tão confiável que é... No caso de um 
acidental “curto” entre as garras “ja¬ 
caré” dos cabos de saída, o circuito “a- 
guentará” bem o evento, devido às de¬ 
fesas intrínsecas ao LM317T, um dispo¬ 
sitivo tão “competente” e robusto, que 
apenas “miará” se algum louco botar 
sobre o dito cujo uma Tensão 3 ou 4 ve¬ 
zes maior do que a nominal! 

A limitação de Corrente é automáti¬ 
ca, a regulagem, estabilização e ripple 
são todos ótimos em seus parâmetros... 
Especificamente quanto ao ripple, uma 
amostra da extrema rejeição de zumbi¬ 
dos oferecida pelo circuito, pode ser co¬ 
lhido pelo Leitor/Hobbysta através de 
um “truque” simples (que vale, inclusi¬ 
ve, para a avaliação empírica do zumbi¬ 
do de qualquer fonte...): ligue os termi¬ 
nais de Saída da FREL a uma lâmpada, 
para 12V, que “puxe” uma Corrente na 
faixa “alta”, 1 A, por exemplo... Em pa¬ 
ralelo com tal lâmpad 4 ligue um fone de 
ouvido, “seriado” com um resistor de 
1K (para limitação) e coloque o dito fo¬ 
ne nas “zoreia”... Estando num ambien¬ 
te bem silencioso, o Hobbysta deverá 
ouvir... NADA! Qualquer zumbidinho, 
bem “lá no fundo” (coisa que NÃO 
acontece na FREL...) denotará uma fon¬ 
te deficiente e filtragem e rejeição de 
ripple... 
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USANDO UM SUPER-PRÁTICO MÓDULO HÍBRIDO (TIPO MA1022 OU 
MA1023...) O CIRCUITO ULTRA-SIMPLES DO CRODILAF EQUIVALE, 
EM DESEMPENHO E PRECISÃO, A DISPOSITIVOS PROFISSIONAIS À 
VENDA NO VAREJO ESPECIALIZADO POR PREÇOS MUITO SUPE- 
RIORES AO CUSTO DO PROJETO! A ORGANIZAÇÃO ELETRÔNICA E 
MECÂNICA DO PROJETO PERMITÉM, AINDA, UM ACABAMENTO E 
UMA ESTÉTICA FINAL SUPER-PROFISSIONAIS, COM O QUE INCLU¬ 
SIVE “VISUALMENTE” O CRODILAF NÃO FICA DEVENDO NADINHA 
A SEUS EQUIVALENTES COMERCIAIS! FUNCIONA DIRETAMENTE 
LIGADO À REDE C.A. (110 OU 220 VOLTS, SOB CHAVEAMENTO...) E 
É DOTADO DE UM ÚNICO CONTROLE, ATRAVÉS DE CHAVE SIM¬ 
PLES QUE PERMITE POSIÇÕES DE “ZERAMENTO” (RESET) E 
“CONTAGEM”... A RESOLUÇÃO É DE 1 SEGUNDO, COM UM LIMITE 
MÁXIMO DE INDICAÇÃO CORRESPONDENTE A 10 MINUTOS {NO 
DISPLAY, ATÉ 9:59 MINUTOS...), ELEVADÍSSIMA PRECISÃO (BA¬ 
SEADA NA “CICLAGEM” DA REDE C.A. LOCAL...), EXCELENTE VISI¬ 
BILIDADE DOS DÍGITOS, ROBUSTEZ E CONFIABILIDADE! ENFIM: UM 
EQUIPAMENTO DE CATEGORIA PROFISSIONAL, SEJA PARA USO 
DO PRÓPRIO HOBBYSTA (SE ESTIVER ENVOLVIDO COM O ASSUN¬ 
TO FOTOGRÁFICO, A NÍVEL DE LABORATÓRIOS DE REVE- 
LAÇÃO/PROCESSÂMENTO...), SEJA PARA VANTAJOSA CONS¬ 
TRUÇÃO E VENDA A TERCEIROS... 

ATIVIDADES DE LABORATÓRIO 
FOTOGRÁFICO E A 

CRONOMETRIA... 

Todos os processamentos químicos a 
serem efetuados nas revelações de fil¬ 
mes fotográficos (sejam do tipo “nega¬ 
tivo”, seja da categoria “slide” ou “po¬ 
sitivo”...) exigem (como o sabem os 
profissionais do ramo...) precisas cro- 
nometragens e temporizações, para cada 
fase dos progressos... Esses Tempos são 
calculados ou determinados por Tabelas 
especiais, que condicionam não só o tipo 
de filme, como também as concen¬ 
trações das soluções químicas envolvi¬ 
das, Temperatura do ambiente e das so¬ 

luções, “densidade”, contraste e “gra¬ 
nulação” que se pretendem obter nas 
revelações, etc. 

Também nas revelações das chama¬ 
das cópias fotográficas em papel, rigo¬ 
rosas temporizações e intervalos são 
aplicados a cada fase do processo, para 
que resultados ótimos sejam obtidos... 

As diversas fases do processamento 
químico fotográfico não são demoradas 
(quase sempre durando apenas alguns 
minutos, ou até algumas dezenas de se¬ 
gundos...), porém - como foi dito - de¬ 
vem ser precisas. Se a Tabela indica, pa¬ 
ra determinado processo ou fase, uma 
duração de “5 minutos e 20 segundos”, 
qualquer “sobra” ou “falta” na dita 
temporização gerará resultados não per¬ 

feitos no processamento final... Por tal 
razão, os modernos Laboratórios Foto¬ 
gráficos utilizam maquinário muito so¬ 
fisticado, totalmente automatizado, que 
se “encarrega” de determinar, ajustar e 
temporizar precisamente as ditas fases... 
Entretanto, muitos fotógrafos ainda 
possuem, em seus Laboratórios, ma- 
quinários eficientes porém “não au¬ 
tomáticos”, que exigem a monitoração 
dos Tempos pelo próprio operador... 
Essa monitoração é - obviamente - feita 
a partir de “relógios” especializados, 
chamados muito propriamente de 
“CRONÔMETROS P/LABORATÓ¬ 
RIO FOTOGRÁFICO”... 

O objetivo do presente projeto, 
CRONÔMETRO DIGITAL P/LA¬ 
BORATÓRIO FOTOGRÁFICO (ou 
apenas CRODILAF, para simplificar o 
nome...) é exatamente suprir o profis¬ 
sional de processamento fotográfico de 
um instrumento super-preciso e confiá¬ 
vel, dotado de gama e resolução mais do 
que convenientes, a um custo final bas¬ 
tante acessível (inferior, seguramente, 
ao preço de seus equivalentes comer¬ 
ciais...). Conforme já mencionamos no 
“lid”, mesmo que o Hobbysta não tenha 
“nada a ver” com a área fotográfica, a 
realização do projeto, em escala “co¬ 
mercial informal”, deverá gerar bons lu¬ 
cros, com a revenda dos dispositivos, 
bem acabadinhos, ao fotógrafos ou “la¬ 
boratoristas” da sua cidade ou região! 

Toda a ênfase foi dirigida, na criação 
do projeto, à mais extrema simplificação 
(sem perda de nenhuma das desejadas 
características...), com o que mesmo 
quem nunca realizou montagens digitais 
mais complexas, conseguirá sair-se bem 
da empreitada! 

E não é só: também o aspecto pura¬ 
mente “mecânico”, de acabamento e 
“encaixamento” do projeto, foi cuida- 
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NA TRASEIRA Fig.2 
ALGUNS COMPONENTES 

dosamente considerado, de modo que o 
resultado será - com toda facilidade ao 
construtor - esteticamente bonito, com 
aparência realmente profissional! Ga¬ 
rantimos que o nosso CRODILAF não 
se “acanhará” frente aos seus “colegas” 
comprados em loja especializada... Nem 
a nível de desempenho, confiabilidade e 
precisão, nem a nível de “carinha boni¬ 
ta”..! 

- FIG. 1 - O CIRCUITO - Como “co¬ 
ração” do circuito do CRODILAF, 
optamos pela utilização de um versátil 
e super-prático módulo híbrido da Na¬ 
tional, tipo MA 1022 ou MA1023, que 
já embute todas as funções lógicas, di¬ 
gitais, de contagem, decodificação e 
indicação visual e numérica do Tem¬ 
po... Tais módulos usam como “gaba¬ 
rito” ou referência, a própria precisão 
dos 60 Hz da rede C.A. local (ao con¬ 
trário da Tensão na rede, que costuma 
oscilar muito em tomo do seu valor 
nominal, a sua Frequência costuma ser 
multo precisa), que são intemamente 
divididos para gerar uma amostragem 
de I segundo, utilizado então como 
clock para a contagem e indicação vi¬ 
sual do Tempo, esta feita através de 
display digital a LEDs (7 segmentos), 
constando normalmente de 4 digitos... 
Na função de cronômetro com fundo 
de escala em 10 minutos, contudo (na 
verdade 9 minutos e 59 segundos, após 
o que o display é automaticamente 
“zerado”, reiniciando-se a contagem 
também de forma automática...) ape¬ 
nas os três dígitos da direita são utili¬ 
zados, ficando o quarto, da extrema 
esquerda, desativado... Os módulos da 
série “MA” da National contém inú¬ 
meras funções que os adeqüam à utili¬ 
zação como relógio (modo de 12 horas 
ou modo 24 horas), despertador (com 
sinal de alarme próprio ou ativando 
um aparelho de rádio acoplado, por 
exemplo...), temporizador regressivo 
para desativamento de eletrodomésti¬ 
cos após um prazo pré-ajustado (via 
relê que pode ser anexado...) e como 
“contador de segundos”... No CRO- 
DILAF, apenas essa última função é 
aproveitada, simplificando muito a (já 
simples...) circuitagem externa ao dito 
módulo! Conforme se vê do esquema, 
apenas um trafo cujo secundário apre¬ 
sente terminais de 0-9 volts, sob Cor¬ 
rente de pelo menos 150 mA, um dio- 
do zener de 3V6 x 1W e mais um mero 
interruptor simples, formam todo o 
“apoio” que o módulo híbrido precisa 
para executar plenamente a função de 
CRONÔMETRO com resolução de 1 
segundo e fundo de escala em 10 mi¬ 

nutos... Notar que dos 28 pinos ou 
contatos para conexão oferecidos pelo 
módulo MA 1022 ou MA 1023, apenas 
10 são realmente “aproveitados” no 
circuito do CRODILAF... Finalizando 
essa breve análise técnica do circuito 
(que só ficou tão simples por quê toda 
a “complicação” já encontra-se “em¬ 
butida” dentro do módulo híbrido...), 
notar que através de um simples cha- 
veamento disponível no primário do 
citado transformador de força, é 
possível colocar o CRODILAF para 
funcionar sob redes de 110 ou 220 
volts... Os controles se resumem a um 
único e simples interruptor, de modo 
que, com o dito cujo na posição “Z” 
(fechado), o display “reseta” (mostra 
“0:00”...) e, para início da contagem, 
basta colocar a dita chave na posição 
“C” (aberta), com o que o dito display 
fará as indicações precisas e progres¬ 
sivas, até “9:59”, quando então o ciclo 
recomeça... Como a maioria das tem¬ 
porizações de fases de processamento 
fotográfico é consistentemente infe¬ 
rior a 10 minutos, esse limite de fundo 
de escala toma-se apropriado... Uma 
informação extra: a diferença entre os 
módulos MA1022 e MA 1023 (eletri¬ 
camente compatíveis, inclusive em pi- 
nagem...) nota-se apenas no tamanho 
(altura) dos dígitos, sendo que no 1022 
os números iluminados são um pouco 

menores do que no 1023... No mais, a 
equivalência é absoluta, assim podendo 
o Hobbysta utilizar, no CRODILAF, 
qualquer dos dois códigos indicados. 
ADVERTÊNCIA: os módulos híbri¬ 
dos para relógio, do tipo “MA”, so¬ 
frem da conhecida “síndrome do pên¬ 
dulo”, ou seja, vão e voltam, surgindo 
e sumindo inexplicavelmente do mer¬ 
cado varejista nacional... Assim, é 
fundamental que o Hobbysta interes¬ 
sado na montagem do CRODILAF 
obtenha primdramente a certeza da 
disponibilidade do módulo, antes de 
confeccionar placa, adquirir os (pou¬ 
cos...) outros componentes, etc., de 
modo a não se arriscar a frustações... 

-FIG. 2 - DETALHAMENTO VI- 
SUAL DO MÓDULO HÍBRIDO - O 
diagrama mostra o “jeitão” do módulo 
série “MA”, visto pela frente (lado do 
display...). Ao longo da borda inferior 
da sua placa retangular, estão distri¬ 
buídos - em linha, com espaçamento 
em 1/10” - 28 furos/contatos para 
acesso às diversas funções, controles, 
alimentações e saídas do conjunto... 
Na face oposa da placa encontram-se 
vários componentes discretos de apoio 
“interno” ao módulo (transístores, 
diodos, capacitores, resistores, etc.), 
que não devem ser “mexidos” pelo 
Hobbysta, sob pena de ter em mãos 
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PRÁTICADECONSERTOsH 

POR CORRESPONDÊNCIA OU 
FREQUÊNCIA, COM APOSTILAS E 
FITAS K-7. MÉTODO PROFESSOR 
EM SUA CASA. 

INÉDITO NO BRASIL!!!! 

VOCÊ ACOMPANHA AS LIÇÕES 
COM O GRAVADOR, TUDO COM 
EXPLICAÇÕES DO PROFESSOR. 
AULAS PRÁTICAS, VOCÊ APRENDE 
A CONSERTAR MESMO. CONSUL¬ 
TAS NA ESCOLA COM OS PROFES¬ 
SORES. 

• BÁSICO RÁDIO SOM 
• TVPB COMPLETO 
• TV EM CORES COMPLETO 
• VÍDEO K7 COMPLETO 
• APRENDA MONTANDO 

“LANÇAMENTO" 

INFORME-SE: CX.POSTAL 12207 
CEP: 02098-970 
SANTANA - SP 
OUTEL. (011)299-4141 

INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA. 

Transformadores especiais, sob 
encomenda, mediante consulta 

ESTABILIZADORES DE VOLTA¬ 
GEM - CARREGADORES DE BA¬ 

TERIA -COMPONENTES 
ELETRÔNICOS 

Fones: 220-9215 - 222-7061 

RUA GENERAL OSÓRIO N9 81 
CEP 01213-000 - SÃO PAULO 

um módulo não funcional (É possível, 
sim, “fuçar” um pouco nos meandros 
do módulo, até intervindo na sua cir- 
cuitagem interna, porém apenas sob o 
conhecimento prévio de toda a sua 
“arquitetura”, e pleno entendimento 
dos seus blocos analógicos/digitais in¬ 
trínsecos... Num futuro não muito re¬ 
moto, daremos tais detalhes das “tri¬ 
pas” dos módulos “MA”, para os mais 
“afoitos” entre Vocês possam aventu¬ 
rar-se no assunto...). Nos cantos da 
placa-base já existem furos destinados 
à fixação do conjunto por parafu¬ 
sos/porcas... Quanto ao display de 4 
dígitos (a LEDs, vermelho, 7 segmen¬ 
tos...), já vem dotado de uma certa 
“filtragem” para o espectro luminoso 
emitido, porém a anexação de uma 
“janela” de acrílico transparente ver¬ 
melho, frontal aos dígitos, colaborará 
para grande melhoria e “elegância” na 
visualização dos números... 

- FIG. 3 - DO CIRCUITO IMPRESSO 
ESPECÍFICO (PLACA DE “A- 
POIO”...) - Na verdade, a placa de 
“apoio” do circuito do CRODILAF 
tem mais funções “mecânicas” do que 
eletro-eletrônicas... Com isso, a sua 
disposição cobreada de ilhas e pistas 
(vistas em tamanho natural no diagra¬ 
ma...) torna-se extremamente simples, 
de fácil realização... Notar, com espe¬ 
cial atenção, a linha de 28 ilhas/furos 
acompanhando a borda superior da 
placa (na figura..). A tal “fila” de 

contatos corresponde, elétrica e meca¬ 
nicamente, ao conjunto de contatos 
existentes no módulo híbrido (rever 
flg. 2), com o que fica muito facilitada 
a inter-conexão (veremos isso à fren¬ 
te...). Os dois furos grandes (marcados 
com cruzetas, no diagrama) desti¬ 
nam-se à fixação das abas do próprio 
transformador de força do circuito do 
CRODILAF, os quais poderão ser “a- 
proveitados” também para a fixação 
de todo o conjunto na base do Contai¬ 
ner escolhido... Se o Leitor/Hobbysta 
ainda for muito inexperiente na con¬ 
fecção/utilização de Circuitos Impres¬ 
sos, será conveniente uma leitura aten¬ 
ta às INSTRUÇÕES GERAIS PARA 
AS MONTAGENS, encarte perma¬ 
nente de A PE (nas primeiras páginas 
da Revista...) que contém importantes 
subsídios práticos sobre o assunto... 

- FIG. 4 - “CHAPEADO” DA MON¬ 
TAGEM (PLACA DE “APOIO”) - 
Pelo lado não cobreado da placa de 
“apoio”, os dois únicos componentes 
colocados são o transformador de for¬ 
ça e o diodo zener... Ambos têm po¬ 
sição única e certa para inserção/li¬ 
gação dos seus terminais à placa, me¬ 
recendo assim uma boa dose de 
atenção... Quando ao zeoer, observar a 
posição da sua extremidade marcada 
com uma faixa ou anel em cor con¬ 
trastante (indicativa do terminal de cá¬ 
todo - K). Já quanto ao trafo, obser¬ 
var que seu secundário mostra, nor- 
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malmente, três fios (os extremos em 
cor idêntica, e o central - obviamente 
- em cor diferente...), dos quais apenas 
dois serão realmente aproveitados 
(corta-se o fio não utilizado, para que 
não fique “pendurado”, interferindo 
com a montagem...). O primário do di¬ 
to transformador mostra três fios de 
cores diferentes entre sf, correspon¬ 
dendo aos terminais de 0-110-220 
volts (todos utilizados/ligados à placa). 
Mecanicamente, é importante que o 
trafo adquirido seja para 150 mA, com 
forma e tamanho idênticos aos mos¬ 
trados no diagrama, caso contrário 
será difícil o seu “casamento”/fixação 
à placa... Embora eletricamente nada 
impeça que transformadores capazes 
de maiores Correntes sejam utilizados 
(250 mA, 350 mA, etc.), seus tama¬ 
nhos e espaçamentos “entre furos”, 
nas abas, impedirão provavelmente sua 
fixação direta sobre a placa (se espaço 
não for problema, o Hobbysta poderá 
utilizar tais trafos, maiores, situando- 
os no arranjo mecânico final, fora da 
placa...). Ainda no diagrama, observar 
a numeração (1-28, da direita para a 
esquerda) atribuída à linha de 28 con¬ 
tatos de inter-conexão ao módulo hí¬ 
brido... As demais ilhas/furos existen¬ 
tes nas bordas da placa de “apoio” en¬ 
contram-se devidamente identificadas 
e codificadas, de modo a facilitar as 
conexões externas, a serem vistas em 
seguida... 

- FIG. 5 - CONEXÕES EXTERNAS 
À PLACA - Ainda vista pelo lado não 
cobreado (o mesmo mostrado no dia¬ 
grama anterior...), a placa de “apoio” 
tem, agora, claramente ilustradas as li¬ 
gações externas... Os terminais do in¬ 
terruptor simples (chave “zero-con¬ 
ta”) vão aos pontos “T-T”; as co¬ 
nexões da chave de Tensão 
(“110-220”) vão aos pontos “V- 
V-V” exatamente conforme mostrado 
(observar o sentido de atuação do 
“botão” da dita chave...). O cabo de 
força (“rabicho”) tem seus dois fios li¬ 
gados aos pontos “R-R”... Finalmente 
(e essa é a fase mais delicada das in¬ 
ter-conexões e ligações externas...) o 
módulo híbrido deve ser ligado à placa 
de “apoio” através de um multi-cone- 
tor inter-placas, composto de 28 pinos 
em “L” (909). Durante as soldagens 
dos pinos em “L” desse multi-conetor, 
observar que apenas os pinos reahnea- 
te utilizados no módulo híbrido (nú¬ 
meros 1-2-4-7-8-11-12-13-14-15, 
conforme se vê do esquema - fig. 1, e 
do lay out do Impresso, fig. 3...) preci¬ 
sam ser soldados às respectivas ühas... 
Dá mesma forma, na placa de “apoio”, 
todas as ilhas da barra de 28 contatos, 
que se encontram “soltas” (sem trilhas 
cobreadas a elas anexadas...) também 
não precisam ser soldadas... A simples 
inserção das extremidades dos coneto- 
res em “L” nos respectivos furos 

MODULO 

MA 1022- MA 1023 

Fig.6 

DISPLAY 

MULTI-CONECTOR 

EM " L " 

PLACA 00 

‘CRODILAF 11 

PARAFUSOS DE 
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CONJUNTO Ã BASE 

DA CAIXA. 
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Comercial Eletrônica Ltda. 

LINHA GERAL DE COMPONENTES 
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• TRANSÍSTORES • LEDS 
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MULTÍMETRO ICEL IK 180A 
SENSIBILIDADE:2K OHM (VDC / VAC) 
VOLTDC. 2,5 /10 f 50 / 500 / 1000V 
VOLT AC: 10 /50 /500V 
CORRENTE AC: 500 /10m/250mA 
RESISTÊNCIA: 0 0 5M OHM (x10 / xl K) 
DECIBÉIS: 10dB até + 56dB 
DIMENSÕES: 100 x 65 x 32 mm 
PESO: 150 gramas 
PRECISÃO: + 3% do F E em DC 
(a 239 + 5*0 + 4% do F E em AC 

+ 3% do C A em RESISTÊNCIA 

_ ESTOQUE LIMITADO 

EMARK ELETRÔNICA COMERCIAL LTDA. 
Rua General Osório, 185 

TEL: (011) 221-4779- 223-1153 
FAX: (011)222-3145 
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(mesmo sem soldagem...) já garantirá 
uma boa estabilidade mecânica ao con¬ 
junto... 

- FTG. 6 - DETALHES DA INTER¬ 
LIGAÇÃO ELETRO-MECÂNICA 
DAS PLACAS (MÓDULO HÍBRI¬ 
DO E “APOIO”...) - Para que o 
Hobbysta possa melhor entender o ar¬ 
ranjo, o diagrama mostra um perfil da 
disposição já ilustrada na fig. 5... Veri¬ 
ficar que a placa-base do módulo hí¬ 
brido, após a finalização das conexões 
e inserções, guardará um ângulo reto 
com a placa de “apoio” do CRODI- 
LAF, ficando - obviamente - o display 

voltado para “fora”. Notar ainda o 
posicionamento do transformador a 
comprovação do fato já mencionado, 
quanto à possibilidade de se utilizar as 
“pontas” dos parafusos de retenção do 
dito trafo também com elementos fi¬ 
nais de fixação do conjunto à base do 
Container escolhido... O peso e a po¬ 
sição do transformador darão grande 
estabilidade ao arranjo, em termos 
mecânicos... UM DETALHE: depen¬ 
dendo de haver ou não uma certa in¬ 
clinação natural no painel frontal da 
caixa escolhida, conforme sugere - in¬ 
clusive - a fig. 7, o ângulo reto origi¬ 
nalmente mostrado entre as placas po¬ 

de ser modificado, sem problemas, já- 
que dentro de certos limites mecâni¬ 
cos, os terminais do mui ti-cone tor são 
relativamente “flexíveis”, permitindo 
que se tome mais “agudo” o citado 
ângulo entre placas... Essa “torção” 
mecânica, contudo, deve ser previa¬ 
mente feita, com muito cuidado, e an¬ 

tes de serem promovidas quaisquer das 
soldagens entre-placas... 

-FIG. 7 - SUGESTÃO PARA O 
ACABAMENTO EXTERNO DO 
CRODILAF - Acreditamos que não 
será difícil ao Leitor/Hobbysta, adqui¬ 
rir ou mesmo confeccionar um Contai¬ 
ner com o “jeito” mostrado na figura, 
e que dará um “ar” bastante profissio¬ 
nal e elegante ao CRODILAF, no seu 
acabamento final... Na verdade, qual¬ 

quer formato ou tamanho de caixa ca¬ 
paz de acondicionar o conjunto eletrô¬ 
nico e permitir boa visualização do 
display, poderá ser usado, a partir de 
simples adaptações mecânicas a crité¬ 
rio da habilidade e “gosto” de cada 
um... O fundamental é que no painel 
frontal sobressaiam apenas a “janela” 
do display (eventualmente recoberta 
por um “filtro” de acrílico transparen¬ 
te vermelho para melhorar o contraste 
e visualização...) e a chave “Zero- 
Conta”, devidamente etiquetada... Na 

traseira do Container podem, então, fi¬ 
car a chavinha de Tensão (“110-220”) 
e o ilhós de passagem do cabo de força 
(“rabicho”). Pés de borracha sob a ba¬ 
se da caixa darão estabilidade e segu¬ 
rança ao conjunto... Com um mínimo 
de “capricho”, o resultado será tão 
bom, em termos de design, quanto a 
qualquer dispositivo do gênero, indus¬ 
trializado encontrado pronto nas lojas 
especializadas... Se o Leitor/Hobbysta 
pretender montar vários CRODILÀFs 
para revenda, obviamente que o esme¬ 
ro visual será item importante, já que 
dificilmente conseguirá comercializar 
(mesmo a nível informal) um dispositi¬ 
vo “feio” e “pouco prático”, mesmo 
que funcional... 

UTILIZANDO O CRODILAF... 

Nada mais fácil e direto do que usar 
o CRONOMETRO DIGITAL P/LA- 
BORATÓRIO FOTOGRÁFICO...! 
É só ligar o plugue do “rabicho” a uma 
tomada de C.A. local (não esquecer de 
antes chavear para Tensão apropria¬ 
da..). Imediatamente o display acen¬ 
derá, mostrando um “número” qual¬ 
quer... Trazendo a chave “Zero-Conta” 
para a posição “Zero”, o display indi¬ 
cará “0.00”, e assim ficará, “resetado”, 
até que seja necessária uma cronometra- 
gem... Para iniciar a contagem do Tem¬ 
po, basta levar a dita chave para a po¬ 
sição “Conta”, quando automaticamente 
começará o incremento da indicação, 
segundo a segundo, até atingir o período 
necessário (ou até alcançar “9:59”, 
quando o display “zerará” automatica¬ 
mente, reiniciando - também de forma 
automática - a contagem...). 

Como o consumo geral é baixo, nada 
impede que o CRGDILAF permaneça 
energizado o tempo todo, certamente 
mantendo-se nos intervalos de uso, a 
chave de controle na posição de ie- 

set (“Zero”), com o oque o instrumento 
ficará “de prontidão”, na espera de um 
comando para início de cronometragem, 
a qualquer momento... Por tal razão op¬ 
tamos não incluir uma chave geral,“li- 
ga-desliga”, para o circuito. Entretanto, 
se o Leitor/Hobbysta fizer questão de 

tal controle, nada mais fácil: basta inter¬ 
calar num dos fios do cabo de força (re¬ 
ver fig. 5) um interruptor simples, dis¬ 
pondo-o, mecanicamente, no painel 
frontal da caixa (rever fig. 7...). 

LISTA DE PEÇAS 

• 1 - Módulo Híbrido para Relógio 
Digital, tipo MA 1022 ou 
MA 1023, da “National” 

• 1 - Diodo zener de 3V6 x 1W 
• 1 - Transformador de força 

c/primário para 0-110-220V e 
secundário para 9-0-9V x 150 
inA 

• 1 - Placa de Circuito Impresso es¬ 
pecífica para a montagem (7,9 
x 4,3 cm.) 

• 1 - Interruptor simples (de pre¬ 
ferência tipo “gangorra” ou 
“alavanca” (para a chave “Ze¬ 
ro-Conta”). 

• 1 - Chave de Tensão (“110-220”), 
tipo H-H com botão “raso” 

• 1 - Conetor múltiplo inter-placas, 
com 28 contatos em “L”, espa¬ 
çados a 1/10” (pode ser corta¬ 
do de uma barra com mais de 
28 segmentos, se não for, 
possível adquirir com o exato 
número de contatos...). 

• 1 - “Rabicho” (cabo de força) 
completo 

• - Fio e solda para as ligações 

OPCIONAIS/DIVERSOS 

• 1 - Caixa para abrigar a monta¬ 
gem. Desde que dimensões e 
formato permitam o “embuti- 
mento” do circuito e a fácil lo¬ 
calização/visualização do dis¬ 

play, são muitas as possibilida¬ 
des, tanto em containers padro¬ 
nizados, quanto em caixas 
construídas ou adaptadas pelo 
próprio Leitor/Hobbysta. 

• 1 - “Janela” de acrílico vermelho 
transparente para o filtro do 
display (medidas aproximadas: 
8,5 x 2,5 cm.) 

• 4 - Fés de borracha (parafusáveis 
ou coláveis, para a base da cai¬ 
xa 

• - Parafusos e porcas para fi¬ 
xações 

• - Caracteres decalcáveis, adesi¬ 
vos ou transferíveis (tipo “Le- 
traset”) para marcação externa 
do painel e controles... 



; SIMPLES, BARATO, PEQUENO, PORÉM SÚPER-EFICIENTE, SENSÍ- 
|I .ÚttU QUEREM MAIS...!? TRATA-SE DE UM MEDIDOR DE Sl- 

■1«ÉÍtt CAPAZ DE FAVORECER GRANDEMENTE A REGULAGEM, 
AJUSTE, INSTALAÇÃO DE SISTEMAS DE ANTENAS, ETC., PARA OS 
“FAMIGERADOS” PX... NUMA SÓ INDICAÇÃO (FEITA PELO DESLO- 
CAMENTO DO PONTEIRO NUM GALVANÔMETRO DE BAIXO CUSTO, 
MESMO UM SIMPLES V.U.), FORNECE INFORMAÇÃO SOBRE A 
“PQRÇA” DA PORTADORA E DA MODULAÇÃO, MOSTRANDO SE O 
PX ESTÁ, REALMENTE, “MANDANDO BRASA” (OU SE ESTÁ APE¬ 
NAS “CUSPINDO FAGULHINHA”...). COMPACTO, SUPER-PORTÁTIL, 
Aumentado por bateriazinha de 9v (baixíssimo consumo), 
ó MSPX É UMA FERRAMENTA IMPRESCINDÍVEL PARA TODO "PE- 
XISZEIRO” QUE SE PREZA! OS AJUSTES (APENAS UM TRIM-POT E 
UM TTUMMER...) SÃO ULTRA-SIMPLES, E O CIRCUITO NÃO INCLUI 
NENHUM COMPONENTE “DIFÍCIL" OU ESPECIAL (NEM BOBINA 
SERÁ PRECISO ENROLAR...), FACILITANDO AO MÁXIMO A VIDA DO 
MONTADOR/UTILIZADOR...! 

OS MEDIDORES DE SINAL PARA 
TRANSMISSÕES DE RÁDIO 

Um probleminha clássico, que aflige 
todo aquele que a nível profissional ou 
amador, trabalha com transmissões de 
rádio, é justamente saber “a quantas an¬ 
da” o poder real da sua emissão em dado 
momento, ter a certeza de que a porta¬ 
dora (“onda” de RF) está realmente 
“brava” na saída de anfcená, e também se 
a modulação (sinal de áudio “encavala- 
do” na portadora-..) encontra-se plena... 
A solução (aparentemente...) mais óbvia 
e elementar, é simplesmente posicionar 
um receptor, para a mesma faixa utiliza¬ 
da, próximo ao transmissor e - através 
do dito cujo - monitorar a emissão... 

Essa solução, contudo, traz mais 
problemas do que reais vantagens e in¬ 
formações: primeiro porque a grande 
maioria dos postos de comunicação 
consta de módulo transmissor e módulo 
receptor compartilhando o mesmo sis¬ 
tema de antena (a qual é devidamente 
“chaveada” para o módulo que estiver 
sendo usado, de forma automática...), o 
que toma praticamente impossível “des¬ 
tacar” um do outro, de modo - por 

exemplo - a usar o receptor de um posto 
na monitoração da sua própria trans¬ 
missão... Outro “galho” (mesmo que o 
“cara” disponha de um receptor extra, 
para a citada monitoração...) é que os 
modernos circuitos receptores são tão 
sensíveis, que certamente darão (em po¬ 
sição próxima...) indicação de trans¬ 
missão “ótima” quando - na verdade - o 
transmissor estará mandando uma “on- 
dinha de nada”, mal ajustada, com baixo 
banho de antena, etc. 

A solução tecnicamente correta é 
utilizar-se um medidor específico de si¬ 
nal, totalmente externo (em termos ele¬ 
trônicos) ao posto de transmissão/re¬ 
cepção, e que seja portátil, sensível, fácil 
de operar, ajustar e “ler”, dando indi¬ 
cações comparativas ou relativas (mais 
raramente em forma quantitativa abso¬ 
luta...) sobre a intensidade ou Potência 
da transmissão e da modulação... Um 
medidor de sinais, desse tipo, é de utili¬ 
zação fundamental - por exemplo - na 
determinação das características de dfi- 
recionalidade das antenas transmissoras, 
bem como dos seus ajustes “físicos” e 
eletrônicos! Na verdade, o operador do 
posto jamais terá como saber - com cer¬ 
teza - se sua antena está realmente “gri¬ 

tando” a transmissão, se não puder re¬ 
correr a um bom medidor de sinais, ca¬ 
paz de avaliar com precisão e sensibili¬ 
dade o nível de energia radiante... 

Infelizmente, dispositivos do gênero 
não são nada baratos, e assim o modesto 
operador de PX normalmente tem como 
único recurso confiar na “reportagem” 
feitas pelos colegas de faixa, sobre como 
seu sinal está “chegando”... Com o 
MSPX, terminam todos esses pro¬ 
blemas, já que o próprio operador po¬ 
derá posicionar e ajustar sua antena, re¬ 
gular seu transmissor, dosar sua modu¬ 
lação, analisando passo a passo os “re¬ 
flexos” das suas providências na Potên¬ 
cia final do sinal expedido pela antena, 
até otimizar seu equipamento... A indi¬ 
cação relativa do sinal/modulação é feita 
por “medidor de ponteiro” (galvanôme- 
tro) de baixo custo, podendo ser usado 
até um simples V.U. (desde que com 
fundo de escala entre 100 uA e 1 mA) e 
o circuito contém ajustes de sensibilida¬ 
de (por trim-pot) e sintonia “grossa” 
(por trimmer) capazes de facilmente 
adequá-lo às características da estação 
do usuário (normalmente tais ajustes só 
precisarão ser feitos uma vez...). Outro 
ponto importante no MSPX é sua por¬ 
tabilidade, já que a montagem resulta 
menor do que um maço de cigarros, in¬ 
clui uma anteninha telescópica (não mais 
do que 15 a 25 cní.), alimentação pró¬ 
pria (por bateriazinha de 9V...) e total 
autonomia, facilitando muito as ope¬ 
rações “em campo” (estações instaladas 
em carros, como é muito comum entre 
os operadores de PX...). 

O custo final do MSPX é uma... “ca- 
quinha”, desprezível mesmo, se conside¬ 
rada a sua grande utilidade! 

Enfim: embora sejam um tanto raros 
os projetos específicos para os “pexis- 
zeiros”, aqui em APE (uma vez que o 
direcionamento editorial da Revista não 
é específico para essa área...), de vez em 
quando a gente “mergulha” no tema, 
sempre procurando trazer dispositivos 
de real validade (como é o caso do MS¬ 
PX...). Aproveitem... 
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- FIG. 1 - O CIRCUITO - Absoluta 
simplicidade, para manter a quantidade 
de componentes e a complexidade num 
mínimo absoluto, além de conter o 
custo dentro de faixa aceitável... Essa 
é a principal marca do circuito, porém 
sem perda das desejadas sensibilidade, 
praticidade e validade... Um “toqui- 
nho” de antena (15 a 25 cm) recebe os 
sinais emitidos pela estação de PX e os 
envia (através do capacitor de 4p7) a 
um arranjo sintonizável L-C (bobi- 
na/trimmer) parametrado para abran¬ 
ger toda a “região” pretendida de Fre¬ 
quências... Facilitando bem as coisas 
para o Leitor/Hobbysta/“pexiszeiro”, 
a bobininha nem precisará ser “feita 
em casa”, já que trata-se de um mi¬ 
cro-choque comercial, de 1 uH, en- 
contrável em qualquer loja de compo¬ 
nentes a preço “maneiro”... Quanto ao 
capacitor variável, não passa de um 
trimmemnho cilíndrico (tipo “Dau”), 
também de baixo custo e fácil aqui¬ 
sição. O diodo de germânio 1N60 (ou¬ 
tro, de germânio, também poderá ser 
usado, sem problemas...) retifica e de- 
modula o sinal e, após a passagem pelo 
filtro oferecido pelo capacitor de 2n2, 
injeta o resultado na Entrada Não In- 
versora de um sensível Amplificador 
Operacional 741 (Integrado “man- 
jadfssimo”, também de baixo custo 
e fácil de encontrar), via resistor de 
10K... A Saída do Operacional (pino 
6) é aplicada diretamente ao galvanô- 
metro (miliamperímetro ou V.U com 
fundo de escala recomendado em 1 
mA...) e retorna ao “terra” do circuito 
(juntamente com a Entrada Inversora, 
pino 2 do 741), através do arranjo re- 
sistivo formado pelos componentes de 
100R (fixo) e 1K (ajustável - trim- 
pot..), os quais (pelo ajuste do trim- 
pot..) podem determinar o ganho ge¬ 
ral do bloco... Notar que - como o 741 
precisa de uma fonte split (simétrica) 
para perfeito desempenho nesse arran¬ 
jo, a Tensão geral de alimentação, 9V, 
proveniente da bateria, é convenien¬ 
temente “fatiada” em duas metades, 
através do totem de resistores de 4K7, 
de modo a oferecer um “terra virtual”, 
com nível de Tensão correspondente à 
metade dos 9V originais... Nada mais 
precisa ser dito, e nada mais precisa 
ser perguntado (parece linguagem de 
taquígrafo de Tribunal...). Os valores 
dos componentes já foram previamen¬ 
te computados de modo que em seus 
ajustes médios (“meio giro”) tanto o 
trimmer quanto o trim-pot já posicio¬ 
nam o circuito do MSPX para abran¬ 
ger também as condições médias de 
utilização... Obviamente que alguns 
“retoques” nesses ajustes, ajudarão a 

• 1 - Circuito Integrado 741 
• 1 - Diodo de germânio, tipo 1N60 

ou equival. 
• 1 - Galvanômetro, de qualquer tipo 

ou formato, com alcance de 1 
mA (tanto podem ser usados 
miliamperímetros “mesmo”, 
quanto V.U.s, estes de preço 
baixo, fáceis de encontrar até 
nas “sucatas” da vida...). Por 
interesse de portabilidade, 
convém que o medidor não seja 
muito grande... 

• 1 - Resistor 100R x 1/4W 
• 2 - Resistores 4K7 x 1/4W 
• 1 - Resistor 10K x 1/4W 
• 1 - Trim-pot (vertical) de 1K 
• 1 - Capacitor (disco ou plate) 4p7 
• 1 - Capacitor (poliéster) 2n2 
• 1 - Trimmer mini, cilíndrico, plás¬ 

tico, tipo “Dau”, de 100p 
• 1 - Micro-choque de 1 uH 
• 1 - Placa de Circuito Impresso es¬ 

pecífica para a montagem (5,5 
x 2,5 cm.) 

• 1 - Interruptor simples (chave 
H-H mini) 

• 1 - “Clip” para bateria de 9V 
• 1 - Anteninha telescópica, curta 

(esticada: 15 a 25 cm.) 
• - Fio e solda para as ligações 

OPCIONAIS/DIVERSOS 
.......J 

• 1 - Caixa para abrigar a monta¬ 
gem. Qualquer pequeno Contai¬ 
ner plástico padronizado, cujas 
medidas mínimas situem-se em 
8,0 x 5,0 x 3,0 cm., deverá ser¬ 
vir. Notar que o componente 
basicamente “determinador” 
das dimensões reais do Contai¬ 
ner será o galvanômetro (mi¬ 
liamperímetro ou V.U.) e as¬ 
sim, dependendo do formato e 
dimensões deste, a caixa deverá 
ser escolhida de forma a bem 
acomodar o conjunto. 

• - Parafusos e porcas para fi¬ 
xações... 

melhor posicionar a sintonia e a sensi¬ 
bilidade, porém tais adequações não 
serão “bichos de sete cabeças”... Co¬ 
mo o que se espera é uma indicação 
relativa, comparativa, nem será preci¬ 
so alterar a escala original do gal¬ 
vanômetro utilizado, já que - em qual¬ 
quer caso - o que valerá será “quanto” 
o ponteiro se deslocar, em termos an¬ 
gulares, e não o exato “número” para 
o qual vá “apontar” na dita escala... 

- FIG. 2 - LAY OUT DO CIRCUITO 
IMPRESSO ESPECÍFICO - O dese- 
nho das áreas cobreadas (ilhas e pistas) 
é simples, pouco “congestionado”, de 
fácil reprodução usando-se quaisquer 

das técnicas convencionais (traçagem 
direta com tinta ácido-resistente, utili¬ 
zação de decalques, etc.). Como o pa¬ 
drão está em tamanho natural na figu¬ 
ra, basta “carbonar” diretamente so¬ 
bre um fenolite nas convenientes di¬ 
mensões, para corretamente gabaritar 
o lay out.. Mesmo para os Hobbystas 
já com alguma prática, preferimos re¬ 
comendar uma leitura às INS¬ 
TRUÇÕES GERAIS PARA AS 
MONTAGENS (lá nas primeiras pá¬ 
ginas de A PE...) de modo a não “dar 
furo”... Cuidado, atenção e conferên¬ 
cia final são requisitos SQN para 
qualquer montagem de sucesso... 
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FIG. 3 - DETALHANDO O TRIM- 
MER CILÍNDRICO, PLÁSTICO - 
Ao contrário do convencional trimmer 
cerâmico, que tem um corpinho qua¬ 
drado ou retangular, o capacitor 
ajustável recomendado para a monta¬ 
gem do MSPX é de plástico, em for¬ 
mato cilíndrico, apresentando na sua 
parte superior um pequeno eixo com 
fenda para ajuste via chave (de fenda, 
obviamente...) de “boca pequena”... 
Na base do mini-componente, três 
terminais são dispostos nos vértices de 
um triângulo isósceles, sendo que dois 
deles correspondem ao contato de 
“terra” (comuns eletricamente, entre 
si...) e o terceiro ao “vivo” (interna- 
mente ligado às plaquinhas metálicas 
móveis do trimmer...). A figura mostra 
aparência, identificação de terminais e 
símbolo esquemático do dito capaci- 
torzinho ajustável, de modo a não so¬ 
brarem dúvidas... São várias as pro¬ 
cedências de trinnners desse gênero, 
porém popularmente ficaram conheci¬ 
dos pela marca do seu principal fabri¬ 
cante: “Dau”... 

- FIG. 4 - O GALVANÔMETRO - O 
galvanômetro (parte essencial do cir¬ 
cuito do MSPX) é - como sabem os 
Hobbystas - um simples medidor 
(sensível) de Corrente, de bobina mó¬ 
vel... Pode ser usado um miliamperí- 
metro (1 mA de alcance), porém tal 
componente costuma apresentar preço 
um tanto “salgado”... Para baratear as 
coisas, sugerimos a utilização de um 
V.U. qualquer (a maioria deles mos¬ 
trará alcance compatível com as ne¬ 
cessidades do circuito do MSPX), de 
baixo custo... Na figura mostramos o 
V.U. tipo horizontal, bastante comum, 
e que poderá ser adquirido por valor 
razoavelmente baixo em ofertas, “su¬ 
catas” e afins (mesmo um “zerinho”. 

costuma ser bem mais barato do que 
um miliamperímetro de painel). Notar 
que os terminais do medidor são pola¬ 
rizados, e assim não podem ser ligados 
invertidos ao circuito, sob pena de da¬ 
no ao componente (“entortamento” do 
ponteiro, “forçado” pela inversão a 
defletir para o “lado errado”...). 

- FIG. 5 - “CHAPEADO” DA MON¬ 
TAGEM - A plaquinha de Circuito 
Impresso, agora vista pela sua face 
não cobreada, traz todas as principais 
peças já posicionadas, identificadas 
pelos seus códigos, valores, polarida¬ 
des, etc. ATENÇÃO à colocação dos 
componentes polarizados, quais sejam: 
o Integrado (extremidade marcada 
voltada para a borda da pkca...) e o 
diodo (também com sua extremidade 
marcada virada para a borda mais pró¬ 
xima da plaquinha...). Cuidado para 
não trocar resistores de posição, em 
função dos seus valores... Quem ainda 
(ainda...!?) não tiver decorado o códi¬ 
go de cores para correta leitura/inter¬ 
pretação _dos valores, deve consultar o 
TABELÃO APE, junto às INS¬ 
TRUÇÕES GERAIS, sempre encar¬ 
tado no início de toda APE... Obser¬ 
var, ainda, o posicionamento do trim- 
pot, do trimmer cilíndrico, e do mi¬ 
cro-choque de 1 uH (neste, a bobini- 
nha fica “escondida” normalmente 
dentro de um “corpinho” em forma de 
prisma quadrangular ou retangular 
plástico, dotado de dois terminais com 
espaçamento padronizado...). Efetua¬ 
das todas as soldagens, confere-se 
bem os valores, polaridades e posições, 
para só então cortar-se as “sobras” 
das “pernas”, pelo lado cobreado... 
Aproveitar, nessa conferência, para 
verificar a integridade e qualidade dos 
pontos de solda, pelo lado cobreado, 
retificando eventuais “corrimentos” 

ou insuficiências... 

- FIG. 6 - CONEXÕES EXTERNAS 
À PLACA - Ainda vista pelo lado não 
cobreado (só que agora sem as peças 
que ficam sobre a placa, para “despo- 
luir” o visual...), a placa é agora mos¬ 
trada com suas conexões periféricas... 
ATENÇÃO à polaridade da alimen¬ 
tação (bateria), lembrando que o fio 
vermelho do “clip” corresponde ao 
positivo e o fio preto ao negativo... 
Notar ainda que a polaridade dos ter¬ 
minais do galvanômetro também deve 
ser obedecida... O interiuptcr simples 
deve ser intercalado no ramo positivo 
(fio vermelho) da alimentação... A an- 
teninha é ligada ao ponto “A”, através 
de um pedaço curto de fio... De um 
modo geral toda a cabagem externa à 
placa deve ser dimensionada tão curta 
quanto possível (obviamente sem que 
essa “curteza” venha a interferir ou 
dificultar a acomodação do conjunto 
na caixa escolhida), já que essa é uma 
boa norma geral, principalmente para 
circuitos que trabalhem com sinais de 
alta Frequência (como é o caso do 
MSPX). 

- FIG. 7 - “ENCAIXANDO” O MS¬ 
PX... - Nada mais elementar do que a 
disposição final sugerida para o circui¬ 
to... No painel frontal do Container es¬ 
colhido, deve sobressair o mostrador 
(escala) do galvanômetro (miliamperí¬ 
metro ou V.U.) e - opcionalmente - 
um furinho redondo posicionado bem 
“sobre” a posição interna do eixo de 
ajuste do trimmer (essa facilidade evi¬ 
tará que se tenha de abrir a caixa sem¬ 
pre que for necessário um retoque no 
ajuste do dito capacitor...). Numa das 
laterais pode ficar o interruptor de 
alimentação do circuito, enquanto que 
no topo da caixinha se disporá a pe- 
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quena antena (fixada mecanicamente 
de maneira que possa, em desuso, ser 
recolhida para o interior do Container, 

para maior elegância e praticidade...). 

AJUSTES E UTILIZAÇÃO... 

Conforme já foi dito, estando o 
trimmer e o trim-pot a “meio giro” (a- 
justes médios, portanto...), os parâme¬ 
tros gerais do MSPX já estarão situados 
de forma a “reagir” a uma transmissão 
modulada próxima... De qualquer ma¬ 
neira, é aconselhável fazer-se uma certa 
“calibração” comparativa, simplesmente 
posicionando o dispositivo próximo a 
uma estação em transmissão (um ou dois 
metros de distância está tom...) e que - 
com certeza - esteja mandando um bom 
e firme sinal... Ajusta-se primeiro o 
trim-pot até obter o máximo de de¬ 
flexão no ponteiro do V.U. (batendo no 
limite direito da escala...). Se isso não 
for obtido, retoca-se o ajuste do trim- 

mer, lentamente, até “forçar” uma me¬ 
lhor deflexão no galvanômetro... Os 
dois ajustes são um tanto inter-depen- 

Fig.7 

FURO (OPCIONAL) 
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TRIMMER - 

dentes, e assim convém repetir os reto¬ 
ques, “lá” e “aqui”, até obter-se uma 
indicação forte e nítida, em face da 
transmissão modulada da estação “boa”, 
usada como gabarito... Se a antena da 
dita estação for do tipo direcional, sim¬ 
plesmente rodando o MSPX em tomo 
da dita cuja já dará para perceber a va¬ 
riação das indicações, em função do dia¬ 
grama (lóbulo) de emissão da tal antena, 
confirmando a sensibilidade, seletivida¬ 
de e resolução do dispositivo... 

Com o trimmer em posiçáo média, a 
sintonia estará mais “carregada” para a 
região central do estreito espectro de 
transmissão PX... Entretanto, quem qui¬ 
ser “personalizar” a sintonia (ela é sufi¬ 
cientemente “larga” para promover uma 
indicação valiosa, mesmo que não seja 
submetida a um ajuste “fino”...), poderá 
“retocar” o ajuste, cuidadosa e lenta¬ 
mente, até otimizar a sensibilidade para 
o canal que mais utilizar... 

Daí pra frente, é só usar o MSPX ra 
avaliação dos sinais (sempre modula¬ 
dos...) emitidos pela antena da estação 
que se deseje monitorar... A indicação 
será sempre relativa, proporcional, 
porém de extrema validade na calibra¬ 
gem cuidadoso de antenas, níveis de 
modulação, sintonia fina, etc., das es¬ 
tações... Um pouquinho de prática e de 
raciocínio, certamente ajudarão, mas 
qualquer “pexiszeiro macaco velho”, lo¬ 
go, logo saberá extrair do dispositivo o 
máximo da sua utilidade...! 
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273 
CARDIO- MONITOR 

EXPERIMENTAL 

VOCÊ ENFIA O DEDO NO BURACO (COM TODO O RESPEITO...) E O 
CAMON “TRADUZ” SEUS BATIMENTOS CARDÍACOS EM “PISCA¬ 
DAS" NUM LED, SINCRONIZADAS COM UM “BIP”, SONORO E NÍTI¬ 
DO...! UM VERDADEIRO “ESTETOSCÓPIO” COM... AMPLIFICAÇÃO 
DIGITAL! EMBORA DESENVOLVIDO COM INTENÇÕES NITIDAMENTE 
EXPERIMENTAIS (SUCESSO GARANTIDO EM “FEIRAS DE CIÊNCIA” 
E COISAS ASSIM...) O CARDIO-MONITOR PODE, PERFEITAMENTE, 
SER APLICADO EM UTIÜZAÇÕES SÉRIAS, COMO APOIO EM AVA¬ 
LIAÇÕES FISIO-TERÁPICAS (CONTAR O BATIMENTO DE UMA PES¬ 
SOA ANTES E DEPOIS DE UMA SÉRIE DE EXERCÍCIOS FÍSICOS, 
ETC.). O MAIS INTERESSANTE É A FACILIDADE DO SENSOREA- 
MÈNTO (FEITO PELA MODIFICAÇÃO NA TRANSPARÊNCIA DO DEDO 
DO “PACIENTE”, PROPORCIONAL AO FLUXO SANGUÍNEO QUE 
OCORRE A CADA “BOMBEAMENTO” EFETUADO PELO CORAÇÃO) 
EA “NITIDEZ” DAS MANIFESTAÇÕES TRADUZIDAS...! A MAIORIA 
DAS PESSOAS TÊM GRANDE DIFICULDADE EM “ACHAR O PULSO” 
DE UMÁ PESSOA, TATILMENTE, PARA A CONTAGEM DOS BATI¬ 
MENTOS: COM O CAMON, ISSO VIRA UMA AUTÊNTICA BRINCADEI¬ 
RA! OS COMPONENTES SÃO POUCOS, COMUNS, DE CUSTO MO¬ 
DERADO, E A MONTAGEM É MUITO FÁCIL, ESPECIALMENTE DIRI¬ 
GIDA AOS HOBBYSTAS EXPERIMENTADORES... 

O SENSOREAMENTO ELETRÔNICO 
DO BATIMENTO CARDÍACO 

Entre a moderna parafernália tec¬ 
nológica que apoia as atividades médi¬ 
cas, existem várias maneiras pelas quais 
o “pulso” (batimento cardíaco) de uma 
pessoa pode ser “sentido”, para depois 
promover-se um processamento desse 
sinal, que então tanto pode ser traduzido 
acusticamente (amplificado) quanto 
“vetorizado” para apresentação em dis- 
plays, cinescópios, gráficos plotados em 
papel, etc. Avançados dispositivos con¬ 
trolados por micro-processadores, além 
de “contar” e “amostrar” o batimento, 
também pode efetuar complexas con¬ 
versões analógico-digitais de modo a 
parametrar monitorações e exames inin¬ 
terruptos das condições de um paciente, 
incluindo-se aí o disparo de alarmes 
quando alguma coisa “sair” de limites 

previamente estabelecidos, etc. 
Enfim: a eletrônica e a medicina, 

mais do que nunca, estão profundamen¬ 
te “casadas”, para benefício de todos 
nós (A lamentar apenas o fato desses 
dispositivos sofisticados serem estupi¬ 
damente caros, tirando dos menos favo¬ 
recidos o benefício da sua utilização... 
Quantos dentre Vocês, Leito¬ 
res/ Hobbystas, poderiam - por exemplo 
- pagar, “a seco”, uma tomografia com¬ 
putadorizada...?). 

Entretanto, usando um pouco da 
proverbial criatividade do Hobbysta de 
Eletrônica, podemos criar aparelhos 
quase tão sensíveis, seguramente úteis, e 
de funcionamento muito próximo ao de 
equipamentos ultra-sofisticados da 
área... O CAMON (CARDIO MONI¬ 
TOR EXPERIMENTAL) é um exem¬ 
plo vivo dessa possibilidade! Nas mãos 
de um profissional médico, gerará, se¬ 
guramente, informações valiosas numa 

série de exames! Mesmo operado por 
um leigo (Por óbvias razões, não reco¬ 
mendamos a ninguém se “aventurar” á 
fazer diagnósticos com o auxílio do 
CAMON... Isso é uma atribuição única 
dos profissionais devidamente formados 
nas Ciências Médicas...), entretanto, 
uma avaliação pura e simples (conta¬ 
gem) da pulsação cardíaca será extre¬ 
mamente simples e direta com o apare¬ 
lho... 

A parte - provavelmente - mais inte¬ 
ressante e inusitada do seu funciona¬ 
mento, reside justamente no método 
usado para “sentir” cada batimento! 
Sem usar jargões médicos, vamos expli¬ 
car: cada vez que essa verdadeira bomba 
hidráulica feita de músculos que a gente 
tem no peito (o velho coração...) “bate”, 
na verdade ocorre um ciclo completo de 
fluxo e refluxo do sangue através da ex¬ 
tensa rede de vasos que temos ao longo 
do corpo... Embora a linguagem popular 
afirme que o sangue “circula”, na ver¬ 
dade, em termos amplos, na “hidráulica 
periférica” do corpo, ele é simplesmente 
“empurrado” e “puxado” ao ritmo do 
funcionamento do coração, ocorrendo 
“compressões” e “descompressões” pe¬ 
riódicas em todos os vasos (popular¬ 
mente “veias”...). Se tomarmos como 
amostragem a ponta de um dedo da pes¬ 
soa, a natural densidade do sangue fará 
com que a dita parte da anatomia tenha 
sua transparência modificada, a cada 
“ciclo” cardíaco (o dedo fica menos 
transparente quando o sangue é nele 
“comprimido”, e mais transparente 
quando ocorre o refluxo, descompressão 
do sangue nos vasos locais...). Se alguém 
aí ainda não notou que o tecido orgânico 
do qual nossos corpos são feitos é... 
“transparente”, basta colocar a mão, 
aberta, em frente a uma lâmpada de boa 
intensidade, e verificar o quanto nós 
somos - pelo menos - “translúcidos” 
(nada de estranho nisso, já que somos 
compostos, basicamente - de...água.../. 

Pois bem, o CAMON verifica, 
através de um simples “truque” opto- 
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eletrônico, essas breves e cíclicas modi¬ 
ficações na translucidez do dedo, e que 
são rigorosamente sincrônicas com o 
batimento cardíaco! Em seguida, tais va¬ 
riações são transformadas em sinais elé¬ 
tricos que - por sua vez, são amplifica¬ 
dos e manipulados digitalmente de modo 
a fazer acender um LED e soar um 
“bip” cada vez que ocorrem! Pronto: 
temos o nosso monitor cardíaco mais do 
que suficiente para “contar” com todo o 
conforto as batidas do coração e - por 
inferência - determinar se alguém está... 
vivo ou morto! 

- FIG. 1 - O CIRCUITO - O sensor de 
translucidez já mencionado é feito a 
partir de uma pequena lâmpada (que 
tem alimentação própria, de 6 volts, 4 
pilhas pequenas, à parte da energia que 
alimenta o setor mais complexo do cir¬ 
cuito), alinhada com um sensor foto- 
resistivo (LDR), de modo que o dedo 
do “paciente” possa ser inserido jus¬ 
tamente entre esses dois componen¬ 
tes... Pelas suas propriedades, o LDR 
ficará, a cada batimento, mais resisti vo 
do que estava no “intervalo” entre 
duas pulsações, modificando (ainda 
que sutilmente) a Tensão presente no 
seu ponto de ligação com o resistor de 
10K. Esse pequeno “degrau” de 
Tensão, que ocorre a cada pulsação, é 
grandemente amplificado pelo par de 
gates (pinos 9-10 e 11-12) de um In¬ 
tegrado C.MOS 4049, que ainda exer¬ 
cem trabalhos lineares e não digitais, 
auxiliados pelas polarizações ofereci¬ 
das pelos resistores anexos... O capa- 
citor de lu (não polarizado), “leva” os 
sinais do LDR ao dito amplificador, 
enquanto que o capacitor de ln (na re¬ 
de de rèalimentação do primeiro gate) 

filtra manifestações não desejadas... 
Depois de amplificados, os sinais (já 
com nível de Tensão substancialmente 
elevado...) são aplicados, via capacitor 
de 4u7, ao transístor BC549. Um dio- 
do 1N4148 no “caminho” do sinal, 
previne a polarização do dito transís¬ 
tor “antes” que o nível do sinal ultra¬ 
passe cerca de 0,6 ou 0,7V, garantindo 
uma manifestação mais nítida da am¬ 
plificação feita pelo BC549... O resis¬ 
tor de 33K serve para “descarregar” o 
capacitor de 4u7 (em tudo o que for 
“menor” do que os mencionados 0,6 
ou 0,7V...) a cada pulso. No coletor do 
dito transístor, uma carga resistiva é 
formada pelos componentes de 1K (fi¬ 
xo) e 22K (trim-pot). Do cursor do 
trim-pot podemos retirar ao . mesmo 
tempo a manifestação amplificada do 
sinal, e uma pré-polarização para as 
entradas dos gates digitais seguintes 
(do 4049). Pelo ajuste cuidadoso do 
trim-pot, não é difícil colocar as ditas 
entradas no “limiar” de transições de 
“estado” digital, o que proporciona 
não só um certo controle de sensibili¬ 
dade, como também da própria estabi¬ 
lidade do bloco... Um desses gates 
(simples inversores) trabalha sozinho, 
na excitação de um LED (via pino 15), 
que assim dá uma “piscada” (breve 
lampejo luminoso) a cada pulsação... 
Os outros três gates são paralelados, 
de modo a oferecer razoável parâme¬ 
tro de Corrente, suficiente para exci¬ 
tar um sinalizador piezo (tipo “Sona- 
larme” S-3/30V-1C...) que então emi¬ 
tirá um breve “bip”, sincronizado com 
o lampejo do LED... A alimentação de 
todo esse bloco analógico/digital é fói- 
ta por bateria de 9V, desacoplada pelo 
eletrolítico de 100u... As duas fontes 
independentes de energia (uma para 
a lâmpada e uma para o circuito) ex¬ 

plica-se para prevenir interferências 
ou realimentações indesejadas, que 
poderiam instabilizar o funcionamento 
geraL.. Notem, finalmente, que para 
assegurar um controle simultâneo da 
alimentação, foi usado um interruptor 
duplo, capaz de ligar ou desligar as 
duas fontes de energia, ao mesmo 
tempo... Alguns detalhes opto-mecâ- 
nicos, Quanto ao conjunto sensor (lâm- 
pada/LDR) são importantes para o 
perfeito funcionamento do CAMON, 
e assim serão abordados especifica¬ 
mente mais adiante... 

- FIG. 2 - LAY OUT DO CIRCUITO 
IMPRESSO ESPECÍFICO - Sem ex¬ 
cessivas complicações e sem muitos 
“meandros” no seu desenho, o padrão 
cobreado de ilhas e pistas (em escala 
1:1 na figura) pode ser facilmente co¬ 
piado e reproduzido numa placa de fe- 
nolite, sem grandes problemas... As 
recomendações são as de sempre: ob¬ 
servar cuidadosamente as dimensões, 
posições e espaçamentos das ilhas/fu¬ 
ros, principalmente, de modo que 
quando forem inseridos os terminais 
dos componentes, não ocorram “des- 
casamentos” mecânicos mais sérios... 
Também conferir muito bem o padrão 
cobreado, ao fim da corrosão, para ver 
se não restaram falhas ou “curtos” 
(que são fáceis de sanar antes de se 
iniciar a inserção e soldagem dos com¬ 
ponentes, mas não depois...). 

- FIG. 3 - “CHAPEADO” DA MON¬ 
TAGEM - Agora, “viramos a placa” e 
observamos sua face não cobreada, 
com a estilização de todos os princi¬ 
pais componentes, acompanhada de 
seus códigos identificatórios, valores, 
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IMPORTANTE: 
OS PREÇOS DAS REVISTAS 

ANTERIORES OU ATRASADAS 
É IGUAL AO PREÇO DA 

ÚLTIMA REVISTA EM BANCA 

SOMENTE NOVIDADES! 

CIRCUITOS PSICOTRÔNICOS 
(TECNOLOGIA DE VETOR-ZERO) 

Estes circuitos geram frequências 
que entram em ressonância com a 

consciência criando novas realidades! 

Esquemas Disponíveis: 

• MAQUINAS P/VIAGEM NO TEMPO; 
• OSCILA DOR ECT OPLASMÁTICO; 
• DIODO CÓSMICO; 
• PORTAL PARA UMA OUTRA DIMENSÃO; 
• CAPACITOR DE FLUXO (sugerido pelo filme 

"De Volta para o Futuro’); 
• CÂMERA DO TEMPO (Fotografa o passado 

e o futuro!); 

DISPOSITIVOS 
PSIÔNfCOS E 

TELE-RADIESTÉSICOS 
Em KITS DE PAPELÃO! 
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EDITORA INTELLECTUS LTDA. 
CAIXA POSTAL 6341 

01064-970 SÃO PAULO-SP 
Tel: (011)259-0794 

LISTA DE PEÇAS 

• 1 - Circuito Integrado CMOS 
4049 (se for possível obter com 
código “A” ou “AE” no final 
do número, melhor...). 

• 1 - Transístor BC549 ou equival, 
(NPN, silício, baixa Frequência 
e alto ganho). 

• 1 - LED vermelho, redondo, 5 mm 
(alto rendimento luminoso) 

• 1 - Diodo 1N4148 ou equival. 
• 1 - LDR (qualquer tipo, porém de 

preferência com diâmetro entre 
0,5 e 1,5 cm. na sua face senso- 
ra) 

• 1 - Sinalizador sonoro piezo, tipo 
“Sonalarme” S-3/30V-1C 

• 1 - Lâmpada pequena, para 6V x 
40 mA (Correntes entre 20 e 
60 mA são admissíveis) 

• 1 - Resistor 1K x 1/4W 
• 1 - Resistor 10K x 1/4W 
• 2 - Resistores 33K x 1/4W 
• 1 - Resistor 330K x 1/4W 
• 2 - Resistores 2M2 x 1/4W 
• 1 - Trim-pot (vertical) 22K 
• 1 - Capacitor (poliéster) ln 
• 1 - Capacitor (poliéster) lu 
• 1 - Capacitor (eletrolítico) 4u7 x 

16V 
• 1 - Capacitor (eletrolítico) 100u x 

16V 
• 1 - Placa de Circuito Impresso es¬ 

pecífica para a montagem (6,4 
x 4,0 cm.) 

• 1 - “Cüp” para bateria de 9V 

• 1 - Suporte para 4 pilhas pequenas 
• 1 - Interruptor de 2 polos x 2 po¬ 

sições (chave H-H mini ou 
sfandart) 

• - Fio e solda para as ligações 

I opcionaís/dinTersos 

• 1 - Caixa para abrigar a monta¬ 
gem. Diversos são os contai- 
ners plásticos padronizados, 
encontráveis no varejo especia¬ 
lizado, que servirão, dependen¬ 

do do “gosto estético” do mon¬ 
tador. 

• 1 - Tubinho (papelão, plástico ou 
mesmo metal...), podendo ser 
aproveitado de embalagens va¬ 
zias de medicamentos, alimen¬ 
tos ou cosméticos, medindo 
aproximadamente 3 cm. de 
diâmetro por 5 cm. de compri¬ 
mento. E importante que o ma¬ 
terial do tubo seja opaco... 

• 1 - Pedaço de mui ti-cabo (flat-ca- 
bíe), com 4 vias, de aproxima¬ 
damente 30 cm. 

• - Parafusos e porcas para fi¬ 
xações diversas 

• - Adesivos fortes (de epoxy ou 
de ciano-acrilato) para fixações 
e montagens. 

• 4 - Pés de borracha para a caixa 
principal do CAMÕN 
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polaridades e outras importantes in¬ 
formações visuais, dentro das normas 
costumeiramente adotadas por A PE 
nos diagramas... Os maiores cuidados 
devem ser dedicados à correta obser¬ 
vação das posições de peças polariza¬ 
das... O Integrado tem uma das suas 
extremidades marcada (notar a po¬ 
sição), o transístor tem como referên¬ 
cia um lado “chato”, o diodo tem uma 
extremidade identificada por um anel 
ou faixa e os capacitores eletrolíticos 
têm suas polaridades de terminais 
marcadas no próprio “corpo”... 
Atenção, ainda, quanto aos valores dos 
resistores, em função dos lugares que 
ocupam na placa... O “chapeado” 
apresenta, ainda, algumas ilhas perifé¬ 
ricas (junto às bordas da placa) codifi¬ 
cadas com letras e sinais... Tais pontos 
destinam-se às conexões externas, de¬ 
talhadas na próxima figura. 

- FIG. 4 - CONEXÕES EXTERNAS 
À PLACA - CONFECÇÃO DO 
SENSOR DE TRANSLUCIDEZ - 
Com a placa ainda vista pela sua face 
não cobreada, a ênfase agora está com 
as ligações “da placa pra fora”... Vá¬ 
rias dessas conexões são polarizadas, 
exigindo atenção: cuidado com as li¬ 
gações do “clip” da bateria de 9V, em 
função das polaridades, notando a 
“velha regra” de fio vermelho no po¬ 
sitivo e fio preto no negativo, a inter- 
veniência do interruptor de 2 polos / 2 
posições (visto, na figura, pelo lado 
dos seus terminais...) e os correspon¬ 
dentes pontos de ligação na placa... 
Notar que o suporte de pilhas (que 
alimenta exclusivamente a pequena 
lâmpada, controlado também pelo ci¬ 
tado interruptor...) não requer preocu¬ 
pações quanto à polaridade, uma vez 
que a lampadinha não é um compo¬ 
nente polarizado... Notar a polaridade 
dos terminais e ligações do sinalizador 
piezo (S-3/30V-1C) bem como a 

identificação das “peminhas” do LED. 
Tanto o sinalizador quanto o LED, 
dependendo do arranjo final de aco¬ 
modação do circuito na caixa escolhi¬ 
da, podem ficar relativamente longe da 
placa, ligados a ela via pares de fios fi¬ 
nos (sempre identificados de acordo 
com as polaridades...). As ligações do 
LDR à placa (bem como as da lâmpada 
ao suporte de pilhas e interruptor) po¬ 
dem ser feitas através de um multi- 
condutor (flat-cable), no comprimento 
conveniente, conforme sugestão da 
próxima figura... Um ponto IMPOR¬ 
TANTE da realização do CAMON é a 
construção do sensor de translucidez, 
na forma de um tubinho (ver LISTA 
DE PEÇAS/OPCIONAIS/DI VER¬ 
SOS...) contendo intemamente, em 
cada extremidade (fechadas, ambas...) 
o LDR e a lampadinha, “apontados” 
um para o outro, de modo que entre os 
dois componentes reste um espaço su¬ 
ficiente para o “enfiamento” de um 
dedo indicador (não somos “dedolo- 
gistas”, mas um espaçamento de 2 cm. 
deverá comportar a maioria dos dedos 
indicadores existentes por aí...). Para 
que haja fácil acesso do dedo ao refe¬ 
rido espaço entre a lâmpada e LDR, 
um furo de conveniente diâmetro (um 
pouco maior do que o citado espaça¬ 
mento) deve ser feito no centro da la¬ 
teral do tubo... O importante é que, 
sem obscenidades, o dedo entre justo, 
de modo a posicionar-se como um 
tampão, interrompendo o feixe lumi¬ 
noso que normalmente incidiria sobre 
o LDR e, ao mesmo tempo, vedando a 
entrada de qualquer luminosidade ex¬ 
terna (que pudesse penetrar via “bura¬ 
co de inserção”...). NOTA: devido aos 
efeitos de refração gerados pela unha 
(que é quase uma “lente”, pela sua 
transparência e convexidade...), cons¬ 
tatamos que o funcionamento do con¬ 
junto é mais estável e preciso se a 
“polpa” do dedo for direcionada para 
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A.P.E., 
CADA VEZ MAIS, 

CAMINHA NA 
DIREÇÃO QUE 

VOCÊS PEDEM! 

A partir do próximo número 

(APE n? 52), uma nova e fantástica 

Seção. especialmente dirigida aos 
USUÁRIOS de Computadores 

Pessoais (compatíveis IBM). 

ABC DO PC 
(INFORMÁTICA PRÁTICA) 

Onde o Leitor aprenderá todos os “ma¬ 
cetes" para melhor e maior utilização 

dos PCs, desde o conhecimento bási¬ 

cos das suas partes, sua “arquitetura”, 

sua configuração, incluindo até a pró¬ 

pria montagem (“integração") de mi¬ 

cro-computadores, e noções elementa¬ 

res sobre os Sistemas Operacionais e 

softwares de uso corrente! 

\ QUEM PERDER ESSA NOVA / 
\ INICIATIVA DE A.P.E.É / 
\ “MULHER DO PADRE”..! / 

Reserve desde já, no seu jornaleiro, a 

sua A.P.E. n? 52, e garanta o seu pas¬ 

saporte para o moderno mundo da 
COMPUTAÇÃO PESSOAL! 

- FIG. 5 - ACABAMENTO EXTER¬ 
NO DO CAMON - Para facilitar o 
negócio de “bota o dedo, tira o dedo”, 
convém que o tubinho do conjunto 
sensor de translucidez seja separado da 
caixa principal do circuito, por algu¬ 
mas dezenas de centímetros de multi- 
cabo (entre 20 e 50 cia), conforme 
sugere a ilustração... Na caixa “mãe” 
ficam a placa do circuito, bateria, pi¬ 
lhas, sobressaindo no painel frontal o 
sinalizado piezo, o LED e o interrup¬ 
tor geral... Pequenos pés de borracha 
na base do Container favorecerão a 
aparência e a estabilidade do conjun¬ 
to... Notem que diversos outros lay 
outs ou arranjos estéticos finais po¬ 
derão ser adotados pelos Leito- 
res/Hobbystas mais criativos, nada 
impedindo tais “invenções”.,. A su¬ 
gestão da figura é apenas isso: uma... 
sugestão! 

USANDO O CAMON... 

Tudo montado, ligado e conferido, 
insere-se as pilhas no suporte e liga-se a 
bateria no “clip”. Acionando-se o inter¬ 
ruptor geral, poderá ocorrer ou não um 
“bip” inicial, acompanhado de acendi¬ 
mento momentâneo do LED indicador... 
Um pré-ajuste pode então ser feito no 
trim-pot, girando seu knob totalmente 
no sentido horário (para a direita, 
olhando-se o componente pela frente...). 
Na calibração, convém pedir os présti¬ 
mos de uma segunda pessoa, já que o 
dedo enfiado no sensor deve ficar quie- 
tinho, e torna-se um pouco difícil ao 
operador, ao mesmo tempo servir de 
“cobaia”, enquanto faz retoques no ci¬ 
tado trim-pot.. 

Assim, “convoque” um “paciente” 
qualquer e peça para o dito cujo enfiar o 
dedo lá, mantendo-o firme, sem movi¬ 
mentos, pressionando a face sensora do 
LDR levemente, com a parte “macia” 

da ponta do dedo... Se os “bips” acom¬ 
panhados do “piscar” do LED não sur¬ 
girem, ou se o circuito se manifestar 
“disparado”, ajuste lentamente o trim- 
pot girando seu knob em sentido anti- 
horário (olhado pela frente...) até obter 
a manifestação inconfundível... Para 
conferir o funcionamento, peça que a 
pessoa cujo dedo está sendo “empresta¬ 
do” para a calibração, respire o mais 
profunda e rapidamente que for capaz (é 
uma forma inofensiva e prática de ace¬ 
lerar o ritmo cardíaco..’.). Será fácil no¬ 
tar o aumento da Frequência de mani¬ 
festação dos sinais áudio-visuais emiti¬ 
dos pelo CAMON, em sincronia com a 
pulsação da pessoa...! 

AGORA, SEM BRINCADEIRAS... 

Conforme já foi dito, náo convém se 
“aventurar” e tentar fazer “diagnósti¬ 
cos” a partir das informações (válidas, 
entretanto...) fornecidas pelo CA¬ 
MON... As análises da contagem da pul¬ 
sação, em função das condições especí¬ 
ficas do paciente, são assunto sério, que 
devem ficar a cargo de profissionais ha¬ 
bilitados (médicos, fisioterapeutas, etc.) 
e não sob o julgamento de qualquer lei¬ 

go... 
Correta e inteligentemente usado, 

contudo, o CAMON será mais do que 
uma simples experiência interessante 
(como já dissemos, em Feiras de Ciên¬ 
cias o sucesso é garantido...), podendo 
até ser aplicado na monitoração efetiva 
do batimento de pacientes sob obser¬ 
vação, essas coisas... 

A propósito: se durante uma seção de 
contagem, o“bip-bip” e o LED, de re¬ 
pente, pararem de se manifestar, antes 
de encomendar as flores verifique o es¬ 
tado das pilhas e bateria... 



INTEGRADO ESPECÍFICO, DA SID MCROELETRÔMCA (UMA 
PRINCIPAIS FÁBRICAS DE COMPONENTES, NO BRASIL...) 

A FÁCIL RALIZAÇÃO DE UM CIRCUITO EXTREMAMENTE 
(TODA A “COMPLICAÇÃO” ESTÁ “LÁ DENTRO”, NO RE¬ 

FERIDO INTEGRADO...), CAPAZ DE FAÇANHAS QUE - SE FOSSEM 
IMPLEMENTADAS A PARTIR DE COMPONENTES DISCRETOS, OU 
MESMO DE INTEGRADOS NÃO DEDICADOS - DEMANDARIAM PLA¬ 
CAS E ARRANJOS SUPER-COMPLEXOS, CAROS, UM “MONTE” DE 
PEÇAS, ESSAS COISAS... A PARTIR DE UM ÚNICO CONTROLE (POR 
PUSH-BUTTON OU POR INTERRUPTOR SIMPLES), A SfTTOC DISPA¬ 
RA UMA SEQUÊNCIA AUTOMÁTICA DE 3 TONS HARMÔNICOS (E- 

O SINETA, COM TONALIDADES ASCENDENTES) IDEAL PARA 
ÇÀO EM SISTEMAS DE “CHAMADA” EM P.A., AVISO PELO 

MA DE ALTO-FALANTES DE LOJAS, RODOVIÁRIAS, AERO- «>, ETC. NO MÓDULO BÁSICO, DESENVOLVIDO NO LABO- 
O DE A.P.E., A PARTIR DE DADOS TÉCNICOS GENTILMENTE 
S PELO PRÓPRIO FABRICANTE DO COMPONENTES ES¬ 

SENCIAL (SID) TEMOS, SOB UMA ALIMENTAÇÃO C.C. DE 9 A 12V 
(BAIXÍSSIMOS REQUISITOS DE CORRENTE EM STAND BY, E CON¬ 
SUMO MODERADO DURANTE O SOAR DO AVISO...), “PODEROSA” 
SAÍDA, EXCITANDO DIRETAMENTE UM ALTO-FALANTE (O QUE 

O MÓDULO TOTALMENTE AUTÔNOMO...). CONTUDO, A 
YT1R DE SIMPLES MODIFICAÇÕES E ADAPTAÇÕES (TAMBÉM 

4ADAS” NO PRESENTE ARTIGO..;) O LEITOR/HOBBYSTA PO¬ 
USAR O ARRANJO EM CAMPAINHAS RESIDENCIAIS, EM 

BRINQUEDOS, OU COMO GERADOR DE SINAIS PARA AMPLIFI¬ 
CAÇÃO “PESADA” (DISTRIBUIÇÃO EM REDES DE CAIXAS ACÚSTI¬ 
CAS PARA GRANDES AMBIENTES...), ETC. SOB TODOS OS ASPEC¬ 
TOS, VALE A PENA CONHECER E APLICAR ESSE NOVO COMPO¬ 
NENTE, PRINCIPALMENTE PELA FACILIDADE DE SER PRODUZIDO 
NO BRASIL, O QUE GARANTE A SUA AQUISIÇÃO (E EVENTUAL RE- 

...)! 

OS GERADORES TONAIS 
MÚLTIPLOS... 

Gerar um tom fixo de áudio, passível 
de amplificação para aplicá-lo num 
alarme, sirene ou aviso qualquer, não é 
problema para qualquer Hobbysta com 
um mínimo de prática... São inúmeras as 
possibilidades circuitais, a partir de 
componentes tão diversos quanto 
transístores bipolares comuns, TUJs. 

FETs, Integrados Lineares ou Digitais 
das mais variadas “famílias”, e por aí 
vaL. 

Mais cedo ou mais tarde, contudo, 
aquele som fixo, de tonalidade única, 
começa a “encher o saco”, e o Hobbysta 
resolve partir para a criação de efeitos 
mais complexos: sirenes com “rampas” 
tonais, sons interrompidos ou “bipa- 
dos”, essas coisas... Aí o negócio tor¬ 
na-se, circuitalmente, também mais 
complicado (mas, ainda assim, “resolví- 

vel” a partir de componentes comuns, 
apenas que em arranjos c cm maior nú¬ 
mero de peças...). 

Quando, porém, o requisito é gerar 
uma autêntica sequência tonal complexa 
e harmônica (as chamadas “sequências 
harmônicas” devem obedecer certas re¬ 
gras matemáticas e musicais, de modo a 
soarem agradavelmente aos nossos ou¬ 
vidos, acostumados à chamada “escala 
musical cromática”, aquele negócio de 
“DÓ, RÉ, MI...”, etc., seus sustenidos e 
bemóis...) a “coisa muda de figura”! 
Sem sólidos conhecimentos de Eletrôni¬ 
ca Teórica e Prática, acesso a dados téc¬ 
nicos de componentes diversos, e boas 
bases em Teoria Musical (ou, pelo me¬ 
nos, um “ouvido afinado”...), ne dá pra 
começar... 

Felizmente, alguns fabricantes de 
componentes semicondutores “nota¬ 
ram” esse fato, e colocaram seus enge¬ 
nheiros para projetar Integrados muito 
específicos, capazes de realizar tais 
funções complexas, e permitindo a im¬ 
plementação de circuitos relativamente 
simples (com pouquíssimos componen¬ 
tes passivos extras...), embora de mani¬ 
festação complexa! Ao longo desses 
mais de 50 números de A PE, o Lei¬ 
tor/Hobbysta já teve oportunidades vá¬ 
rias de ver circuitos do gênero, alguns 
criados a partir de componentes discre¬ 
tos e/ou de Integrados não dedicados 
(caso em que os circuitos ficam, inevita¬ 
velmente, complexos...) e uns poucos 
baseados em Integrados dedicados, es¬ 
pecíficos... Embora o uso de componen¬ 
tes dedicados facilite enormemente a 
“vida” do Hobbysta (já que as monta¬ 
gens ficam bastante “enxugadas”...), es¬ 
barramos quase sempre com um pro¬ 
blema bem “brasileiro”: a falta, pura e 
simples, do componente específico no 
nosso mercado, com o que de pouco 
adianta a publicação do projeto... O 
Hobbysta termina frustrado, pois se in¬ 
teressa pela montagem, “caça” o com- 
ponnte e (salvo com uma boa dose de 
sorte...) dificilmente o encontra... 

Agora, contudo, temos à nossa dis- 
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0 « RITMO > IMS 

0 ■ AFINAÇÃO > 6S0K 

A * VER TEXTO 

posição um componente nadonal, o In¬ 
tegrado U450BE, específico para a 
função de gerador sequencial de 3 tons 
harmônicos, oferecido pela SID MI- 
CROELETRÔNICA (um fabricante 
que - ao contrário da maioria dos ou¬ 
tros, nacionais - tem uma filosofia de 
primeiro mundo, atendendo prontamen¬ 
te com dados técnicos, informações pre¬ 
cisas e completas, às solicitações dos 
projetistas e redatores das Revistas es¬ 
pecializadas, mesmo que seja uma diri¬ 
gida nitidamente para o Hobbysta, como 
é A.P.E.). A partir desse componente 
(um mero DIL de 8 pinos, com aquela 
“carinha” de 741 ou de 555, mas, na 
verdade, contendo uma parafernália ló¬ 
gica, analógica e digital, super-comple- 
xa...), podemos finalmente trazer ao 
Leitor/Hobbysta a primeira montagem 
totalmente “nacionalizada” do gênero, a 
partir da qual um “monte” de adap¬ 
tações e aplicações podem ser imagina¬ 
das ou inventadas! 

Como a presente matéria é eminen¬ 
temente prática, não entraremos aqui em 
detalhes técnicos ou teóricos sobre o 
funcionamento e os parâmetros do cita¬ 
do “integradinho” fantástico... Numa 
futura oportunidade, contudo 'talvez 
numa matéria ESPECIAL - estudare¬ 
mos tais detalhes, com base nos comple¬ 
tos e muito bem feitos Manuais forneci¬ 
dos pelo dito fabricante... 

- FIG. 1 - O CIRCUITO - No “co¬ 
ração” da montagem está o menciona¬ 
do Integrado dedicado, específico 
(tanto que o seu próprio “nome técni¬ 
co”, atribuído pelo fabricante, é GE¬ 
RADOR DE 3 TONS, PARA EQUI¬ 
PAMENTOS ELETRÔNICOS DE 
“CHAMADA”...). Dentro do “bichi¬ 
nho” temos pelo menos 10 importan¬ 
tes blocos fúncionais, incluindo dois 
clocks (um para as tonalidades básicas 
e outro para o sequenciamento), co¬ 
mutadores, fontes de Corrente e de 
Tensão de referência, múltiplos divi¬ 
sores programáveis de Frequência 
(responsáveis pela harmonia dos tons 
gerados...) e módulos de saída (em pu- 
sh-pull, embora no presente circuito 
aproveitamos apenas uma das “fases” 
da dita Saída...), etc. Se o Lei¬ 
tor/Hobbysta de A.P.E. já não estives¬ 
se acostumado com as modernas ma¬ 
ravilhas da micro-Eletrônica, seria até 
difícil de acreditar que tanta coisa foi 
“enfiada” dentro daquela minúscula 
caixinha preta de 8 perminhas...! Uns 
poucos resistores e capacitores exter¬ 
nos (cujos valores devem ficar dentro 
de parâmetros específicos, recomen¬ 
dados pelos Manuais do fabricante...) 

apoiam os blocos internos, determi¬ 
nando Frequências e outros limites... 
Especificamente no caso do nosso 
projeto, SIITOC, o resistor original 
de 3M3 asterisco dentro de um peque¬ 
no círculo) determina o ritmo básico 
da sequência de tons... O Hobbysta 
experimentador pode - se quiser - 
modificar tal valor original - sempre 
parametrando o resistor num mínimo 
de 1M5... Já o resistor original de 1M5 
(asterisco num quadradinho) é o prin¬ 
cipal responsável pela afinação ou to¬ 
nalidade básica das “notas” geradas... 
A partir de 680K, o Hobbysta poderá 
“caçar” outros valores, que lhe gerem 
uma afinação mais agradável (se seus 
ouvidos não “concordarem” com os 
dos projetistas de A.P.E.). O disparo 
da sequência é feito pela mera “positi- 
vação” do pino de controle, 7, que re¬ 
quer um nível de Corrente muito baixo 
(daí a presença do resistor limitador de 
3M3...), oferecido através da pressão 
sobre o push-button (PB). Assim que 
o dito interruptor é pressionado, ini¬ 
cia-se a sequência, sempre partindo da 
tonalidade mais baixa, “subindo” nu¬ 
ma escala de 3 tons harmônicos, ao 
fim do que (desde que o pino 7 conti¬ 
nue “positivado”...) tudo se reinicia, 
automaticamente... A saída do 
U450BE (são duas, na verdade, pre¬ 
sentes nos pinos 1 e 2, mas usamos 
apenas uma, no caso...), pino 1, apre¬ 
senta características de nível e im- 
pedância que facilitam muito o “dri- 
veamento” direto por transístor bipo- 
lar de baixa Potência, comandado pelo 
seu terminal de base sem “interveniên- 
cias” ou limitações por resistores... 
Com isso, foi só “darlingtar” um mero 
BC548 e um “forte” TIP31 para pu¬ 
xar, da dita Saída, um considerável ní¬ 
vel sonoro traduzido pelo alto-falante 
de 8 ohms (diretamente no circuito de 

coletor do Darimgtoa..). A alimen¬ 
tação geral pode situar-se entre 9 e 
12V, e deve ser fornecida sob um re¬ 
gime recomendado de 500mA... Em 
stand by (ou seja: circuito ligado, mas 
disparo sonoro não autorizado...) o 
módulo “puxa” praticamente “nada” 
de Corrente (nem “mexe” o ponteiro 
de um multímetro analógico cha veado 
para “correntfmetro”..J); entretanto, 
soando a sequência harmônica, devido 
à considerável Potência oferecida via 
alto-falante, a Corrente chega a algu¬ 
mas centenas de miliampéres... Quem 
pretender alimentar o conjunto com 
pilhas, tem uma possibilidade simples e 
direta de atenuar bastante o regime 
máximo de Corrente, sob acionamen¬ 
to, simplesmente intercalando um re¬ 
sistor limitador de 1K entre o emissor 
do BC548 e a base do TIP31... A co¬ 
locação desse opcional resistor deve 
ser feita, então, no ponto indicado pelo 
asterisco dentro de um pequeno triân¬ 
gulo... Com isso (sob o preço de uma 
certa queda - não tão palpável, assim... 
- na Potência sonora final) podemos 
restringir a “puxada” de Corrente a 
um máximo em tomo de lOOmA, per¬ 
feitamente suportável por conjuntos 
de pilhas, em acionamento não contí¬ 
nuo... Embora o funcionamento do 
circuito, centrado no Integrado es¬ 
pecífico, seja muito estável e bastante 
imune a interferências e transientes 
eventualmente gerados no estágio de 
Potência, por medida de segurança de- 
sacoplamos a alimentação com um ca¬ 
pacitar de 100u entre as linhas do po¬ 
sitivo e negativo da energia C.C. for¬ 
necida... 

- FIG. 2 - LAY OUT DO CIRCUITO 
IMPRESSO ESPECÍFICO - Do ta¬ 
manho de uma caixa de fósforos (al¬ 
gumas décadas atrás, um circuito desse 
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USTA DE PEÇAS 

Circuito Integrado (específico, 
não admite equivalências) 
U450BE (SID MICROELE- 
TRÔNICA) 

■ Transístor TIP31 ou equival. 
• Transístor BC548 ou equival. 
• Resistor 22K x 1/4W 
■ Resistor 1M5 x 1/4W 
■ Resistores 3M3 x 1/4W 
■ Capacitor (disco ou plate) 180p 
■ Capacitor (poliéster) 150n 
■ Capacitor (eletrolítico) 100u x 

16V 
• Placa de Circuito Impresso es¬ 
pecífica para a montagem (3,8 
x 3,2 cm.) 

■ Push-button (interruptor de 
pressão) tipo Normalmente 
Aberto 

■ Alto-falante, impedância 8 
ohms, médio (5W ou mais) 

■ Fio e solda para as ligações 

OPCIONA1S/DIVERSOS 

- Observar atentamente as múlti¬ 
plas possibilidades de adap¬ 
tação, modificação de “in¬ 
tenções”, etc., do módulo bási¬ 
co da SITTOC, com suas ine¬ 
rentes necessidades de compo¬ 
nentes extras, eventuais caixas 
específicas, etc. No decorrer do 
texto, e a partir dos diagramas 
e ilustrações, o Leitor/Hobbys- 
ta terá como, facilmente, de¬ 
terminar as eventuais peças e 
componentes opcionais. 

gênero demandaria uma placa do ta¬ 
manho de uma caixa de sapatos!) a 
plaquinha é de facílima confecção... 
Atentar para o seguinte: o lay out re¬ 
fere-se, obviamente, ao módulo bási¬ 
co, descrito em diagrama esquemático 
na fig. 1... Qualquer das eventuais 
adaptações ou alterações propostas no 
decorrer do texto, ou nas demais ilus¬ 
trações, poderá acarretar a necessida¬ 
de de modificações no desenho do pa¬ 
drão cobreado... De qualquer forma, 
contudo, o lay out da fig. 2 poderá 
sempre servir como “esqueleto” dos 
diagramas a serem desenhados, especi¬ 
ficamente para as necessidades. A es¬ 
cala da figura 1:1 (tamanho natural, 
é só “carbonar”, diretamente...) e o 
desenho, traçagem, corrosão, limpesa 
e furação da placa devem seguir as 
normas e instruções exaustivamente 
mencionadas em A.P.E. Outra coisa: o 
bom aproveitamento dessa técnica 
construcional (Circuito Impresso) exi¬ 
ge o acompanhamento de algumas 
normas elementares - porém impor¬ 
tantes - mencionadas sempre nas 
INSTRUÇÕES GERAIS PARA AS 
MONTAGENS... Quem ainda for 
muito “começante”, deve consultar 
tais instruções, lá nas primeiras pági¬ 
nas de toda A.P.E. 

FIG. 3 - “CHAPEADO” DA MON¬ 
TAGEM - O lado não cobreado da 
plaquinha, destacando os códigos, va¬ 
lores, polaridades e estilizações de to¬ 
dos os principais componentes... Os 
pontos que requerem mais atenção re¬ 
ferem-se aos componentes polariza¬ 
dos: 
Integrado, com sua extremidade mar¬ 
cada voltada para a posição do BC548. 
Transístores, com o BC548 mostrando 
seu lado “chato” para o Integrado, e o 
TIP31 com sua face metálica voltada 
para a borda próxima da plaquinha... 
Capacitor eletrolítico (100u) com sua 
polaridade nitidamente marcada, tanto 
no “chapeado” quanto no próprio 

“corpo” do componente. 
- Valores dos componentes não polari¬ 

zados, em função dos lugares que ocu¬ 
pam na placa... 

Como nos “chapeados” de APE (ao 
contrário do que se vê nas “çytras” 
Revistas nacionais do gênero...) as pe¬ 
ças são sempre completamente identi¬ 
ficadas (aqui não tem aquele negócio 
de “Rl, C2, TR3, etc.”) fica sempre 
muito fácil para o Leitor/Hobbysta 
“traduzir” em termos reais, a monta¬ 
gem a partir da figura... Não tem que 
ficar re-interpretando LISTA DE 
PEÇAS, essas coisas: é pegar o com¬ 
ponente, confirmar seu código/va¬ 
lor/polaridade e... enfiá-lo na placa, no 
devido lugar (depois, promover a sol¬ 
dagens pela face cobreada...). Todas 
as peças devem ter seus terminais sol¬ 
dados, após o que devem ser conferi¬ 
das as suas colocações (e o estado dos 
pontos de solda), para finalmente se¬ 
rem “amputadas” as sobras das “per¬ 
nas” pelo lado do cobre... 

- FIG. 4 - CONEXÕES EXTERNAS 
À PLACA - Diretas, óbvias, absolu¬ 
tamente não “erráveis”... O push-but- 
ton deve ser ligado aos pontos D-D, o 
alto-falante aos pontos F-F e a ali¬ 
mentação (respeitada a polaridade) aos 
pontos “ + ” e Quem “conseguir” 
se atrapalhar nessas simples conexões 
deve, com urgência, parar de acompa¬ 
nhar A.P.E. e fazer uma assinatura de 
APRENDENDO & PRATICANDO 
TRICÔ, ou coisa parecida... Lembra¬ 
mos que - na figura - a placa continua 
vista pelo lado não cobreado (assim 
como ocorre na fig. 3), só que as peças 
já colocadas e soldadas sobre a placa 
foram “invisibilizadas” para descom- 
plicar o visual... 

EXPERIMENTANDO A STITOC... 

Atingido o estágio descrito na fig. 4, 
o Hobbysta já pode testar a sua monta- 
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gem... Aplicar a alimentação, que pode 
ser fornecida por qualquer fonte capaz 
de oferecer 9 a 12V, sob 500mA (ou 
mais...) e pressionar o push-button é tu¬ 
do o que precisa ser feito para ouvir a 
(forte) sequência sonora, agradável na 
harmonia das notas geradas! A intensi¬ 
dade é mais do que suficiente para (dis¬ 
tribuída num sistema de caixas acústicas 
bem posicionadas, e com a impedância 
geral perfeitamente “casada” para ofe¬ 
recer ao circuito os requeridos 8 ohms) 
“chamar” a atenção de pessoas, mesmo 
em grandes ambientes (ou múltiplos am¬ 
bientes...) normalmente submetidos a 
nível médio de ruído não muito baixo! 

Na sua configuração básica, inclusi¬ 
ve, a Sl ITOC pode, perfeitamente, ser 
utilizada como potente e “diferente” 
campainha residencial, acoplando-se 
uma caixa acústica a um alto-falante não 
muito grande, alimentando o conjunto 
com uma fontezinha de 9V x 500mA, e 
“puxando” a conexão original do pu¬ 
sh-button lá para a porta da frente (uti¬ 
lizando, inclusive, o mesmo interruptor 
de pressão já colocado na instalação 
convencional da residência, para acio¬ 
namento da campainha...). O irrisório 
regime de Corrente em stand by fará 
com que a fontezinha não “puxe” prati¬ 
camente nenhuma energia “em espera”, 
tomando a utilização bastante econômi¬ 
ca... 

- FIG. 5 - ADAPTANDO A SITTOC 
MAIS ESPECIFTCAMENTE, PARA 
CAMPAINHA RESIDENCIAL - 
Nas instalações domésticas já existen¬ 
tes, normalmente a conexão da cam¬ 
painha da porta segue o esquema de 
intercalar 0 interruptor de pressão en¬ 
tre uma cigarra (instalada na área de 
serviços, num hall, ou mesmo na co¬ 
pa/cozinha...) e a C.A. local... Nesse 
caso, para máximo aproveitamento da 
instalação já existente, basta remover a 
cigarra para C.A. original e promover 
o acoplamento do circuito da SIT¬ 
TOC, porém com a anexação da rede 
protetora/conformadora mostrada na 
figura... Nesse caso, o resistor original 
de 3M3 (rever fig. 1) será eliminado, 
substituído pelo conjunto formado pe¬ 
los resistores de 2M2 e 3M3 (este em 
“nova posição”, notem...), capacitor 
de 470n x 250V e diodo 1N4004... O 
capacitor é importante por dois moti¬ 
vos: filtra o zumbido de C.A. que in¬ 
terferiria com os sons gerados pelo 
circuito e, ao mesmo tempo, introduz 
uma certa temporização automática ao 
sistema, com o que, mesmo um breve 
toque na campainha proporcionará uns 
2 ou 3 segundos de “manutenção” no 

sequeneiamento harmônico da SIT¬ 
TOC, “dando tempo” para a execução 
de - pelo menos - as suas três notas 
fundamentais... O restante do circuito 
fica exatamente como descreve o dia¬ 
grama da fig. 1. 

-FIG. 6 - “MANEIRANDO” A 
POTÊNCIA DE SAÍDA DA SIT- 
TOC - No módulo básico (fig. 1), a 
Potência de saída não é do tipo “des¬ 
prezível”... Apesar da simplicidade do 
circuito, a sonoridade é bastante forte 
e “impressiva”... Entretanto, em al¬ 
gumas aplicações (como em brinque¬ 
dos, por exemplo...), o Hobbysta pode 
pretender uma sonoridade bem mais 
branda, aliada a um consumo de Cor¬ 
rente também “maneiro”, adequando o 
conjunto à alimentação por pilhas ou 
bateriazinha... Nesse caso - conforme 
indica o diagrama, basta desfazer o 
Darlington de saída, eliminando o 
transístor TIP31 (esse arranjo permite 
inclusive, com alguma atenção e habi- 

e<* ■C3 
3M3 

1N4004 

-w-r 
2^2 

TERMINAIS 
ORIGINAIS < 

A 
CIGARRA . 
C.A. 

470 n 

lidade, aproveitar-se sem modificações 
de desenho, o lay out de Circuito Im¬ 
presso - fig. 2...) e mantendo apenas o 
BC548, este acionando diretamente 
(via coletor, e ao positivo da alimen¬ 
tação...) um alto-falante mini, 8 
ohms... Sob 9V, no máximo uns lOmA 
serão drenados da bateria (ou pilhas) 
durante o sinal sonoro. O conjunto to¬ 
do ficará suficientemente compacto 
para fácil “embutimento” em carri¬ 
nhos ou outros brinquedos, aos quais 
acrescentará então interessantes efei¬ 
tos sonoros... 

- FG, 7 - “PUXANDO” O SINAL DA 
SITTOC PARA EVENTUAL AM¬ 
PLIFICAÇÃO “BRAVA”... - Ainda 
quanto a eventuais adaptações/modifi¬ 
cações na Saída da SITTOC, é possí¬ 
vel (ver diagrama) extrair o sinal em 
nível, impedância e características 
apropriadas para excitação da Entrada 
de um Amplificador de Potência qual¬ 
quer... No caso, mantém-se apenas o 

^ LINHA DO NEGATIVO C.C. 

Fig. 5 

I max = lOmA 

Fig. 6 

- Fig.7 
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BC548 acoplado ao pino 1 do 
U450BE, aplica-se um resistor de 4K7 
como carga de coletor do dito transís¬ 
tor (ao positivo da alimentação) e re¬ 
colhe-se o sinal no citado coletor, via 
capacitor de poliéster de 100n. A ali¬ 
mentação geral pode ficar nos limites 
originais, entre 9 e 12V e como a Cor¬ 
rente, no caso, será muito baixa (não 
mais do que uns 3 mA...), toma-se 
possível inclusive o “roubo” da ener¬ 
gia das próprias linhas de alimentação 
do módulo de Potência acoplado, 
através de um arranjo simples com 
diodo zener e resistor/limitador. Nessa 
configuração, a SITTOC poderá acio¬ 
nar uma autêntica “sirene” tri-tonal 
harmônica para aviso ou alarme em 
grandes ambientes (ou mesmo para 
áreas externas...) e até ser usada (como 
um bom módulo de potênia “alimentá- 
vel” por 12 VCC) como inusitada bu¬ 
zina para veículos... 

O Hobbysta “macaco velho” (e 
mesmo o iniciante atento) poderá, a par¬ 
tir do módulo básico - fig. 1 - inventar 
“mil e uma”, desde que atendo-se sem¬ 
pre aos limites e faixas já mencionados... 
Um ponto importante: os requisitos ge¬ 
rais de Corrente do U450BE são ine¬ 
rentemente baixos, e assim, em qualquer 
caso, o resistor instalado entre o pino 3 
e a linha do positivo geral da alimen¬ 
tação deverá ser mantido num valor 
proporcional (nunca inferior aos 22K 
originais, para Tensões de linha entre 9 
e 12V, e naturalmente em maior valor 
ôhmico, se a alimentação for em “volta¬ 
gens” também maiores...). Embora o In¬ 
tegrado contenha reguladores internos 
de Corrente e Tensão para os seus mó¬ 
dulos intrínsecos, não se deve “exage¬ 
rar” os parâmetros, para não correr-se o 
risco de danos ao componente (ele é 
bastante robusto, mas mesmo o Rambo, 
se tomar uma rajada de metralha pelo 
peitoral, “dançará”, né...?). De qualquer 
modo, no cálculo do resistor série (no 
caso do circuito básico, o de 22K) da 
alimentação positiva, ao pino 3, deve le¬ 
var-se em conta o seguinte: a Corrente 
mínima requerida pelo Integrado fica 
em tomo de 200uA, e a máxima absolu¬ 
ta em lOmA... “Lá dentro” do pino 3 
existem um zener de 3,73V, sob uma 
Resistência interna de 50R, que condi¬ 
ciona, automaticamente, os parâmetros 
de Tensão para os diversos blocos fun¬ 
cionais... Lembrem-se disso, ao even¬ 
tualmente recalcular a alimentação para 
circuitos experimentais ou variações do 
módulo básico ora descrito... 

PATOLA ELETROPLÁSTICOS INDÚSTRIA E COMERCIO LTDA. 

Rua Salvador Mota, 700 - Jardim Guairacá - São Paulo - SP 
CEP 03251-180 - FONE: (011) 271-2933 - FAX: (011)271-7217 
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— São muitos os brinquedos tipo 
“trenzinho” ou “automóveis em 

competição”, normaimente ali¬ 

mentados por uma fonte ou 

transformador, e com velocida¬ 
des controladas manualmente 

através de simples reostatos (po- 

tenciômetros de fio de cons¬ 
trução especial). Uma interessan¬ 
te sofisticação em tais controles 

pode ser facilmente obtida com o 

REOSTATO ELETRÔNICO 

mostrado no presente CIRCUI- 

TIM: os dois transístores, em 

configuração Darlinçjton, permi¬ 
tem o acionamento do brinquedo 

controlado através de potenciô- 

metro comum (rotativo deslizan¬ 

te, à escolha do “freguês”...), de 

atuação muito mais “macia” e 
precisa do que a verificada nos 

pesados e rústicos reostatos ori¬ 
ginais, além de não ocorrer 

aquecimento (que é normal nos 

controles originais desses brin¬ 
quedos) na manopla, que causa 

desconforto nas utilizações muito 

prolongadas... 
- O CXRCUXTIM trabalha bem 

com qualquer alimentador (trans¬ 

formador ou fonte) que original¬ 
mente forneça de 12 a 15 volts, 

memo que não retificados e não 
filtrados. O transístor de potên¬ 
cia trabalhará “folgado” sob cor¬ 

rentes de até IA, porém acima 
disso convém dotar o TIP3055 
de um pequeno dissipador. O 

diodo em paralelo com a saída 

protege os transístores contra pi¬ 

cos de tensão gerados pelas pró- 

pri “escovas” dos micromo- 
tores controlados. O diodo na 

entrada de alimentação, além de 

promover a necessária retificação 

(no caso em que um simples 
transformador energiza o siste¬ 

ma), evita que erros ou inversões 

possam danificar o circuito, 

inalmente a lâmpada em série 
com a saída controlada, perfaz 

duas funções: “amacia” movi¬ 
mentos muito bruscos no contro¬ 

le (a inércia térmica do filamento 

não permite que o motor contro¬ 
lado receba toda a “paulada” de 

energia, repentinamente, no caso 

de um acionamento muito brusco 

do controle) e avisa (acendendo 
plenamente) sobre a ocorrência 

de “curtos” nos trilhos ou pistas 
do brinquedo controlado, ao 

mesmo tempo protegendo o cir¬ 

cuito do REOSTATO ELE¬ 

TRÔNICO contra os inevitáveis 
surtos de alta corrente causados 

por tais “curtos”. 

CX IOR 

ACENDENDO (COM SEGURANÇA...) 
LEDS SOB C.A. DE 110 OU 220V 

-Num CIRCUITIM já “perdido” 
dezenas de números atrás (quem 
for colecionador de APE, encon¬ 

trará...) mostramos como um LED 
podia ser facilmente energizado a 

partir da C.A. domiciliar (110 ou 
220V), simplesmente “paralelan- 

do-o” com um diodo (polarizado 

inversamente ao LED...) e “se¬ 

riando” o conjunto com um capa- 

citor de poliéster, cuja reatância 

se encarregava de “segurar” o 

excesso de energia, sem promover 
dissipação de calor (o que ocor- 

reia com o método ortodoxo de 

lesistor/série) devido ao natural 

desvio de fase entre Tensão e 

Corrente, num capacitor sob C.A. 

- Aquele método, embora simples e 

efetivo, trazia consigo um risco: 

se, no exato momento da ligação 
do conjunto à C.A., esta estiver 

em seu pico de Tensão, o nível 

pode ser excessivo para o LED 
(dependendo muito - é claro - das 

próprias características deste 
componente...) que, assim, está 

sujeito a “miar”... 
- Uma solução tecnicamente mais 

elaborada (ainda assim simples e 

barata, fugindo de dissipações, 

emanação de calor, etc.) é a mos¬ 
trada no presente CIRCUITIM: a 
“derrubada” da energia continua 

a ser feita pelo capacitor (CX), 

cujo valor pode variar entre 220n 

e lu (250V) para rede de 110V, 

ou de 100n a 470n (400V) para 

rede de 220V. Notar - na escolha 

do valor de CX, que a luminosi¬ 
dade do LED será diretamente 

proporcional ao valor do capaci¬ 

tor utilizado... 
- Para proteção e dimensionamento, 

um diodo zener (2V7 e 3V3 x 

1W), ao mesmo tempo, “desvia” 

os pulsos de polaridade inversa à 

do LED e limita a tensão direta a 

valores bem “dentro” do que o 

LED “aceita”, sem problemas! 
Um resistor de baixo valor (10R) 

estabelece uma limitação de Cor¬ 
rente também importante para a 

“saúde” do conjunto. Notem que, 

como tal resistor está submetido a 

Tensão bastante baixa, percorrido 

por Corrente também muito mode¬ 

rada, praticamente não haverá 

dissipação “notável” (o bichinho 
nem sequer “esquenta”...). 

- Enfim: um método seguro, fácil e 

barato de acender um LED sob 
C.A. (110-220V), que pode ser 

usado amplamente pelo L^ei- 

tor/Hobbysta em inúmeras apli¬ 
cações práticas! 
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MÓDULO DE 
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Com o MC DM 1924K fabricado 
agora no Brasil, fica possível elaborar 
seus projetos com segurança. As infor¬ 
mações necessárias estão nos esquemas 
e diagramas aqui relacionados. Para 
maiores informações ligar para: 
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- Este CIRCUITTM traz uma inte¬ 
ressantíssima idéia experimental, 

que agradará muito aos hobbys- 

tas “inventores”: um LINK DE 

TRANSMISSÃO - SEM FIO - 

POR INDUÇÃO MAGNÉTICA 

(ou apenas “LITIM”, para sim¬ 

plificar o “baita” nome...)» que 
permite a audição de música ou 

voz, “transmitida” por um am¬ 

plificador comum (potência de 

10W ou mais) através de um lo- 
op, para receptores individuais 
(dentro do âmbito de um compar¬ 

timento). 
- O RECEPTOR do LITIM tem 

seu esquema mostrado na fig. A, 
tratando-se de um mero amplifi¬ 

cador de elevadíssimo ganho ge¬ 

ral, trabalhando com três transís¬ 

tores de uso corrente mais uns 

poucos componentes de polari¬ 
zação e acoplamento. A saída do 

amplificador é aplicada a um par 
de fones “de cabeça”, tipo wal¬ 

kman (4 a 16 ohms) através do 

“casamento” proporcionado por 

um pequeno transformador de 

saída (pode ser um tipo “pinta 
vermelha ou outro qualquer, para 

transístores, tipo mini). O sinal 

para amplificação é aptado pela 
bobina Ll, cujos detalhes cons- 

trucionais são vistos na fig. B: 

um núcleo de ferrite com cerca 

de 8 cm. de comprimento e diâ¬ 
metro de 1 cm. (essas medidas 

não são muito críticas) em tomo 

do qual são enroladas 300 espi¬ 
ras de fio de cobre esmaltado fi¬ 

no (n9 30). Notar que nem a 
quantidade de espiras, nem o ca¬ 

libre do fio são muito críticos, 
podendo aceitar uma variação ou 

tolerância de 10% ou mais, sem 
muitos problemas... 

- Dependendo do tamanho do am¬ 
biente que se deseja abranger, 

obviamente o loop deve ser 

também maior ou menor em suas 

dimensões gerais. Também 

a potência ao amplificador exci- 
tador deve ser compatível com a 

área que se pretende cobrir com 

a transmissão. É IMPORTAN¬ 

TE, para não “forçar” o amplifi¬ 
cador acoplado, que a impedân- 

cia, ou mesmo a resistência ôh- 

mica do loop seja de pelo menos 
2 ou 3 ohms...* Se for notado, nas 
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primeiras experiências, um aque¬ 

cimento anormal no circuito do 

amplificador transmissor, isso 

constituirá um aviso de que a 

impedância do loop está muito 

baixa... As saídas serão: aumen¬ 

tar o número de espiras (metra¬ 
gem geral) do loop, baixar a 

potência de emissão, ou ambas 

essas soluções, simultaneamen¬ 
te... 

- E óbvio que - por tratar-se de 

uma idéia experimental - algu¬ 

mas tentativas, ajustes, acomo¬ 
dações e (certamente) experiên¬ 

cias deverão ser realizadas até 
obter-se o melhor compor¬ 

tamento do conjunto, porém po¬ 
demos garantir que a idéia é 

funcional ideal para um link de 

transmissão restrito ao ambiente 

(pequeno alcance) de fácil reali¬ 
zação! 

- O TRANSMISSOR DO LITTM 
não é mais do que um amplifica¬ 

dor de áudio comum (com potên¬ 

cia mínima de 10W), podendo 

perfeitamente ser usado uzm bom 

rádio, rádio-gravador, televisor. 

Indispensável para indústrias 
eletro-elelrônicas 

Ideal p/soldagem e desoldagem 
de componentes eletrônicos 

• Termostato automático 
• Temperatura Ajustável 
• Cuba Açolnox 
• Tamanhos 15x9x3 - 400 watts/220 
• Tamanhos 20x20x5 - 700 watts/220 
• T amanhos 30x20x5 - 1050 watts/220 

Interno para TV 

TS 5050 - externo 

Para câmeras, vídeo cassetes, 
vfdeo-dlscos e vídeo games 

de NTSC para PALM-M 

Interno para vídeo 

• TV1 - para TVs Importadas •NTX-4.7e4.8 
de NTSC para PAL-M 

• TV2 - para TVs nacionais Para todos os tipos 
de PAl_M-M para NTSC de vídeo cassete 

ORIONTEC ENGENHARIA B^ETRÕNICA 
Rua Juruparl, 84 - Jabaquara- SP 
Fone/Fax: (011)585-9671 

etc, desde que sua potência no¬ 

minal de saída se enquadre no 

limite de potência mencionado. 

O IMPORTANTE, no caso, é a 

bobina de transmissão, formada 

por um mínimo de 60 metros de 

fio de cobre n- 24 ou 26 (esmal¬ 

tado ou mesmo isolado em plás¬ 

tico, tipo “cabinho”). Essa bobi¬ 
na (ver fig. C) deve ficar delimi¬ 

tando a sala de “audição, bei¬ 

rando as paredes, ou no piso (es¬ 

condida sob o tapete) ou no teto 

(ocultada atrás de beirais falsos, 

ou coisa assim,..). Um chavea- 

mento simples permitirá que o 

amplificador seja usado normal- 
mente (com seu alto-falante) ou 

como “transmissor magnético” 

(aplicando-se sua saída ao loop). 
- Poderão ser construídos tantos 

RECEPTORES (fig. A) quantos 
se queira, em tamanho pequeno, 

suficientemente portátil para ser 

levado no bolso das pessoas. 

IMPORTANTE: a posição da 
bobina receptora (fig. B) tem 

muita importância para um bom 

rendimento no link de indução, 

sendo ideal aquela em que as es¬ 

piras das duas bobinas (loop e 

bobina de recepção) encontram- 

se geometricamente paralelas, 
num mesmo plano. 

- Uma idéia para utilização do LI- 
TIM: Você poderá assistir TV, 

altas horas, “sem som”, sem per¬ 
turbar a família que quer dormir, 

já que apenas o seu receptor, no 

seu bolso, com os fones nos seus 
ouvidos, poderá captar a emissão 

magnética! Outra possibilidade 

interessante: utilizar o LITIM 

como “ponto eletrônico” para 

atores num palco, locutores e 

afins, caso em que instruções, 
lembretes ou temas, poderão ser 

transmitidos “secretamente ao 

dito personagem, desde que este 
porte um RECEPTOR no seu 

bolso (eventualmente com foni- 

nho miniatura, tipo “egoísta - 

aquele de entubar no ouvido...) e 

que o ambiente esteja dotado do 

loop emissor! As possibilidades 

são imensas... 

o o o 

0s líderes em 
que você pode confiar 
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material de: 
- eletricidade - eletrotécnica - ele¬ 
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- Equipamentos e aparelhos de tes¬ 
te e medição 
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OUTRA MANEIRA DE LIGAR 
UM LED À C.A. DOMICILIAR 

-Já mostramos aqui mesmo, em 

CIRCUITINS anteriores, algumas 

maneiras práticas (e - principal- 

mente - seguras...) de se energizar 

um LED a partir da rede C.A. de 
110 ou 220V, se o uso de trans¬ 

formadores “abaixadores” (que 
são grandes e caros) e também 

sem o uso de meros resistores de 
limitação (que dissipam “barbari¬ 

dade”, ficam quentíssimos sob 

funcionamento contínuo...). 

- Esta é uma outra forma de se ob¬ 

ter o acendimento de um LED 

quase que “diretamente” ligado à 

C.A. (tem algumas “semelhan¬ 

ças” com os métodos anterior- 

mente descritos, mas também al¬ 

gumas “diferenças”...): o capaci- 

tor/série está lá, de modo que sua 

reatância age como “resistor limi¬ 

tador”, porém sem os inconve¬ 

nientes da dissipação, uma vez 

que nele, estando a Corrente e a 

Tensão fora de fase, praticamente 

não há a manifestação do “traba¬ 

lho” exalado na forma de calor... 
O diodo em “anti-paralelo” com 

o LED também está lá, de modo a 

“desviar” os semi-ciclos cuja po¬ 

laridade confronte o sentido dire¬ 

to de funcionamento do LED (é 

uma proteção contra excessiva 
Tensão inversa, portanto...). A 

“novidade” é um “zener” feito a 

partir do “empilhamento” de três 

diodos comuns, estabelecendo 
uma diferença de Potencial entre 

1,8 e 2,1 V, bem “dentro” do que 

o LED “pede para acender”... Is¬ 

so proporciona uma limitação au¬ 

tomática também da Tensão direta 

aplicado ao LED, mesmo que no 
momento da “ligação” a C.A. es¬ 

teja, “azaradamente”, num dos 

seus “picos” (o que, nos arranjos 

mais simples, podem ocasionar a 

“queima” do dito LED...). 

- Plenamente seguro para o LED, o 

arranjo continua simples e barato, 

ideal para aplicações como piloto, 

monitor ou outras, em que um 

LED deva ficar permanente mente 

aceso... O consumo final de ener¬ 

gia é baixíssimo (não conseguirá 

“acrescentar” mais do que alguns 

centavos à conta mensal de ener¬ 

gia...) e, com certeza, muito mais 

econômico (falando em cruzei¬ 

ros...) do que alimentar um LED 

com pilhas ou com mini-fonte a 
transformador...! 


